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Attraindo Capitaes Ameri- 
canos Para o Nosso Paiz 


PROSEGUEM GOM GRANDE INTERESSE AS NEGOCIA- 


ÇÕES EM WASHINGTON. 


/0 NOSSO CHANCELLER PERMANECERA” NA AMERICA DO NORTE POR 
MAIS DE UMA QUINZENA 
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me. 





us 


Sr. Oswiuld o Aranha 


WASHINGTON, 17 — 
Soube-se de fonte autoriza- 
da que os altos funcciona- 
rios da administração estão 
estudando os planos para à 
realização de conferencias 
secretas com os mais desta- 
cados leaderes bancarios e 
commerciaes dos Estados 


Unidos, em um esforço ten- 


Dodo a eo 1 DO ED O IS A O ED O IR) | 


Não Houve 


dente a interessal-os no au- 
gmento de seus capitaes nos 
empreendimentos de expan- 
são do Brasil. 

Este é o ultimo aconte- 
cimento das negociações 
economicas americano-bra- 
sileiras, e seguiu-se ao amis- 
toso lembrete feito pelo sr. 
Oswaldo Aranha, segun- 





Attentado 


Contra Mussolini 


COMO SE EXPLICA O INCIDENTE HAVIDO A' 
PORTA DA VILLA TORLOTONIA 





Ferido gravemente um guarda particular do 
“ GDuce” — O criminoso é um debil menial 


ROMA, 17 — A respeito das 
noticias de um pretenso atten- 
tado contra o sr. Mussolini, 


ministra da Imprensa distribuiu | 


és ultimas horas de hoje o se- 
guinte communicado: 


“No dia 14:de fevereiro, pou- | 


co depois das 14 horas, na via 
Nomentana, um miliciano fas» 
cista, à paizana, observando um 
individuo evidentemente mental- 
mente desequilibrado e com si- 
gnaes de excitação, appr oximou- 
ge do mesmo, com a intenção de 
acalmal-o, 

“o estranho subitamente des- 
fechou um tiro, ferindo o mili- 
ciano no abdomen, O ageressor 
foi immediatamente preso, sen- 
do identificado como o meca- 
nica. Bruno Simone, de trinta e 
oito annos, de San Giorglo de 
Piava, que por duas vezes já €s- 
teva detido em asylos de alla- 


as sa Pere rei cha pasa 


do o qual a manuten- 
ção da independencia 
do Hemispherio Oo 
cidental envolve aspectos 
economicos e commerciaes, 
nos quaes as potencias es- 
trangeiras estão despenden- 
do grandes sommas, e dedi- 
cando grande esforço no 
sentido de reforçar sua posi- 
ção na America Latina. | 


Em seu discurso pro-! 
nunciado no National Press 
Club, o chanceller brasilei- 
ro accentuou — como aliás 
já o tinha feito em conver- 
sações particulares com os 
funccionarios americanos — 
que os Estados Unidos têm 
sido aingularmente - parei- 
aU Tos ol fo tocante À  ns- 
sistencia industrial de que 





(Conclue na sá pagina) 





[Inaugurada a Rodovia 
na dra ii - [o Nerezopolis 





Us EE. UU. Não Aceitaram as Sugestões dos Paizes 
Lat. ng-Americanos Sobre o Reconhecimento de Burgos 


WASHINGTON, 17 —  Depre- | 
ende-se que, q governo dos Es- 
tados Unidosinão aceitou as 
suggestões fel or nlguns go- 
vernos Inting âmericanos, no 
sentido de Logus" as republicas 
americanas ' É lizarem consul- 
tas à respeltO Mo veconhecimen- 
to do general Nanco, por acre- 
ditar que todas nações de- 
vem considera asa questão sol 
tesponsab ia propria. — (U, 
P,). 
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sonalidade nacionalista informa 
ter o sr. Bonnet declarado ao 
sr. Alvarez del Vayo, na confe- 
vencia de hoje, que a França 
resolveu: proceder ao reconheci- 
mento do governo do general 
Franco, o que, segundo se espe- 
va, occorrerú na proxima sema- 
na, logo depois do regresso do 
sr. Berard de sua missão em 
Burgos. — (U. PJ). 


Del Vayo conferencia 


com Bonnet 


PARIS, 17 — A's 5 horas da 
tarde o sr, Alvarez del Vayo 
esteve no Quay d'Orsay, onde 


. 


Companhia 








Um aspecto, no acto da insuguração da rodovia Itaip ava-Therezopolis 


THEREZOPOLIS, 17 — A dl- 
recção do Departamento Fe. 
deral de Estradas de Rodagem 
offereceu hoje um churrasco no 
|residenão Getulio Vargas, na 


sede do 'Therezopolis Golf Club, 
Durante o apperitivo, o pre- 
sidente Getulio Vargas, em pa- 
'lestra com os directores do club 
| louvou suas iniciativas, | sendo 
| informado pelo sr. Carlos Guiu- 
le de que aquella associação co- 
gita de construir um serodro- 
mo que proporcionará mais ru- 
pidos meios de communicação. 

A' mesa em que foi servido 
o churrasco tomaram assento, 
nlém de outras pessoas, o mi- 
nistro Mendonça Lima, o Inter- 
| ventor Amaral Peixoto, gover- 
| nador Benedicto Valladares, mi- 
inistro Armando de Alencar e 
| senhora, comte. Americo  Pi- 
mentel, tenente-coronel Odi- 


nados, primeiro em Napoles € |lio Denys, capitães Manacl dos 


depois em Roma. 
f(Conclue na 3.º pagina) 


Anjos e Mattos Vanick, delega- 
do Raphael Afflalo, srs, Carlos 
Guinle e Miranda Jordão, 


Em nome da dirvectorin do 
Automovel Club do Brasil falou 
o sr. Miranda Jordão, deelaran- 
do que a rodovia Itaipava-The- 
rezopolis não só proporcionava 
trafego mais rapido como tam- 
eu concorria para que a cida- 

de de Therezopolis, que encer- 
ra grandes bellezas  naturnes, 
pudesse ser visitada com. mais 
frequencia, 


Cumpria o dever — disse o 
orador — de, na qualidade de 
presidente em exerciclo do Au- 
tomovel Club, clogiar o Gover- 
no do presidente Getulio Var- 
gas, congratulando-se com .s. 
ex. pelos heneficios que o Es- 
tado Novo vem trazendo à col- 
lectividade. — (A. NJ. 

THEREZOPOLIS, +17 —. De- 
pois do churrasco offerecido uo 
presidente Gelulio Vargas, na 
séde do Therezopolis Golf Club, 
os funccionarios do | Depurta- 
mento Federal de Estradas de 
Rodagem fizeram-lhe expresai- 
va manifestação. 

O sr. Yeddo Fiuza apresentou 


a s, ex. cada um dos funccio- 
narios, 

U presidente Getulio Vargas 
apertou a mão & cada um de, 
per st, pulestrando cordial- 
mente, 

Depois o sr. Yeddo Fiuza, em 
rapido discurso, saúda o chefe 
do Governo. 

Agradecendo, de improviso, O 
presidente Getulio Vargas ma- 
nifestou grande contentamento 
em poder verificar como os fun- 
ccionarios do D. F. E, R. coope- 
ram na execução de um dos 
pontos mais Importantes do 
programma do Estado Novo, 

A abertura de rodovias para 
todos os pontos do lrasil cons- 
tituc preoccupação do netual 
governo, visando desenvolver os 
meios de communicação e fo- 
mentar a cconomia « a riqueza 


do pniz. Concluiu dizendo que | 


os constructores daquella obra 
serão convocados para novas 
tarefas, dentro dos pontos ad- 
ministrativos fixados pelo pla- 
no guinguennal, — (A. NJ. 





(ACHA OBOVERNO NORTE-AMERICANO QUE AS NAÇÕES DEVEM CONSIDLRAR 
| é À QUESTÃO SOB RESPONSABILIDADE PROPRIA 


T-DECLARA AO SR. ALVAREZ DEL VAYO QUE A FRANÇA ESTABELECERÁ RE- 
LAÇÕES COM 0 GENERAL FRANCO 


“TU EP SS O | 


conferenciou com o titular das 
Relações Exteriores da França. 

Entrementes, o sr. Martinez 
Barrios, presidente das Córtes 
Hespanholas, desenvolve estfor- 
ços, nO que se noticia, para 
que o sr, Manoel Azana não 
renuncie à presidencia, afim 
de evitar uma crise, e com es- 
se objectivo convocou uma re- 
união não official das Córtes 
para amanhã nesta capital, 

Pelo menos doze deputados 
hespanhões, aqui refugiados 
comparecerão procurando re- 
solver o conflicto entre os srs. 
Azana e Negrin, 

Sabe-se que o sr. Azana de- 


Presidente Frank lin Roosevelt 


seja renunciar & presidencia 
em virtude da recusa do sr. 
Negrin de render-se. 

O sr, Negrin, por sua vez, 
deseja que o presidente volte 
à  Hespanha para demittir-se, 
podendo assim o seu successor 
ser eleito constitucionalmente 
em territorio hespanhol. (U, Po) 


Mussolini conservará 


tropas na Hespanha 


ROMA, 17 — Na vespera da 
missão que leva a Burgos O Se=- 
nador francez Léon 'Berard. de- 
clara-se nos circulos fascistas 

(Conclue na 4," pagina) 
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Em Opposição á Política 
la Allemanha e ca Italia 





Empresta-se o maior interesse ao Congresso da 
Entente Balkanica a ser realizado em Bucarest, 


PARIS, 17 — O congresso da 
Entente Balkantca, a ser reali- 
ando em Bucarest em 20 de fe- 
| Vereiro, vem despertando acuií 
o maior interesse, tanto maix 
que vem augmentando em lu- 
cnrest a resistencia nos esfor- 
ços dos allemães de penctrição 
para o ocste. 





A esse respeito é de notar 
que a Entente Balkanica succe- 
de à Pequena Entente, que fol 

à destrulda pelo accôrdo de Mu- 
nich. Segundo os ohservadores 
aqu, * politica da Entento Bal- 
kanica é essencialmente a mes- 
ma da Pequena Entente em dois 
pontos — 1º — A Entente Bal- 
kanica defende o “statu-qo" 

territorial do sudéste da IEuro- 
pr, coma o fazia a Pequena Eu- 
tente; 2º — A Entento Balka- 
nica procura cooperar com as 
potencias. orcidentass, estando 
vgualménte interessado no “'sta- 
tu-quo”', oppondo-se 4s politiens 
revisionistas da Allemanha e da 
Halia, — (U, 


Rei Carol, dna Rumania, onde se 
realizará o Congresso 
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“enlntou a Nação chilena, 


sé 


selho Technico de Economia e 
Finanças do Ministerio da Fa- 


2, 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Fevereiro de 1939 





O Presidente Cerda Visita a 
Zona Assolada Pelo Terremoto 


Pela segunda vez 0 chefe do governo chileno percorre a cidade de Cauquenes 





e. 





“ABERTO UM CREDITO DE 30 CONTOS PELO INTERVENTOR LANDULPHO ALVES, PARA AUXI- 
LIAR AS VICTIMAS DA CATASTROPHE 


CAUQUENES, 17 — Proce- 
dente de Parral e Talcea, chegou 


hontem a esta cidade o presidente 
Aguirre Cerdá, que mais uma vez 
percorre a zonu assolada pelo ter- 
remoto, 

O chefe da Nação foi viva- 
mente interpellado pelas autorida- 
des e pelo publico em geral, duran- 
te todo o perenrso. 

A viagem entre Parral e Cau- 
quenes foi feita em marcha lenta, 
devido ás reparações das linhas. 

Em numerosas populçaões  pe- 
quenas que o terremoto destruiu 
por completo, já estão surgindo 
construcções ligeiras, 

A Intendencia de Cauquenes, 
por exemplo, funcciona nym bar- 
racio no centro de que antes da 
entastrophe era uma bella praça 
agardinada. , 

Apesar da intensa dor que im- 
pera em todos os corações, nota- 
se uma actividade febril e uma ex- 
Iraordimaria fortaleza de animo, 
contribuindo para esquecer a tra- 
gedia. 

O humor tambem já começa a 
apparecer, e o presidente foi ova- 
cionado quando seguia para o hos- 
pital, donde baixou instruções ge- 
rnes aos architectos, ete. — (U. 


P.) 


O PRESIDENTE CERDA IRA' A 
BUENOS AIRES 


-— SANTIAGO DO CHILE, 17 — 
O “EL Comercio” informa da pos- 
sibilidade de, se os affazeres do 
cargo o permittirem, o presidente 
Aguirre fazer uma viagem a Bue- 
nos Aires, com o proposito de agra- 
decer pessonlmente ao presidente 
Ortiz e ao povo argentino, a es- 
pontaneidade de seu auxilio imme- 
diatamente após o terremoto que 
Caso o 





e —— —— ———em 


RESULTADOS DA CONFERENCIA DE MONTE- 
VIDÊO — A QUESTÃO DOS TECIDOS — O CON- 
SUMO DO CARVÃO NACIONAL 


antes da votação do parecer do 
relator, fosse convocada 
quarta-feira, às 15 horas, na 


A sessão de hontem do Con- 


presidente não possa realizar a 
viagem, o ministro das relações ex- 
toriores, visitará a Argentina, em 
seu nome, accrescenta o “El Co- 
mercio”, — (U, P.) 


O “PRUDENTE DE MORAES”, 
EM SANTOS 


— SANTOS, 17 — Deu entrada 
neste porto hontem o vapor nacio- 
nal “Prudente de Moraes”, esco- 
lhido para conduzir ao Chile os 
donativos do governo e povo bra- 
sileiros em favor das vietimas da 
eatastrophe que enlutou aquelle 
paiz. 

Estão sendo aqui, embarcados 
30 mil volumes, dos quaes 10 mil 
sacas de cnfé doadas pelo governo 
Federal. A contribuição de São 
Paulo constará de 20 mil volumes. 

A estiva e pessoal do cies se 
promptificaram a fazer o embar- 
que neste porto gratuitamente, a 
titulo de contribuição. 

Os serviços iniciados hontem 
durarão todo o dia e noite de hoje, 
até ás 24 horas, quando deverá 
zarpar o “Prudente de Moraes”. 
— (A, N.) 


A CONTRIBUIÇÃO DA BAHIA. 


BAHIA, 17 — Afim de auxi- 
lior as victimas da grande catas- 
trophe que attingiu o Chile, o go- 
verno do Estado fez abrir um cre- 
dito de 30 contos de réis, tendo o 
interventor Landulpho Alves diri- 
gido o seguinte telegramma ao st. 
Gustavo Capanema, ministro da 
Edueação: 

“Referencia telegramma vos- 
sencia de 7 do corrente auxilio Es- 
tado Bahia soccorro victimas ca- 
tastrophe do Chile apraz-me infor 
mar vossencia foi nesta data aber- 
to credito trinta contos de réis pa- 


Pela 


Sonja Henle, a 


para 
“estrella” da 


ra esse fim, Attenciosog 
mentos, — (A, N,) 


1666 SACOS DE ASSUCAR PARA 
AB VIOTIMAS DA CATASTRO- 
PRE DO CHILE 


! Do almirante Graça Aranha, 
director do Lloyd Brasileiro, a 
Commissão de Soceorros ao Chile, 
recebeu o seguinte officio: 
“Commissão Inenmbida de 
Organizar Obulos para as vieti- 
mas do terremoto do Chile. — Mi- 
nisterio da Edneação e Saude Pu- 
blica, — Rio de Janeiro. 
Prezados senhores, — Pela 
presente, vimos trazer no conheci- 
mento de vv. ss. que o Instituto 
do Assucar e do Alcool, em cartn 
de 9 do corrente, communicou es- 
tar remettendo para os Armazens 
desta Empresa, 1.666 sacos de as- 
sucar refinado destinados Ás vieti- 
msa da catastrophe do Chile. Com 
toda eonsideração. Aubserevemo- 
nos, Lloyd Brasileiro (a.) Heracli- 
to da Graça Aranha, vice-almiran- 
te director,” 


A CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL, 
ATRAVE'S À À, B. I 


Além das quantias já publica- 
das e que foram remettidas para 
as vietimas do terremoto do Chile, 
por intermedio da Associação Bra- 
sileira de Imprensa e que já mon- 
tam a mais de 27 contos, temos a 
registar, ainda, a quantia de um 
conto de réis enviadopelos “Ate- 
lirs de Constrnetions. Electriques 
de Charleroy”, assimbdividida: a) 
Snbseripção entre empregados ... 
206%; b) contribnição: pessoal do 
director dos “é Ateliórg o. Charleroy” 
2434000; e) contribuição da frma 
“Ateliérgs Charleorop? . 5008000. 
Total, 1:0008000. 2 ico 


cumpri- 


cesta 
hos 





Reuniu-se Hontem o/SonjaHen:e Passeou 
Conselho Technico de 


Economia e Finanças Hontem, á Tarde, 


Avenida 





À rainra do patim adquiriu varias lembranças do 
» Rio e tomou um cock-tail nacional 


fulgurante , me 
cinematographia 





zenda, soh a presidencia do mi- 
“nistro Souza Costn, revestiu-se 
do grande importancia, tendo 
comparecido à mesma os conse- 
lheiros Guilherme Guinle, NRo- 
mero Estellita, Pedro Rache, 
Abelardo Vergueiro Cesar, Ma- 
rio de Andrade Ramos, Alulzlo 
de Lima Campos, Lulz Betim 
Paes Leme, Guilherme da Sil- 
velra e, na nusencia justificada 
do secretario, sr. Valentim F. 
Bouças, os trabalhos foram 
cretarindos pelo assistente, se- 
nhor Aurino Mornes, 

Os membros do Conselho tl- 
veram ecastão de ouvir, du- 
vante esta reunião, uma | bri- 
thante exposição feita pelo mi- 
uistro da Fazenda, sobre os re- 
sultados «da Conferencia de Mon- 
tevidéo, à qual s. ex. compare- 
Ea como: representante do Bra- 
su. 

Attendendo a que, na ordem 
do din da sessão figurava o 
processo sobre a situação da in- 
dustria de tecidos, da qual o 
Conselho vem se oceupendo 
desde dezembro, s. ex. se Te- 
feriu especialmente na este as- 
sumpto, informando aos conse- 
lheiros quacs foram as provi- 
dencias de ordem pratica que 
teve vcenslão de encaminhar 
com o objcclivo de proporcio- 
nar aos industrines e commer- 
cinntus de tecidos uma solução 
que satisfaça às solititações fel- 
tas no Governo no sentido de 
amparar a referida industria, 
Wa timoramento em difriculda- 

es, 

A resolução approvada pela 
Conferencia de Montevidéo, as- 
segurando no Brasil, como Já foi 
noficindo, um tratamento cam- 
bial em cgunidade de condições 
com os pnlzes que têm, como 
nós, uma situação especial, so- 
bretudo na halança, commercial 
com a Argentina, virá facilitar 
a collocação dos nossos produ- 
etos nos mercados do Rio da 
Pratn, onde as possibilidades do 
Brasil, mesmo em face da con- 
correneia de outros paizes, são 
Incontestaveis. 

CONVOCADA UMA REUNIÃO 

DE INTERESSADOS NO NE- 

GOCIO DE TECIDOS 


Considerando que aquella re- 
solução, pela qual tanto se em- 
penhou na Conferencia, tem 
influencia decisiva para & so- 
hição deste caso o ministro 
sutiza Costa determinou que, 


Secretaria do Conselho, uma re- 
união da qual devem participar, 
especialmente convocados, os 
interessados directos no nego- 
cio de tecidos, os quacs, com a 
presença do relntor, sr. Lima 
Campos, deverio discutir as pro- 
videncias de ordem pratica so- 
bre O caso. 


O CONSELHO SE REUNIRA! 
. NO DIA 23 


Para deliberar sobre esta ma- 
teria o Conselho se reunira no- 
vamente na proxima quinta- 
folra, sob a presidencla do ml- 
nistro Souza Costa. Na proxima 
reunião do Conselho é provavel 
que seja solucionado, em defi- 
nitivo, conforme os resultados 
que forem obtidos na reunião de 
quarta-feira, o chamado caso 
dos tecidos, 

CARVÃO NACIONAL 

Na ordem do dia figurava 
ainda o processo sobre a Indus- 
trina do carvão nacional para o 
qual o sr. Betim Paes Leme ha- 
via sido designado relator, A 
materia foi exposta com minu- 
cias pelo relator, que, allegando 
Bum condição de interessado no 
nssumpto, solicitou a designa- 
ção de um novo relator para o 
mesmo nrocesso, Seu pedido foi 
attendido e o sr. Guilherme 
Guinle fol designado para aquel- 
le fim, 

RESERVAS DE PROVIDENCIA 


Na ordem do dia da proxima 
sessão deverá figurar o proces- 
so sobre “Applicação das reser- 
vas de providencia”, 

Assistiram 4 sessão de hon- 
tem, do Conselho, na parte em 
que se tratou da questão de te- 
cidos os srs, Firmo Dutra e Vi- 
cento Paula Galliez, 


O ministro da Guerra 
concedeu as férias regu- 
lamentares ao major 


Affonso de Carvalho 


O ministro Gaspar Dutra, 
titular da pasta da Guerra, con 
cedeu hontem, as férias regu- 
Iamentares ao major Affonso 
de Garvalho, officinl de seu 
gabinete, Esse offjolal supe- 
tlor hontem mesmo, 4 nolte, 
partiu para uma estação de 
aguas, acompanhado de sua 





cxma, familia, | 


e eee, e mt mm A e 0 cm 4 e mm ce e e a 


norte-americana, quo se encon- 
tra nesta capital, esteve hon- 
tem, à tarde, passeando pela 
Avenida Rio Branco, observando 
as vitrines e escolhendo ohje- 
ctos, que lhe servirão de lem- 
brança da “C'dade Maravilho- 
sa”. A rainha do patím fez va- 
rins compras, dando preferen- 
cia aos pequenos objectos, como 
sejam amuletos de madeira do 
Amazonns, caixa de nzne de 
borboletas, photogranhins de cl- 
dades brasflelras, collares de 
brhiana, etc. 

Dennis, a heroina de “Ela e 
o principe”, enveredou pelns 
ruas Gonçalves Dias e Quvidor, 
detendo-se dennte das vitrines 
das casas de modas. contem- 
piando as “toilettes” de fanta- 
sins, 

Sntisfeitos os seus desejos, 
Sonja Hnlne procurou as con- 
feitarins « as elegantes casas de 
chá, Numa delas, a linda “es- 
trella”” tomou um “cock-tnll”, 
nncional, 

No seu passelo, a bonita me 
nina fol seguida por dois in- 
vestigadores da Ordem Politica 
e Social para evitar que ella 
fosse alvo de alguma manifes- 
tação mais intensa por parte 
dos seus “fans”, 





—.. 


O ministro do Traha- 
ho despachou hon- 
tem no Departamen- 
In Nacional e no Ins- 
tiluto de Transpor- 
tos e Cargas 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
n'stro do Trabalho, despachou 
Nontem. no Denartamento Na- 
ctonal do Trabalho e no Tnstd- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
fes dos 'Trahlhadores em 
'“Transnortes e Cargas, com Os 
respectivos director e presidens 
te, grs. Mathias Costa e Hel- 
vecio Xnvler Lopes. 


O interventor de São 
Paulo visitou o mi- 
nistro do Trabalho 


Em visita ao ministro Wal- 
demar Falcão esteve, hontem á 
tarde, no Ministerio do 'Traba- 
lho o sr, Adhemar de Barros, 
intervantor federal no Estado 
de 8. Paulo, que ora se encon- 








I | tra nesta, capital. 
lituto da Estiva no!“ "ess cspits 
Ministerio do Tra- | Representarão o Mi- 


Esteve, hontem, no Ministe- 
vio do Trabalho em conferen- 
cia com o sr. Waldemar Falcão, 
titular da pasta, o sr. Antonto 
Ferreira Filho, presidente do 
Tnstituto de Aposentadoria e 
Pensões da Estiva, 





Apresentaram-se os 
novos generaes 


Os genernes de brigada Ama- 
ro Soares Bittencourt e Manos 
Alexnndrino Ferreira Chaves, 
promovidos por decretos do go- 
verno datados de 10 do cor- 
rante, se aprecantaram thon- 
tem, por esse motivo, és altas 
autoridades militares, 


| 
| 


nisterio do Trabalho 

no Congresso Nacio- 

nal de Estradas de 
Rodagem 


Para representarem o Minis 
terlo do Trabalho no VII Con- 
gresso Nacional de Estradas de 
Rodagens, attendendo ao convl- 
ta feito pelo seu presidente, o 
ministro do Trabalho, er. Wal- 
demar Falção, acaba de designar 
os engenheiros Heraldo de Sou- 
za Mattos e Aguinaldo Quelroz 
de Oliveira, technologistas, e 
Rubens Porto, assistente technl- 
co de seu gabinete 





A Inglaterra o Fran- 

ça e o equilibrio da 

Politica na Europa 
Oriental, 





POCOS DE AGITAÇÃO — O 
PROBLEMA DO MEDITERRA- 


Os responsoveis pelos desti- 
nos dus grandes potencins do 
Velho Mundo, enfeixando, em 
seus mandados, responsabilida- 
des incalculaveis frequentemen- 
te são obrigudos a enfrentarem 
problemas extraterritoriaes nos 
quaes estão ligndis a seguran- 
ca e & subsistencia das suas pa- 
trias. Ora, o problema das cor 
Jonias, ora ns lutas Jocues Litu- 
zem em constante ngitação 40- 
vernantes e governudous, E 
neste seculo XX a Europy vive 
em eterna preparação para 
uma guerra Que se espera mus 
que ninda não deflagrada cm 
face das terríveis consequen- 
clas que advirão de um con- 
flicto internacional. As rivall- 
dndes da nolitica no orlento 
europeu têm servido ,ha sceu- 
los, pura. à imerunquilidade uo 
Velho Mundo, Já no seculo XIX 
a França lutou pela posse Go 
Egypto que, mais tarde, passou 
para o dominio inglez. E ago» 
ra os ultimos acontecimentos 
da Syrin e da Palestina deno- 
tam que ainda não ficou extin- 
cto este fóco de ungitação, 

E' certo que es difliculda- 
des começaram a surgir. quan» 
do se fez a partilha dos terrl- 
torlos conquistados nos turvos 
e nos arabes do Mediterranço, 
Tanto a França como a Inglu- 
terra desejavam apoderar-so dos 
sectores de maior riqueza da- 
quella região. A França conse- 
guiu no convenio Sykes-PicoL, 
de 1916, o reconhecimento dos 
seus interesses na Syria e no 
Lihano. Apolando ns suas as- 
plrações a França allegava ca- 
zões historicas e os inglezes, 
mnis praticos, aduzlam «5 
90.000 soldados que haviam su- 
crificado durante a guerra pela 
libertação dos arabes, Em 1920, 
a Inglnterra annexou o terri- 
torio de Mossul ao do manda- 
to do Irak. Para a França de- 
ram-lhe o mandato da Syrlu e 
Libnno; outorgado ma Confeo- 
rencin de San Remo (25 de 
abril de 1925). Uma vez rece- 
bido o mendato, a França Lra- 
ccionou o territorio e separou 
a Byria do Libnno e instituiu 
pequenas vepublleas, A Ingla- 
terra, em face do problema 
Mediterraneo, não poude aban- 
donar a Palestina, e se os ara- 
bes prevalecessem a França fl- 
cara mris forte no orlente da 
Europa, E é interessante recor- 
dar as palavras do novo alto 
commissurio na Syria, Punus, 
que declarou que n sun patria 
não fará mais politica de ilu- 
rões e que não se retirirá do 
Merliterraneo orlentnl, O cami- 
nho da India passa pela Syria 
e n costa da Syrkhn servirá 4 
França de base de operações. 
Para se oppôr á França, a In- 
Elnterra promoveu a formação 
de um novo Estedo arabe, do 
qual farinm parte alguns secto- 
res da Syria. A isso respondeu 
a França permittindo na enira- 
da na Syria dos arnhes depur- 
tados nela. Inglaterra para as 
ilhns Seychelles. A imprensa 
ingleza recommenda agora um 
mandnto, commum para a Pu- 
Jestina ec a Syrla. 

Hoje, França e Inglaterra, ir- 
manadas em uma alllança real 
6 indestrutivel, tudo farão pa- 
ra o equilibrio na politica do 
DA ERES e da Europa Ori- 
ental, 


Soffre uma derro- 
ta parcial o gabi- 
nete britannico 


LONDRES, 17 — O gabinete 
britannico soffreu uma derro- 
ta parcial hoje, na Camara 
dos Communs, quando por 145 
votos contra 105, foi approva- 
da o projecto de lei conceden- 
do soccorros aos mineiros, pro- 
jecto que era combatido pelo 
governo. 

Assim que o resultado da vo- 
tação foi conhecido, a opposi- 
ção poz-se a exclamar conio 
de costume: Demissão! De- 
missão ! porém sabe-se que es- 
tr derrota não comporta defi- 
nitivamente a demissão do go- 
verno britannico. 

Esta derrota, fol devida 
principalmente so facto de 
acharem-se ausentes muitos 
deputados conservadores que já 
salram de Londres para o 
“week-end" ao passo que os 
trabalhistas compareceram to- 
dos e t''sram ao apoio de al- 
guns conservadores que vcta- 
ram a favor do referido pro- 
Jecto, 

O projecto em questão visa 
attribuir indemnidades de sub- 
sistencla nos mineiros, e o se- 
nhor  Crooksnank, secretario 
das Minas, Interviera no de- 
bate, para opinar pela rejeição, 
alegando principalmente, que 
tal medida viria sobrecarregar 
a industria minelra, A Cama- 
ra dos Communs encerrou a 
sessão para até segunda-feira, 
logo npós » votação. (U, P,) 








Audiencia publica no 
Ministerio do Tra- 
balho 


O titular da pasta do Traba- 
lho, sr. Waldemar Falcão, deu, 
hontem, audiencia publica, ten- 
do attedido as pessoas que o 
procuraram 


| 
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Novos Melhoramen- 


tos no Hospital 
ICentral do Exercito 


FOI INAUGURADO HONTEM O PAVILHÃO DE, 
CLINICAS ESPECIALIZADAS 


Realizou-se hontem, no Hos- 
pital Central do Exercito, com 
toda a solennidade, a cerimonia 
da Inauguração das novas ins- 
tallações do Pavilhão das Oli- 
nicas Especializadas do mesmo 


Hospital, 
Pela manhã, presente o te- 
presentante do ministro da 


Guerra, 1º tenente Soter da Sil- 
veira, coronel Sebastião de Alen- 
castro Guimarães, director 1n- 
torinu de Saude do Exercito; 
coroueis Pedro Paulo Ferreira 
de Menezes, representando o 
director de Engenharia; coro- 
neis João Affonso de Sousa 
Ferrelra, Antonio Joaquim Da- 
mazio, Oscar Pinto de Carvaiho, 
Juvenal Fellolano dos Santos, 
Paulo Affonso Soares Pereira 
e muitos outros offlcines, o co- 
ronel José Acylino de Lima, 
director do Hospital Ceutral do 
Exercito, convidou as pessoas 
presentes para visitarem as ma- 
gnlficas e modernas installa- 
ções, que foram inauguradas, 
depois de percorridas todas ns 
dependencias do pavilhão das 
Clinicas especializadas. 

Após & inauguração, O coro- 
nel Acylino proferiu o seguinte 
discurso: 

“Em agosto do anno transacto 
de 1938 assistentes a entrega do 
novo Pavilhão das Clinicas Es- 
pecializadas pela Directoria de 
Engenharia ao Serviço de Sau- 
de do Exercito e hoje aqui mais 
uma vez nos honraes com vossa 
presença para vêlo integrado 
no seu destino, com suas ins- 
tallações completas e em pleno 
funccionamento. 

Allás, logo que se deu & pos- 
se definitiva inlcinram-se gra- 
ativamente as transferencias 
para esse Pavilhão das Clínicas 
— Orthopedica, Uro-Proctologi- 
ca, Odontologica, Oto-Rhino- 
Laringologica e Ophtalmologlen 
— cuja precaridade de installa- 
ções não mais comportava sua 
permanencia nas antigas sê- 
des. 

Essas mudanças foram reali- 
zadas sem interrupção dos res- 
pectivos trabalhos, numa phase 
em que elles assumiram mesmo 
maior intensidade, por haver 
correspondido aos tempos de 
inspecções de soriecados e de 
candidatos á matricula na Es- 
cola Militar, estando então Lo= 
dos os encargos attinentes aos 
doentes internados e aos pacien- 
tes de ambulatorios, de diffe- 
rentes procedencias, exclusiva- 
mente affectos a este estabele- 
cimento, 

Sem embargo, concedida a ne- 
cessaria verba, foi o apparelha- 
mento desses serviços, que não 
podiam soffer colapsos, comple- 
tando-se até chegar ao grau de 
aperíciçusmento em que se en- 
contra, de nivel igual nos “on- 
generes mais bem organizados. 

As dependencias antigas nssi:n 
desoccupadas, após as repara- 
cções e adaptações convenion- 
tes, foram bem aproveitadas 
para ampliar a capacidade de 
internação das Clinicas Medica 
e Cirurgica e para melhor acco- 





modar serviços até então 
mantidos em locaes Impropriosy, 
como o Centro de Tralamento 
da Siphillis, o Gabinete de Me- 
tabologia, ete 

A par desses melhoramentos 
concluiu-se ainda a reforma da 
17º anfermaria, receptora «dos 
grandes operados, que Leve su 
construcção defeituosa e em 
Iminencia de rvuiga sufflclente- 
mente corrigida e renovada. 

Dos multiplos benefícios pro- 
digalizados ao Exercito pel 
actual Administração da Pasta 
da Guerra, sob a superior capa- 
cidade de direcção do exmo. ml- 
nistro general Eurico Gaspar 
Dutra, em Jubor incessante e 
fecundo, vem participando justa- 
mente este grande hospital. 

Do que se ha felto de meri- 
tório no sentido de attender à 
necessídado de continuar esta 
construeção hospitalar que yi- 
nha desde muitos annos para- 
Iyzada, nugmentando-se-lhe a 
enpacidade, e de aprimorar o seu 
apnarelhamento teschnico, Im- 
primindo-se-lhe a maior efflci- 
encin, dão legitimo testemunho 
as cifras globaes relntivas a 
baixas, a cura e q letalidade nos 
tres ultimos annos decorridos: 

Nos annos de 1936, foram hos- 
pitalizados 7,344, curados 5.794 
e mortos 133: 1937, foram hos- 
pitalizados 8.655, curados 6.719 
e morreram 130 e'no de 1938, 
10.726, curados 9.111 e marrte- 
ram 120, 

Pela eloquencia destes nume- 
ros estatísticos patentein-se & 
progressão crescente de baixas 
o de curas e o contraste lison- 
gelro do decrescimo correspon- 
dente de obitos no periodo de 
1936 a 1038. 

Esta summaria observação 
vem pôr em relevo à convenien- 
cia indiscutível de se completar 
a obra constructora do primel- 
ro estabelecimento hospitalar do 
Exercito, concluindo-se as partes 
que se acham em andamento e 
levando-se n effeito ns que se 
encontram já estudadas, proje- 
ctadas e orçadas, como o ploco 
cirurgico, o pavilhão para ne- 
cropsias e estudos anatomo- 
pathologicos, o 3º pavimento 
para o pavilhão de officines, O 
nivelamento e nrruamento do 
parque, etc. tudo focalizando 
a finalidade essencial destas or- 
ganizações, que é a assistencia 
mais efflciente ao ferido e no 
doente, 

Provido desses elementos pri- 
morrlines. o nosso principal Hos- 
pital será collocado q altura; de 
sua nobre missão e encherá de 
optimos estimulos os que nelle 
mourejam silenciosamente, ser- 
vindo de verdadeira escola de 
especinlização e de aperfelçua- 
mento technicos. ' 

Muito agradecemos, no renre- 
sentante do exmo. ministro, a 
honra do comparecimento e o 
manifesto empenho do general 
Eurico Dutra em dotar esta 
casa do enfermo militar com 
todos os requisitos de conforto 
e de segurança fancclonal, co- 
mo uma das renlizações mais 
uteis no Serviço da Patria. 
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Chegará, Hoje, á Gua- 
nabarao Porta-Aviões 
Sueco “Gotland”' 


A rainha do patim adquiriu varias lembranças do 
cialidade e à guarnição da encantadora bellonave 





Deverá chegar, hoje, à Gua- 
nabara, o porta-aviões “Got- 
land”: da marinha de guerra 
sueca, que ora realiza um srti- 
gelro pela America do Sul. 

A moderna bellonave sueca 
acha-se sob o commando do ca- 
pitão de mar e guerra Ake Gref- 
berv e traz uma tripulação de 
450 homens, dos quaes 22 offi- 
ciaes e 33 cadetes, 

O “Gotland” foi construido 
em Gothenburgo e lançado ao 
mar em 1936. Possue 130 metros 
de comprimento por 15.40 me- 
tros de largura. O seu calado é 
de 5.5 metros e desloca 4.775 
toneladas, desenvolvendo as 
suas machinas 33.000 H. P, com 
uma velocidade de 27.5 nós. 
Acha-se armado com 6 canhões 
de 15 mm, 4 canhões antl-ners0s 
de 75 mm, 8 metralhadoras an- 
te-nereas de 25 mm, e 6 appa- 
relhos lança torpedos. Possue, 
tambem paravames para lança- 
mento de minas e conduz, nor- 
malmente, 8 aviões de fabrica- 
ção ingleza, lançados por cata- 
pulta de ar comprimido, 

Foi organizado o seguime 
programma de recepções e lho- 
menagens á offlclalidade e à 
guarnição do porta-aviões “Got= 
land”. Hoje &s 8 horas. 

Recepção offerecida na séde 
da legação pelo ministro da 
Suecia e Mme, Wendel Ros of- 
ficiaes, aspirantes e membros 
da colonia sueca: às 93 — q 
commandante e 10:officiaes conr 
vidados pelo official 4s ordens 
para o balle de Carnaval no 
Grill-Room do Casino da Vrca. 
Dia 19 — às 13 — Almoço no 
Gavea Golf Club, offerecido pela 
colonia sueca aos officines e as- 
pirantes, Dia 20 — às 31. — 
Garden Party ofrerecido pelo 
casal Janer (em caracter “par- 
ticular) aos officises, aspiran- 
tes o membros da colonia sueca, 





+ aulo”, offerecido pelo com- 
mandante em chete da Esqua- 
dra; ás 1330 — Ple-nic offere- 
cido pela colonia sueca no Le- 
me 'Tennis Club aos sub-oftfi- 
cines, sargentos e praças “300 
homens); às 14 — Visita dos as- 
nivantes suecos à Escola Naval; 
ás21 — Recepção a bordo. Dia 
24 — ás 12.15 — Almoço a hot- 
do do cruzador “Gotland” ps 
autoridades brasileiras: às 20 20 
— vantar na séde da Lazoção, 
offerecido pelo ministro da Suc- 
cia e Mme, Wendel, 





0 ministro do Traha- 
Fo não tomou conho- 
cimento do recurso 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, em despacho 
de hontem, não tomou conheci- 
mento do recurso que a emnresa 
jornalística “A Nação”, desta 
capital, apresentou contra a de- 
cisão da Primeira Junta de tun- 
ciliação e Julgamento que man- 
dou indemnizar. os ex-emprega- 
dos Ellias «Mallmann, Francisco 
Xavier de Oliveira Galvão, Car- 
los de Oliveira Pereira e Octa- 
cilio Pinto Cordeiro de Souza, 
todos associados do Syndirato 
dos Jornalistas Profissionnes e 
Que foram dispensados dos «tr= 
viçós daquelia empresa sem jus- 
ta causa, | 





O sr. Adhemar de Rar- 


ros, na Guerra 


O er, Adhemar de Barros, 
interventor federal] no Estudo 
de São Paulo, esteve. hontem 
pela manhã, no gublnete de 
ministro da Guerra em vlsi- 
aê Rel despedida por estar de 
detran DMA a canital ban- 
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O CHEFE DA NAÇÃO EM PETRO 


RECEBIDO NO PALACIO RIO N 


BENEDICTO VALLADARES" 





PE nresidente Getulio Varras em companhia do interventor Adhe mar de Barros e do cel. Benja- 
mim Vargas, em um dos-seus passeios dinrios pelas ruas de Petropolis, detem-se para atten- 


, der a dois meninos que atrav és das grades de um jardim, pr ocuram cumprimental-o 


+ PETROPOLIS, 17 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
hoje em audiencia a directoria 
da Sociedade Brasileira Contra 
"Puberculose, presidida pelo se- 
nhor Ary Miranda. 

Durante a audiencia, fol so- 
licitado o apoio do presidente 
Getulio Vargas para o Con- 
gresso de Tuberculose que Se 
reunirá no Rio, na segunda 
quinzena de maio. 

Depois de ouvir a exposição 
feita pelo sr. Ary Miranda, O 
presidente Getulio Vargas de- 
clarou que daria a essa inícia-- 
tiva todo o seu apolo, afim de 
que o mesmo tenha o maximo 
brilhantismo. — (A. N) 

PETROPOLIS, 17 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
em audiencia o ministro Bar- 
bosa Carneiro que lhe apresen= 
tou despedidas por ter de em- 
parcar na proxima semana pã- 
ra a Europa onde assumirá as 
funcções de nosso representan- 
te junto ao governo da Grecia. 
— (A, Nº) 

PETRUPOLIS, 17 — Foi 
inaugurado hoje mais um tre- 
cho da rodovia Itaipava-There- 
zopolis, construida pelo Depar- 
tamento Federal de Estradas 
de Rodagem. 

O acto teve a presença do 
presidente Geno Vargas e de 

tas autoridades. 
Es sr. Yeddo Fluza, director 
daquelle departamento fol nO 
palacio Rio Negto, acompa- 
nhando dahi até o trecho ini- 
cial da rodovia, o presidente 
Getulio Vargas, O interventor 
Amaral Peixoto, O governador 
Benedicto Valladares, comman- 
dante Americo Pimentel e OS 
capitães Manoel dos Anjos 
Mattos Vanick. 

Em Itaipava esperavam O 


€e| glando o 


presidente Getulio Vargas € 
sua comitiva, dentre outras 
pessoas o prefeito Magalhães 
Bastos, tenente-coronel Odilto 
Denys, commandante do 1º B. 
C. e o delegado Raphael Afla- 
lo. A! chegada do presidente 
Getulio Vargas uma banda de 
musica do 1º B. OC. tocou o 
hymno nacional. 

O acto symbolico da inau- 
guração teve logar no kllome- 
tro 20 da garganta Monte Ale- 


Discursou o sr. Yeddo Fiuza 
acentuando a importancia da 
obra inaugurada, e um detalhe 
importante : que apesar de or- 
cada em 500 contos, nella fo- 
ram dispendidos apenas 140 
contos. 

Elogiou a administração de 
presidente Getulio Vargas € 
conclulu dizendo que aquela 
rodovia trará grandes benefl- 
cios à economia fluminense. 

A seguir, e sob enthusiastica 
salva de palmas, o presidente 
Getullo Vargas cortou a fita 
symbolica, declarando inaugu- 
rada a rodovia, — (A. Nj) 

THEREZOPOLIS, 17 — O ml- 
nistro Mendonça Lima mostrou 
ao presidente Getulio Vargas 
varios aspectos desta cidnde, 
particularmente as obras da ro- 
dovia inaugurada, 


Durante a excursão entre 
Itaipava e esta cidade, o enge- 
nheiro Mario Paranhos tambem 
apontou ao chefe do governo 
varias iniciativas da actual ad- 
ministração fluminense no se- 
ctor de obras publicas. O presl- 
dente Getulio Vargas manifes- 
tou suas melhores Impressões do 
que lhe foi dado observar, elo- 
ministro Mendonça 
Lima e o iIntervesstor Amaral 
Peixoto, — (A, Nj. 


PETROPOLIS, 17 — Viajan- 
do de automovel do Rio, chega- 
ram ás 19 horas ao Palacio Rio 
Negro na exma, sra. Darcy Var- 
gas e a senhorinha Alzira Var- 
gas. — (A, N,). 


PETROPOLIS, 17 — O gover- 
nador Benedicto Valladares foi 
recebido pelo presidente Getu- 
lo Vargas, no Palacio Rio Ne- 
gro, às 17 horas. 

O governador mineiro confe- 
renciou demoradamente com o 
presidente da Republica, reti- 
rando-se do Palacio Rio Negro 
pouco antes das 18 horas. — 


A. No). 

PETROPOLIS, 17 — Na Ca- 
thedral de São Pedro de Alcan- 
tara foram celebradas hoje so- 
lennes 'exequias em sufragio da 
alma de Plo XI. 

Foi celebrante o padre Gen- 
til da Silva, tendo o conego 
Henrique Magalhães feito a ora- 
ção funchbre, 

Estiveram presentes o gene- 
ral Francisco José Pinto, repre- 
sentando o presidente Getulio 
Vargas, altas autoridades e fl- 
guras da sociedade petropolita- 
na, que euchiam literalmente o 
templo, 

Tocou durante o acto a ban- 
da de musica do 1º B. C — 
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Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-29) 
Dinrlamente das 4 às 7 ks. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 
2.º andar — Tel, 22-7804 
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Clovis do Rego Monteiro, dire- 
ctor do Internato”, - 

Pleiteando a cessão d 


O presidente da Republica assignou os Se- 


sentando nos termos da letra D, do art. 
Pa Constituição Federal, Olyntho Maximo 
de Magalhães, no cargo de ministro penipc 
clario, cargo no qual foi posto, a pedido, em d E 
ponibilidade não remunerada, por decreto a + 
de outubro de 1919, com os vencimentos da led. 
NA PASTA DA ae ESA 
omeando o tenente-coronel de infontar! 
Ora Jardim dos Santos, chefe de 10,* RARE 
scripção de Recrutamento, e o coronel de o) - 
iharia Gentil Falcão, chefe da 92º Olrcumscrip- 
ção de Recrutamento; o bacharel Henrique EE 
fante de Castro, supplente de auditor na Audi- 
toria da 8.º Região Militar; o bacharel AlberLo 
Beaumont, interinamente, advogado ng 3+ no: 
ditoria da 1.º Região Militar;'e 0 bacharel a 
genio Carvalho do Nascimento, promotor da AU- 
ditoria da 8º Região Militar. 5 
Exonerando o tenente-coronel da 9.º Região 
Militar, visto ter tido outra commissão; e o CO" 
ronel de artilharia Gentil Falcão, por ter tido 
tambem outra commissão, do cargo de cheie da 
10.» Circumseripção de Recrutamento. Ea 
Concedendo aposentadoria no cargo e di- 
rector geral da extincta Directorla Geral co com 
tabilidade da Guerra, ao coronel hnonorario, 
charel José Lopes Pereira de Carvalho, sa 
Mandando acerescer de tantas vezes 5º] 
respectivo soldo quantos forem Os annos o 
viço excedentes de trinta e cinco, aos ven Po 
tos dos coroneis Henrique Ferreira e Alvaro - 
f er. 
a ndo transferencia para & ngardod ao 
coronel de engenharia Alvaro Conrado de a 
meyer; com & graduação immediata ao a sao 
gento Abdon de Lara Barbosa e no 3.º sarse 
; rte Reis, , 
ane o major de artilharia Pery 
Constante Bevilacqua, do quadro otdinario para 
o suplementar geral; e do quadro ordinario para 
o de Estado Malor, o major de infantaria João 
gras nna. 
a and que 0 aspirante Dagoberto Pinto 
Passa volte à Escola Militar, escolha uma. outra 
arma e curso, em 1939, como aspirante, as eq 
terias praticas € theoricas que lhe faltam pal 
o termino do respectivo curso da arma escoln- 
da, visto que, não possue as qualidades para Es 
officinl aviador, tanto 9ssim, que desde o inicio 
da nilotagem, fol classificado na categoria ed 
deficiontes, e considerando, que em 1958, Frio " 
nurndo e frequentar o curso para obter q d plo- 
ma de official aviador continuou & fornecer pro- 
vas de incapacidade para essa arma, 
NA PASTA DA MARINHA Ato 
"nando sem effeito O decreto de de no- 
endbro de 1938, que mandou desincorpora Gs 
servico activo, restituindo a vida civil, o sub: 0l- 


[icial piloto aviador da reserva naval José Nu- | 


guintes decretos : 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


io 


nes Ferreira, para o fim de consideral-o reverti- 
do Bo serviço activo por mais um anno a Dar- 
tir daquela data, 

Concedendo transferencia para a reserva 
remunerada ao mesmo posto e com o soldo úc 
capitão de corveta, O capitão-tenente da reserva 
naval aerea, categoria especial Octavio Manoel 
Affonso; e no mesmo posto e com O respectivo 
soldo, o segundo sargento Sebastião Simplício 
da Silva. 

Reformando o marinheiro Adelino Barbost. 
Gama e o talfeiro Manoel Francisco da Silva. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo na carreira de telegraphista as 
classes immediatamente superiores; os da classu 
F, Renerio Padilha, José Bento Gonçalves, Be- 
larmino da Costa Vleira, Luiz Gonzaga, carios 
Alberto Raposo, Alvaro Moreira, Barbosa, Euil- 
eirio Novielle, Lauro de Vilhena "Brandão Macla- 
do, Nelson Jospe Corrêa, José Coutinho, Livio 
Pereira da Silva, João de Oliveira Rosas, João 
Monteiro. Antonio Ferreira da Silva, Arthur de 
Macedo Lima, Augusto Loyolia de Macedo, Ar- 
thur José Soares, João Fabiano Cabral, Felix 
Monteiro Guimarães, João Maria Junior, Athay- 
de Ayres de Aguirre, Diamantino Riland, Con- 
ceição Macedo Novaes, Aída Horta, Annibal Mia- 
deira, Heraclito Mendonça, Oswaldo Lacerda No- 
gueira, Jader Nogueira, Arthur Oscar Fernandes, 
José Maria Silva, Guttenberg do Nascimento 
Pinto, Maria de Castro Velloso, Guilherme Stu- 
bler Filho e America de Macedo; os da classe tr, 
Manoel Alves de Mendonça Junior, Alcindo te 
Camargo, João Candido Coss, Joubert Pinto da 
Rocha Pitta, Olegario de Mello, Agulllan Cor- 
deiro, Licinio Gomes, Sylvto Costa, Eliezer Ca- 
tanhede de Albuquerque Junior, Antonio Silve- 
rio Moreira, Sebastião Pereira Leite, Manoel Fi- 
dele Espinola, Alvaro Lopes Carneiro dos San- 
tos, João Pereira de Siqueira, Aristides Mariano 
de Carvalho, Randolpho Klaes Filho, Manoel 
Antunes de Oliveira, Odorico Cealezans, Altivo 
Miranda de Marcello Andrade, Domingos Jose 
de Azevedo, José Barbosa Ferreira, Respicio de 
Paula, Luiz Guimarães dos Reis, Emilio Alle, 
José Justiniano Cabral de Carvalho, Theotonio 
Lopes Falcão, Celestino Nunes Doria, Dario 
Montes, Cesar Lobão dos Santos, Luiz Raymun- 
do de Lyra Tavares, Antonio Izidoro da Costa, 
Francisco Pereira de Lemos e Augusto Pereira 
Lima; e os da classe H, Antonio Mendes Rodri- 
gues, Manoel Cursino da Cunha, Manoe] de Al- 
meida Brandão, José Guimarães, Leone] Cozzl, 
Alonso Esteves da Silveira, José de Mello Car- 
valho, Verçosa Pitanga, Arthur Ferreira, Meitor 
Magno Vieira, Alcides Jorge, Napoleão de Mu- 
raes Britto, Frederico Augusto Muller, Antonio 


Maria Couba, João Gualberto de Almeida, Mario 


Villar Ribeiro Dantas, José Avila de Araujo, 
Octavio Bandeira de Mello, Manoel Alves Felto- 
sa Filho, Lício Nunes de Barros, José Miranda 
Cruz, Candido Gonçalves Gomide, José Tlbur- 
cio de Faria, Osias Rodrigues da Silva, Romual- 
do Antonio Souza e Arlindo'Fernandes de Faria, 








| À Congregação do Col- 
legio Pedro II congratu- 


la-se com o m“=istro 


Capanema 


Por motivo de o titular da 
Educação ter approvado as no- 
vas instrucções para o provi- 
mento das vagas de professores 
no Collegio Pedro II, os profes- 
sores Raja Gabaglia c Clovis 
do Hego Monteiro enviaram a 
8. ex, O seguinte telegramma: 

“Sr, ministro da Educação — 
No — Temos à honra de apre- 
sentar n vossa excellencia. con- 
gratulações congregação Colle- 
glo Pedro Il pela approvação 
instrucções regerão concursos 
que acabam de ser abertos, Sau- 
dações attenciosas. — Raja Ga- 
baglla, director do Externato; 





um terreno para a séde 
de um syndicato 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, encaminhou 
ao seu collega da pasta da Fa- 
zonda o requorimonto em «que 
o Syndlento' dos Auxiliares do 
Comercio de Natnl, pede no 
Ministerio do Prabalho provi- 
dencias no sentido do lhe ser 
dondo, afim de utllizal-o na 
construcção de seu edificio- 
séde, o terreno em que so en- 
contra um predio antigo, hoje 
proprio naclonal, sito em uma 
das principnes ruás da capital 
do Rio Cirando do Norte, ec on- 
de funccionou, até À respectiva 
extinção, o Julzo Foderal, 


0 ANNIVERSARIO 
DO DR. JORGE 
DODSWORTH 





— 





A data de hoje marca o an- 
niversario natalício do dr. Jor- 
ge de Toledo Dodsworth, chefe 
de gabinete do prefeito da cl- 
- dade, ' 


Culto, trabalhador, dando c 
melhor de sua | attenção aos 
complexos serviços afífectos à 
sua direcção, o chefe do gahl- 
nete do prefeito tem sabido se 
impór, pela sua correcção e 


plídez, & admiração de todo o 


funccionalismo municipai e das 
partes que têm contacto com 
o gabinete da Prefeitura, 

A data de seu natalício é, 
portanto, mais um motivo pá- 
ra que lhe sejam tributadas 
provas as mois justas e expres- 
gsivas de estima .e  considera- 
ção. 


Anniversario de 
Gago Coutinho 


LISBOA, 17 — Faz hoje 70 
annos, o glorioso almirante Ga- 
go Coutinho, * companheiro de 
Sacadura Cabral, va primeira 
travessia nerea do Atlantico, o 
qual acaba de ser convidado 
pelo governo brasileiro para 
commandar o “rnld” gereo a 
Porto Seguro, no" anniversario 
da descoberta do Brasil, — (A. 
No). 








Despachos do ministro 
do Trabalho no Depar- 
tamento Nacional de ' 
Seguros Privados e 
Capitalização 


No seu ultimo.despacho com 
o director gernl do: Departamen- 
to Nacional de Seguros Priva- 
dos e Capitalização, sr, Edmun- 
ão Perry, o titular du pasta do 
Trabalho, sr. Waldemar Fal- 
cão, assignou as cartas-paten- 
tes nutorizando. n Companhia 
Nacional de Seguros Ypiranga, 
a tuncclonar em operações de 
soguros de acoldentes do tra- 
balho e de segeros de fogo e 
outros congeneres, 

Ainda no mesmo despacho, o 
ministro do Trabalho  indefes 
rh, de accordo com o parecer 
do director do D, N, S, P. €. 
o pedido de nutorização pura 
tunccionamento em seguros de 


uccidentes de trabalho apre- 
sontado pela sociedade coopo- 
rativa. fundada para tal fim 


pelo Syndlento Patronal de 
Barbeiros e Cnbellelreiros des- 
ta capital, tendo o refnrido pa- 
recer opinado pela lIllegalidade 
da constituição como tambem, 
pela Illegalidade e Inconvent- 
encia de varlos dispositivos dor 
estatutos aloptados vela  re- 
querente, 
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UMA 
MILIA 





General Gaspar Dutra 


O casal Eurico Gaspar Dutra 
festeja hoje o 25º anniversario 
de casamento, 

Nesse lar eminentemente bra- 
sileiro, institulu-se, ha 25 an- 


Ag O O O O DO 


Não Houve Atten- 


“Veulto da mais extremosa 





FESTA DA FA. 


RASILEIRA 


nos, a religião da familla e o 
bon- 
dade. D. Carmela Dutra expri- 
me com nitidez e simplicidade 
o que q mulher brasileira tem 
de melhor, Pela cordura de ma- 
netras e interesse Indistíncio, 
por todos que a procuram e 
della se valem, a esposa do ge- 
neral Dutra tornou-se um ele 
mento destacado da  sociednde 
em que vive, 

Companheira modelar e mãe 
de familia cheia dos mais al- 
tos predicados femininos, ella 
realizou a felicidade da sua ca- 
sa da qual o sentimento e a 
Virtude tornaram-se apanagios 
reconhecidos por todos. 


O general Dutra é o typo de 
varão exemplar, que associa os 
deveres e os predicados do ho- 
mem na sua vida privada, às 
obrigações e responsabilidades 
do cidadão na sua vida publica. 
Militar dos mais eminentes e 
respeitados, o general Gaspar 
Dutra é inmbem uma figura 
particular das mais austeras e 
representativas da sociedade 
brasileira, 

O acontecimento de hoje, se 
bem de sentido e signifienção 
eminentemente particular, terá 
grande repercussão nos meios 
clvis e militares, que vêem no 
casal Gaspar "Dutra uma repre- 





Sra. General Gaspar Dutra 


milia brasileira, 

Em regosijo pelo transcurso 
do feliz acontecimento ser cos 
lebrada missa em acção de gra- 
ças, na egreja do Sagrado Co- 


ração; na “Tijuca, | 


meets 


Petropolis Recebe 








tado Contra Mus. Hontem a Visita 


solini, 
(Conclusão da 1.º pagina) 


“Havia tido baixa do esylo 
no anno in — (U. P.) 


uUco 
ROMA, 17 — URGENTE — 
Fontes autorizadas informam 


que o sr. Mussolini escapou de 
ser assassinado na quarta-feira, 
quando um louco disparou con- 
tra um dos detectives particula- 
res do “Duce” — (U, P.) 
EM FRENTE AO PALACIO DE 
VENEZA 

ROMA, 171 — URGENTE — 
O attentndo occorreu em frente 
á residencia do sr. Mussolial, 
na villa Torlonia, poucos ml- 
nutos antes da hora em que O 
“Duco'! devia sair para o Pala= 
clo Veneza. — (U. P.) 


GRAVEMENTE FERIDO 

ROMA, 17 — URGENTE — 
O detective particular aguarda- 
va a saida do sr. Mussolini 
quando notou um individuo de 
apparencia suspeita do outro 
lado da rua, exactamente em 
ri do portão principal du 


v 

- Dirlgindo-se ao individuo, per- 
guntou-lhe o que estava fazendo 
ali, e a resposta foi um tiro «ls- 
parado do revolver que trazia 
no bolso do paletot, sem retirar 
a arma do bolso, 

Attingido no estomago, o de- 
tective caiu por terra. — (U, P) 
EXPLICAÇÕES OFFICIAES SO- 

BRE O INCIDENTE 

ROMA, 17 — Em communica- 
do fornecido hoje, o Ministerio 
da Cultura Popular confessa que 
um louco disparou um tiro na 
Via Nomentana, rua em que se 
acha localizada a Villa 'Torlo- 
nia, residencia do “Duce”; po- 
rém nega que se tratasse de um 
attentado contra e vida do sr. 
Mussolini, 

A impressão dominante, com- 
tudo, é a de que o autor do 
disparo que attingiu um detecti- 
vo particular do sr. Mussolini 
visava, realmente, a eliminação 
da chefe do governo italin- 
no. 2 

O facto passou-se rapidameu- 
toe e quasi despercebido porque, 
& hora matinal em que occor- 
reu, a Via Nomentana, quasi 
toda de palacetes residenciues, 
Se achava quasi deserta, 

Um detective, do corpo de 
agentes especines encarregacos 
da vigilancia em torno do “Dit- 
co”, encontrava-se pela manhã 
do quarta-feira no portão prin- 
cipal da Villa Torlonia, onde 
aguardava a saida do sr. Musso- 
linf, como de costume, em di- 
recção do Palacio de Veneza, 

Do outro lado da rua, peram- 
bulando pela calçada, achava-se 
um individuo que, talvez vela 
excitação demonstrada e pelos 
olhares que lançava frequente- 
mente para a villa, despertou a 
attenção e as suspeitas do dete- 
ctive, 

Este dirigiu-se no individuo 
em questão e. interpellou-o so- 
bre as suas intenções all e aquel- 
la hora, Sem dizer palavra, num 
gesto rapido, sem que o dete- 
ctivo conseguisse evital-o, o in- 
dividuo enfiou a mão no bolso do 
paletot e, sem mesmo retirar u 
urma, detonou .o revolver. 

Attíngido no ventre, o infeliz 
detective tombou ao solo, estan- 
do, ao que se notícia, em estado 
grave. Sabe-se que o individuo, 
preso immediatamente, chama- 
se Simone Bruno, conta trinta 
annos de edade e é natural 
de Giorno di Piave. 

Consta que já esteve interna- 
do em dois hospicios de aliena- 
dos em Roma e em Napoles, — 


Para installar-se 
à Exposição do 
Mundo Portuguez 


LISBOA, 17 — A municipa- 
lidade de Lisboa expropriou 
quarenta e seis predios no bulr- 
ro de Belém afim de Insinilar 
a Exposição do Mundo Portu- 
gues, — (U, Pd. 





Turistas Americanos 





Às impressões de alguns passageiros do “'Nor- 


mandie” sobre a cidade serrana 


O grande acontecimento de hontem em Petropolis foi a visity 
que fizeram á linda cidade fluminense um grande numero de tu= 
ristas, que aportaram ha dins ao Rio, como passageiros do “Nor- 
mandie”, Os nossos hospedes, que belravam uma centena, foram 
recebidos, na entrada de Petropolis, pelo representante do pretei= 
to, dr, Alcindo Sodré, e pelo dr. Mnuricio Cunha, director de Pu- 
blicidade e Turismo, do Departamento de Propaganda e “Xurs- 
mo do Estado do Rio. 

Entre os vinjantes, encontravam-se numerosos industriaes € 
commerciantes de Nova York e São Francisco da California, Di- 
rigiram-se todos á Prefeitura, onde o representante do preteito 
lhes offereceu um animado cocktail, 

Após o magnifico almoço campestre que lhes fol servido no 
Tennis Club, os turistas percorreram demoradamente a cidade. 

O Departamento de Propaganda e Turismo do Estado do Rio, 
através de seu interprete, procurou colher as impressões dos nos 
sos hospedes, que todos manifestaram a magnifica impressão re- 

jeep O segundo commandante Paul Augard, do “Normandia”, 
enaiteceu alguns dos “aspectos da civilização brasileira, demons- 
| trando a sua admiração de homem viajado e conhecedor do mun- 
E pelo alto nivel de conforto que já podemos offerecer nos alle- 


] 


nigenas. Todos os presentes, dos quaes se approximou o interpre- 
te do D. P. T., eloglaram a estrada Rio-Petropolis, comparavel 
ás melhores estradas americanas, A" tarde regressaram os Lturis- 
tas americanos de automovel, para bordo do “Normandie”, 








|Emprestimo Mineiro de 


Consolidação 
Juros de Apolices da Série G 


O Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos inieres- 
sados que iniciará, no dia 5 de março vindou- 


sentação feliz e elevada da fa- 


im E e SS CT a ms e ——— + + — 


ro, o pagamento dos j 
rente mez). 


10,30 ás 12 horas. 


ções do Japão na 
ilha de Hainan? 


A PRRGUNTA FEITA PELO 
EMBAIXADOR DOS ER, UU. 
EM ToONIO AO MINISTRO 
DOS ESTIRANGRIROS NIP- 
PONXNICO 
TOKTO, 17 — OQ embaixador 
dos listados Unidos, sr, Grew, 
visitou hoje o ministro de Es- 
trangeiros, sr, Arlta, ao qual 
perguntou quaes eram as In- 
tençõey do Japão a respeito da 
ilha de Hainan onde, sallen- 
tou, havia trinta e nove resl- 
dentes norte-americanos, inclu- 
sivo vinte e tres missionarios, 
O sr. Arita deu a mesma 
resposta que nos representan- 
tes diplomaticos da França e 

da Inglaterra, 

O jornal Nich Nichi nsseve- 
ra que decorrerá um periodo 
de tempo considernvsl antes 
de ser respondidas as notas das 
tres potencias, 

Avcresventa que o Ministo- 
rio de Estrangelros está ob- 
servando atlentamente os de- 
bates sobre a politica externa 
norte-americana, afim de de- 
terminar se predominarão os 
partidartos da politica de iso- 
lamento ou os da cooperação 
franco-britannica, 

Um porta-voz daquelle  MiI- 
nisterto deciarou, entretanto, 
que a respusta ás notas da 
França, da Inglaterra e dos 
Estados Uniduws, “ainda está 
em consideração! O Kokumin 
Shimbun critica a diplomacia 
japoneza e depois de vredizer 


ces da Série C do Emprestimo Mineiro de Con- 
solidação (coupon n. 3, vencivel a 28 do cor- 


Esse pagamento será feito, diariamente, 


das 13,30 ás 15 horas, e aos sabbados de 


Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1939. 


PES ES EE pese ER Sos 





Quaes as inten- | Eleito para o C. D. da 


! 


uros de 7 | das apoli- 


—— —— —— 


Associação - Brasileira 
de Imprensa 


Na ultimo reunião do Con= 
selho Deliberativo da Associa- 
Err Rraslleira de Imprensa fol 
eleito por unanimidade para 
Uvaga do nosso saudoso confra- 
de Carlos Manhães, o jnrvnnlis- 
ta Antonio de Souza e Silva 
quo tem recebido multos cum- 
primentos 


pela homenagem 
que a Casa do Jornmnlistna Ilha 
prestou em retributcio os 


grandos serviços quo esto con- 
frade vem prestando Á male 
antiga organização jornalisti=- 
ca do Brasil. 


RAIOS X 
EXAMES RADIOLOGICUS 
EM RESIDENCIA 
Drs. Victor Côrtes 


om E 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.— Esquina de Mexico 
Tel. : 22 5330 











so qdeppano 
E 6 GD (| CD O CD (| AD | DD O CÍ | 
novas complicações a respol- 
to de Halnan, recommenda q 
diplomacia da força, O Jornal, 
coneclue affirmando que as ns- 
serções desmentindo as Inlvi- 
ções territorlaes dn q, hu são 
“prematuras”, — (U, +) 
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: (Conclusão da 1.º pagina) 

politicos, aqui, que-existe um 
(8 accordo Indissoluvel italo-hespa- 
im «nhol que permitte ao sr, Mus- 
Ha solini conservar as tropas ita- 
lanas na Hespanha até serem 
|| satisfeitas as “aspirações na- 
VA turmvesr da Italia, Allude-se, nos 








| | Generalissimo Francisco 
Franco 


E mesmos círculos, aos ultimos 
az commentarios da “Informazione 
É Diplomatica” que, assevera-se, 
admittem de maneira velada & 
existencia de tal accordo. Refc- 
rindo-se a um ministro britan- 
nico, cujo nome não citou, o qual 
falou da ingratidão entre os 
E. povos, o jornal  semi-official 
: “Organi” escreve que elle igno- 
ê rava a “solidariedade de inte- 
e resses entra a Hespanha e a 
Ttalia e as affinidades naturaes 
que ligam as duas nações”. 

Accrescenta-se, como reforço 
a essa asserção, que O sr. Mus- 
solint e o general Franco che- 
garam a accordo completo 
abrangendo todos os empreen- 
dimentos da fulura politica na-= 
' cionalista em relação & Italia, 
E ha certo tempo, Isso corrobora 
À mais ou menos a. opinião dus 
observadores politicos que, cu- 
rante todo o tempo, asseguraram 
que o Duce devia ter entrado 
em qualquer entendimento defl- 
nido com o chefe nacionalista 
hespanhol, antes de se decidir 
a fornecer-lhe apoio moral € 
material. Diz-se, naquelles mes- 
mos circulos, que uma das con- 
dições de tal auxilio seria a Itfm 
Ma poder servir-se do territorio 
hespanhol como base de ataque 
no caso de um conflicto italo= 
francez ou, pelo menos, conser= 
» var as tropas na Hespanhe co- 
: mo uma especie de ameaça 
França, — (U, P.) 

Entrementes, a imprensa ita- 
À Hana continua a manifestar dit- 
eo vidas quanto ao exito da missão 
. do sr. Bêrard junto ao governo 
de Burgos e a mostrar franca 
irritação em consequencia dos 
novos programmas de defesa da 
Inglaterra e dos Estados Uni- 
dos. O sr. Virginio Gayda, es- 
crevendo no “Glornale d'Italia”, 
declara que as nações que não 
ta dispõem de materias primas ob= 
servam esses programmas e que 
“não se sentem alarmadas”, 
adoptando apenas medidas cor- 
respondentes. 

Nesse melo-tempo, assiste-lhes 
o direito de perguntar qual O 
uso que aquelles dois paizes pre- 
tendem fazer de semelhante ar- 
Le mamento em larga escala, evi- 
E dentemente de natureza offensl- 
vao. 

O articulista salienta que os 
srs. Hitler e Mussolini não de- 
sejam q guerra, e prosegue: 
“Ainda esperam que prevalo- 
cerão o espirito de justiça e & 
intelligencia. Não podem se ren- 
der justamente porque a estra- 
da está interrompida por ohs- 
taculos de arame farpado. A in- 
transigencia provoca a intransi- 
gencia e conduz a collisões ivro- 
A paraveis”, 

“La Tribuna”, do seu lado, dia 
que a situnção hespanhola está 
se tornando mais complicada. 
Affirma não serem os republl- 
canos hespanhões” os princi- 
pnes responsaveis pela satisfa- 
ção de pretensões absurdas e, 
sim, as manobras escusas da 
França e da Inglaterra. Com O 
objectivo de evitarem responder 
E pelos erros anteriores, aqueltes 
dois paizes continuam a animar 
um conílicto que, de outra ma- 
neiro, já estaria solucionado, Se 
n situação, conclue o orgão, não 
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i Os EE, UU. Não Aceitaram as Sugges- 
tões dos Paizes Latino-Americanos | 
“Sobre o Reconhecimento de Burqos 


perdeu nenhum dos perigos que 
offerece à Europa, a responsa- 
bilidade cabe á França e á Tn- 
Elaterra, — (U. P,) 


Partiu o sr. Bérad 


PARIS, 17 (Ralph Holnzen, 
correspondente da United 
Press) — Emquanto as poten- 
clas e os republicanos hespa- 
nhoes que seguem a opinito do 
prosidonte Mannel Azana In- 
tonsificam os esforços tenden- 
tes a apressar a pnz na Hes- 
panha, o envindo official da 
França, senndor Leon Bérard, 
deixou Paris esta noite com 
destino a Hendaya, de onde 
sogulrá para Burgos. 

O er, Bérard vae  acompã- 
nhado de dols peritos do Qual 
d'Orsay e leva um memorando 
do governo francez contendo 
as bases para o reconhecimen- 
to “de Jure” do governo na- 
oionalista, e um pedido de cle- 
mencia para os republicanos, 


| permittindo mo exercito gover- 


mista depor as armas do mar 


“nolra honrosa para que cessa 


“finalmente o confllcto, 


depois 


'de trinta e um menes de luta. 


Differentemente no que 


"passou durante a sua primeira 
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Declarações de Halifax 


mM À LONDRES, 17 — O visconde de Halifax, secretario do Exte- 

rior, falando durante uma reunião particular da Commissao dos 
o Negocios Estrangeiros da Camara dos Cormmuns, na quinta-teira 
à noite, à qual compareceram todos os membros do Gabinete, 1n- 


visita a Burgos, a 2 sémanas, 
quando avistou-nse apenas com o 
conde Jordana, o sr. Berard 
vas desta vez encarregado de 
uma missão que equivals uno 
reconhecimento “de facto” do 
governo do genergl Franco, é 
conferenclará tanto com este 
como com o conde Jordana, 

E segundo & resposta do 
chefe nacionalista no pedido de 
garantias politicas por parte 
da França, espera-se que o go- 
verno de Paris declda na pro- 
xima semana ee deve romper 
com o governo republicano e 
reconhecer ag autoridades de 
Burgos, ou proseguir no apoio 
moral ao governo de Madrid. 

No torceiro dia do “Consalho 
de Guerra", na embaixada hes- 
panhola, em presença do pre- 
sidente Azana, os ars. Alvarez 
del Vayo, e Martinez. Barrlo 
não consegulram conciliar ns 
divergeoncins existentes entre 
o chefe de Estado hespanhol 
e o sr, Negrin, continuando o 
presidente a desejar a paz O 
main breve possivel, 

O srf, Manoel Aznna re- 
cusn-se sempre a partir para 
Madrid e o general Franco, por 
intermedio da sua missão nho 
official em Paris, exerce pres- 
são sobre o governo francez 
no sentido de ser posto um 
termo 4s actividades politicos 
do presidente Azana, na cupl- 
tal franceza, e acredita-se que 
esto deixará a embaixada den- 
tro du quarenta e oito horas, 
estnbelecindo provisoriamente 
rosidencia nos Alpes, em ca- 
racter incognito, 

O sr. Azana recebeu amenr 
cas contra a sua vida do ex- 
tremista Dichards, que lhe pe- 
diu que voltasso a Mndrid e 
apolasse o gabinete cujos mem- 
bros estão decididos a contl- 
nuar a guerra, 

O er. del Vayo, durante o 
dia, esperou Instrucções du 
er, Negrin, instrucções essus 
que nili chegaram. presi- 
donte do Conselho quer uma 
declaração commum de todos 
os republicanos que se achuni 
em Paris, . 

A missão do sr, Bérará, em 
Burgos, constituirá em exami- 
nar com o conde Jordana o 
aspectos diplomaticos, lurldi- 
cos e economicos do estaLele- 
clmento das relações antre a 
Hespanha e a França, 

De outro lado, já as autorl- 
dades ferroviarias hespanholas 
e francezas, em seguida p uma 
conferencia renlizada em Hen- 
dnya, decidiram restabelecer o 
trafego entre os dois  paizes, 
via JIrun, Mas como nio fo- 
ram ainda iniciadas as rela- 
ções diplomallcas, os varros 
Puliman serão conduzidos até 
o melo da ponte: por locomntl- 
vas francezas e, em seguida, 
locomotivas hespanholas leval- 
os-ão nté Irun onde serão 1l- 
gados aos trens hespanhoes, 

Entre as varias questões que 
sorão ahordadas em Burgos fi- 
gurnará a que se relaciona com 
os meios de accelernr qa repa- 
triação do cento e vinte e cin- 
co mli mulheres o ertanças, 
ora a cargo de munleipalida- 
des francezas, é que se ncham 
em condições pouco conforta- 
vels. 

O general Franco tem de 
garantir que receberá os ve- 
fugindos sem usar de  repre- 
sallas, Soube-se que, do sm 
lado, o chefe nuclonalista ac- 
contuará a necessidade da 
França devolver 4 Hespanha o 
ouro, prata, quadros, jolas e 
outros objectos encontrados em 
poder dos refugindos, bem co- 
mo de um bilhão e oitocentos 
milhões de francos, ouro, de- 
posifado no Banco de França e 
em Mont de Marsan, como ga- 
rantia do um emprestimo feito 
aos hespanhoes, 

A recusa do presidente Aze- 
na em voltar á Madrid, em se- 
gulda às conferencias na em- 
baixada da Hespanha, e q sua 
Insistencla: para que os repu- 
blicanos se rendam ao general 
Franco, orlaram um Impasse 
que, segundo se espera, attin- 
eirá o ponto culminante dentro 
de quarenta e olto horas, 

O ar. Martinez Barrio, pre- 
sidente das Córtoas, convocou 


E dicou que o ponto culminante da situação da Hespanha está, 


y 


ea Ti 


mente assentado no momento, 


sendo esperado de um momento para outro, mas que o general 
Franco continua insistindo na rendição incondicional emquanto 
os republicanos isistem em apresentar condições para a rendiçao 

O visconde Halifax confirmou que o governo britannico drci- 
diu em príncípio reconhecer o general Franco mas salientou não 
poder adeantar detalhes, porque nada havia ainda definitiva- 


Affitmou que as condições para o reconhecimento não são 
importantes porque “a Grã Bretanha e França pretendem exer- 


cer influencia quando da conclusão das hostilidares, afim de as- 
segurar o tralemento condigno dos vencidos. — (U, P,) 


E Miaja em Cartagena: 


BUENOS AIRES, 17 — Segundo noticias recebidas de Ma- 


drid, o general Miaja chegou a Cartusena ás cinco e lrin!a da 


tarde de hontem, Immeiintamente após a sur chegada cite man- 
teve uma longa conferencia com o chefe da Base Naval e com: | 
mandantes da esquadra, — (U. PJ 
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NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


LISBOA, 17 — Renlizou-se 
hoje, no Porto, uma romaria 
no tumulo do esculptar Soares 
Reis, por motivo da passagem 
do 50” anniversario da sua 
morte, comparecendo numero- 
sos artistas e admiradores da 
sua obra, figurando entre elles 
Teixeira Lopes e Mariano Ben- 
lire, tendo este ultimo deposi- 
tado uma coroa de flores no 
tumulo de Soares. 

O architecto Marques Silva 
pronunciou um breve discurso, 
destacando o valor e as obras 
de Soares Reis. — (U, P)) 


LISBOA, 17 — O TInstitutc 
Luso-Brasileiro, nesta capital 
transferiu a sua séde para a 
rua Victor Gordon, onde será 
inaugurada amanhã, com um 
imponente baile, presidido pe- 
lo embaixador do Brasil, se- 
nhor Araujo Jorge, — (U, P,) 


LISBOA, 17 — Em consequen- 
cla dos novos preços, relntiva- 
mente á carne verde, estabele- 
cidus pela Municipalidade des- 
ta capital, destinados a tornar 
mais barato o preço da referida 
carne, as classes menos ahasta- 
das podem agora comprar dia- 
riamente a carne de vacca, pelo 
preço de tres escudos e sessen- 
ta centavos por kilo, — (U, P,), 


LISBOA, 17 — O “Diario de 
Noticias” annuncia em sua edi- 
ção de hoje que a munifestação 
promovida pelos organismos 
corporativos que se realizará no 
dia 27 de fevereiro, em home- 
nagem ao primeiro ministro, 
dr. Oliveira Salazar, attingirá o 
proporções apotheoticas, 

Milhares de commerciantes, 
industrises e operarios adheri- 
ram á referida manifestação, a 
qual destina-se a realçar a 
grandiosa obra do dr. Oliveira 
Salazar, organizando a estructu- 
ra o AE Novo, corporativo. 
— (U, PJ, 





LISBOA, 17 — O sr, George 
West, diroctor do Instituo Brl- | 
tannico partiu para Londres a |! 
pedido do Secretarindo da Pro- 
paganda Nacional para  roali- 
zar naquella capital tres confe- 
rencins sobre o corporativismo 
portuguez, 

Com o mesmo destino partlu 
tambem a vloliocelista Gullher- 
mina Seggla, afim de participar 
do concerto no Quee's Hall, 
auaanca ia qminaena portugueza, 





LISBOA, 17 — Wmbarcou hoje 
em Novegos, com destino á Me- 
tropole, monsenhor Abilio Vaz 
Bever, novo prelado de Bragan- 
q. — (U. ) 


CD DO 1) ED (+ RO CDS 1) ua o 


todos os deputados que se 
acham em Paris ou nas proxl- 
midades, para uma reunião 
que se realizará amanhã, 
Entre esses politicos esto o 
vice-presidente das Córtes, os 
secretarias que | acompanha- 
rum á capital franceza o sr. 
Barrio, e doze ou quinze ou- | 
tros deputados, Como a hospl-| 


— e o 


tnlidade Enternacional véda 
uma reunião da Camara hes-' 
panhola, em territorio de 


França. o encontro revestirá a 
fórma de uma conferencia par- 
ticular durante a qual será 
decidido o que deve ser felto 
deante do Impússe surgido en- 
tre os srs, Azana e Negtin. 

Segundo se informa o sr, 
Manoel Aznna pretende  del- 
xar a embaixada dontro de 
dois dins e continua a afflrmar 
que se retirará á vida privada, 
caso o gabineto de Mndrid nho 
queira concordar com as suas 
suggestões de paz, 

O sr, Juan  Negrin recein 
que a resigpnção do chete de 
Estado possa abalar a resls- 
tencia dos republicanos e le- 
var o general Miaja a entrar 
em entendimento com o gene- 
ral Franco, pondo termo & 


guerra. 

Se o sr, Azana resignar ao 
posto, nio haverá presidente 
legal ma Hespanha porquanto 
a Constituição determina que 
o seu Ecccessor seja o presi- 
dente das Côrtes, Dizia-so ho- 
je, aqui, que se o actual presl- 
dente renunciar e o sr, Barrlo 
recusar-se q presidir às COr- 
tes, o sr, Negrin possivelmen- 
to convocará o malor numero 
de deputados em Madrid, ofte- 
vecendo a presidencia de emer- 
gencia, da Camara, primeira- 
mente ao sr, Bestejro q, em 
ENRUnHO Jogar, a La Paslona- 
ria. 

O sr, Bestelro é um dos tres 
lendores do partido socinlista 
que, tal como o ar, Largo Ca- 
baltero, não quiz aceltar du- 
rante toda nm guerra qualquer 
posto no gabinete, tendo apola- 
do os republicanos e os es- 
querdistas moderados, 

Desde o Inicio do  conflicto 
fo! encarregado de fiscalizar, 
a distribuição de viveres, em 
Madrid, e os seus amigos in- 
sistem para que elle continue 
nessa capacidade, na capital, 


Negrin partiu para 
Valencia 


MADRID, 17 — Urgente — 
Na manhã de hoje, o sr. Juan 
Negrin, chefe do governo re- 
publicano 'hespanhol, partiu 
para Valencia em companhia 
dos ministros da Justiça, Edu- 
cação e Trabalho, e de um mi- 
nistro sem pasta, 

A séde do governo fol assim, 
pela segunda vez, transferida 
para Valencia. — (U. P; 


O Uruguay reconhece 
o governo de Burgos 


MONTEVIDE'O, 17 — Du- 
rante a reunião de hoje do 
Conselho de Ministros ficou 
resolvido que o governo uru- 
ruayo reconheça officialmente 
o governo de Burgos. — (U, P. 
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O Rei Victor Emmanuel e Mussolini 
Assistem ás Exequias ce Pio XI 





| CELEBRADO, HONTEM, NO ALTAR-MÓR DA BASILICA DE SÃO PEDRO, 
(O SEXTO OFFICIO FUNEBRE EM SUFFRAGIO DA ALMA DO SAU- 





DOSO PONTIFICE 





“O Seculo”, de Lisboa, propõe a Curia Romana a nomeação de mais 
cardeaes para Portugal 





8. 8. PIO XI 


CIDADE DO VATICANO, 17 
(Joseph Iavotto, corresponden- 
te da United Press). — Cele- 
brou-se esta manhã, vo altar- 
mór da Basilica de B. Pedro, o 
sexto officio funebre do nove- 
nario que está sendo realizado 
em sulffraglo da alma do sau- 
doso Pontifice, A missa solenne 
foi celebrada por monsenhor 
Roberto Vincentinl, um dos co- 
negos da Basilica, 

Associando-se 8 essas expres- 
sivas homenagens da Egreja ao 
seu inesquecivel chefe, Suas Ma- 
Jestndes o rei Vic Emmanuel 
e a rainha Helena, membros da 
familia real, os srs. Mussolini 
e conde Ciano e altas persona- 
dades do governo, além de to- 
do o corp diplomutico, assisti- 
ram hoje á uma solenne missa 
de requiem, na egreja de Santa 
Andrea della Valle, 

O Sacro Collegio fará cele- 
brar, amanhã, ás 10 horas, na 
Basilica de São Pedro, o tercel- 
ro officio funebre da congrega- 
ção cardinalicia, sendo  officl- 
ante o cardeal Angelo Maria 


A missa do domingo será can- 
tada pelo cardeal Alessio As- 
crlest, arcebispo de Napoles, c 
a de segunda-feira pelo cardeal 
Ildefonso Schuster, arcebispo de 
Milão. Monsenhor Angelo Peru- 
gini, seonstario da Repartição 
dos sacerdotes latinos, pronun- 


| Dolel, 


'iciarã o elogio funebre de Plo 


XI nas exequias finnes, 

Em segulda, os cardeges ame- 
ricanos Dennis J. Dougherty e 
Mundelein, o cardeal camerlen- 
go Eugenio Pacelli e o cardeal 
Cercjeira, patriarcha de Lisbca, 
darão as ultimas absolvições 
junto no catafalco armado na 
Basilica, 

Quarenta e dois cardenes, 
sendo quinze estrangeiros e 
vinte e sete italianos, assisti- 
ram na manhã de hoje à sto- 
são geral da Congregação «los 
Cardeacs, na qual apenas To- 
ram tratados nssumptos relati- 
vos à preparação do Concinve 

Os ultimos cardenes chegados 
foram: q' Irlandez Joseph Mnc 
Rory, arcebispo de Armagh, 65 
allemies Michael Faulhaber, ar- 
cobispo de Munich, e asolf 
Bertrem, arcebispo de Breslau, 
e Justino Ceredi, primar ca 
Hungria. 


Milhares de fieis continuavam 
n descer 4 crypta da Basiltcn, 
na meanhi de hoje, afim de vi- 
sitar o tumulo de .Plo XI 

Além ns series de selos 
postnes e moedas, commemora- 
tivas dn morte do summo pou- 
tifice, o Vaticano autorizou a 
ciroulação de uma medalha es- 
pecial para commemorat a Te- 
gencla do cardeal Pacelli du- 
rante a “side vacante”. 

Entrementes, os pedrelros! 
nctivam o preparo dos aparta- 
mentos destinados nos membros 
do Concleve, apartamentos 
compostos de tres peças, senão 
uma para o cardeal, outra pa- 
ra seu secretario e a tercuira 
para o seu famulo, 

Relna grande actividade no 
Vaticano com a remoção de 
moveis, tapetes e outros ohje- 
ctos para os apartamentos que 
já estão concluídos. Está sen- 
do substituida a lã dos colchões 
dos leitos destinados aos car- 
denes. A alimentação de nuas 
eminencias será Inspeccionaida 
pelo .marechal do Conclave, — 
(U, P) 


PEREGRINOS DESCEM A' 
ORYPTA DA BASILICA 


CIDADE DO VATICANO, 17 
— Até no cair da noite, quando 
fecham as portas da Basilica 
de São Pedro, grupos de pere- 
Erinos e devotos continuaram 
descendo a crypta da Basílica, 
ajoelhando-se e orando em fren- 
te ao tumulo do Papa Pio XI. 
Apesar da chuva, fina mas in- 
cessante, os fieis permaneciam 
ao desabrigo, em fila, defronte 
da basílica, aguardando paclen- 





temente a vez de serem admittl- 
dos — (U,. P.) 
PREPARATIVOS PARA O 
CONCLAVE 

CIDADE DO VATICANO, 17. 
Proseguem activamente os tra- 
balhos para a instalinção dos 
apartamentos destinados aos 
cardenes, que tomarão parte 
no conclave para a escolha do 
tovo chefe da Impreja. 

De necordo com velhas pra- 
xes, os principes da igreja pas- 
sarão a habitar no palacio pon- 
tifical apenas nas vesperas do 
conclave. No dia da eleição, 
pela manhã, os cardeaes dirigir- 
se-fio á Capella Paulina afim de 
assistir a officio religioso do 
Santo Espirito, cantado pelo 
cardea] Granito di' Belmonte 
decano do Sacro Colieglo, A 
entrada solenne pera o concla- 
ve se realizará á tarde. Depois 
de varias cerimonias, o mare- 
chal do conclave e os padres 
da comitiva dos principes da 
tgrela são encerrados nas de- 
pendenclas reservadas á eleição 
do papa. O primeiro escrutínio 
será realizado ás 15 horas nu 
Capella Sistina, A apuração 
do escrutínio é feita por tres 
cardeaes escolhidos por sortelo, 
Be o escrutínio não reune os 
dois terços exigidos para a elei- 
ção os cardeaes podem proceder 
immediatamente o novo turno. 

O conclave ha de se reunir 
duas vezes por dia: pela mas 
nhã e á tarde, até que um dos 
membros do Serro Collesta re- 
una a maloria de votos, (A, N,) 


A 1º DE MARCO A REUNIÃO 
DO CONCLAVE 


CIDADE DO VATICANO, 17| & 


— Inntimeros pedreiros, car- 
pinteiros e operarios em «geral, 
além dos que já se achavum 
em actividade, foram hoje chi- 
mados para apressar os prepn- 
rativos do completo isolamento 
do mundo exterior para os 
membros do Conclave que se 
reunira a 1º de março, com < 
fim de eleger o novo chefo du 
Egrejn Cautholica. 

Personnlidades do Vaticano 
fixaram em 297 o numero de 
“conclavistas”, incluindo se- 
cretarios, funcclonarios, criaclus 
e operarios, 

Embora sejam apenas 62 os 
cardenes, ns demais 175 pes 
sons ficarão tambem isoladas 
na parte sitiada do Vaticano, 
completamente alheias ao que 
se passar no mundo emquanto 
se realizarem as eleições, 

Cada cardenl terá um secre- 
tario e um crizdo, Além disso 
ficarão encerrados varios mn- 
dicos, enfermeiros, barhelvos, 
bem como cozinheiros e outros 
serviçaes, 


Na vespera do Conclave, em 
uma cerimonia que se reuliza- 
rá na Capella Paulina, todas 
essas pessoas prestarão solcuno 
juramento de Jamais tevelar, 
durante toda a vída, O emo 
detalhe do que se passar no 
Conclave. Ao que parece, a lis- 
ta completa dos “conclavistas” 
ficará nssim organizada; 

62 cardenes; 62 secretarios; 
02 crlados; 6 officines Je cerl- 
monias; 6 lavadores de ouço: 
5 limpn-chaminés; 3 copeltns; 3 
bommelros: 3 barbeiros; 3 me- 
dicos; 2 pharmaceuticos; 2 fu- 
nileiros; 1 sceretario geral do 
Conclave; 1 sacristão; | con- 
fessor; 1 architecto; 1 carpin- 
telro; 1 pedreiro; 1 encarregi- 
do dos vinhos. 

Esse variado sortimento de 
pessoal attende és neceszilades 
esprcines do Conclave, 

Os cinco limpa -chamimnets, 
por exemplo, são mneraasurios 
para conservar absolutanente 
em ordem a chaminé de 115 pes 
de altura, pela qual, segundo 
n tradição e conforme a cór da 
fumaça, O publico agelomerado 
na praça de S, Pedro espera sa- 
ber se já foi eleito u movo 
papa, 

Se à tarde, após O escruti- 
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nio, nenhum nome reunir os 
dois terços de votos necessarios 
para ser eleito, as cedulus são 
queimadas juntamente com pa- 
lha molhada, o que produz uma 
fumaça negra. Da parte de fó= 
ra, o publico sabe entivu que 
ainda não foi eleito o pontífice 
naquelle dia, 

Logo depois os cinco elcar- 
regados limpam culdadossmen- 
te a chaminé, préparando-a pa- 
ra annunciar o novo escrutínio. 


Quando qualquer dos caT- 
denes obtem os dois terços re- 
queridos, ns cedulns são quel- 
madas sem qualquer outra sub- 
stancia e, pela fumaça brancn 
então produzida, o povo sabe 
immediatamente que fo! eleito 
o papa, . 

Encargo não menos Impor- 
tante é o dos seis ofiiciics de 
corimonias, tambem conhecidos 
por “capitães” das rodas, pur- 
que lhes incumbe montar guar- 
da ás cabines giratorias pelas 
quaes passom os alimentos 2 a 
correspondencia destinada aos 
“conclavistas”. 


Os recndos verbnes devem 
ser dados em voz alta de invdo 
que todos os circumstantes pos- 
sam ouvil-os, emquanto u cor- 
respondencia postal é censura- 
da da parte de fóra peio <m- 
rechal do Conclave, principe 
Ludovico Chigi-Albani, nomendo 
ha poucos dias. 


Os medicos, um dos quaes é 
cirurgião, são necessarios em 
virtude du edade avançada de 
varios cardenes. 

Os demais “conclavistas” Lôm 
todos am suas funcções deslgna- 
das e necessarias no bom an- 
damento dos trabalhos, (U. P.) 


PARTIU O CARDEAL CE- 
REJEIRA 


LISBOA, 17 — O cnrdenl Ce- 
rejeira, acompanhado dos viga- 
rios Honorato Monteiro e Au- 
gusto Pizzi Gallo, este ultimo 
cnpellão do grupo de acronautl- 
ca Italisno, tomou hoje o avião 
italiano gentilmente offerecido 
pela companhia de aviação “Ala 
Littorla”, no acrodromo de Clin- 
tra, às dez e quarenta da ma- 
nhê, com destino a Roma, afim 
de participar do conclave para 
& designação do novo pontifice, 


A” sua partida estiveram pre- 





É 


Rel Victor Emmanuel 


sentes Os representantes do ge- 
neral Oscnr Carmona e do go- 
vero, o nuncio apostolico, o 
ministro da Italia, em Lishoa, 
o alto clero, autoridades clyis 
e militares. numerosos elemen- 
tos catholicos, expressando to- 
dos ao cardent Cerejeira arden- 
tes votos de hoa viagem, 

Momentos antes da partida, 
o cardenl asiynou e divulgou 
a seguinte declaração: “Sinto- 
me profundnmente emocionado 
pelas demonstrações de respeito 
e de dôr, que tantas pessons de 
todas as clnsses sncines expres- 
saram pela dolorosa occorren- 
cia do fallerimento do glorioso 
pontífice, Pana Pio XI, ate 
Deus chamou á sua presença no 
dia 10 do corrente e a tndos ma- 
nifestamos o nosso malor sen- 
timento e viva. reconhecimento 
na hora quando obedecendo no 
sagrado dever de cardeal va- 
mos deixar o paiz, nara tomar 
parte no conclave, Ergamos as 
nossas orações até Deus, pela 
feliciinde da eleição que se pro- 
cedera e pela prosperirinde da 
nossa querida patria. MRogumos 
a todos que se unam a nós em 
Nossas orações, que tanto inte- 
ressasm ao bem da Egrela, na 
salvacão das almas e das so- 
ciedades”, — (U. P,). 


NA ACADEMIA DE SCIENCIAS 

DE LISBOA 
LISBOA, 17 — A Academia 
de Sclencias approvou um voto 
de pezar pelo fallecimento de 
s. santidade o papa Pio XI, ten. 
do o professor Ferreira Forjar 
pronuncindo um discurso em 
que Po elogio do papa, — 


MAIS CARDEAES PARA 

PORTUGAL 
LISBOA, 17 — O jornal “O 
Seculo” publica um artigo di. 
zendo que embora tenha o mit 
ximo respeito pela Santa Sé 
considera injustiça o facto de 
Portugal ter sómente um Sar 
det danca & Curia romana 
F eação de mais cardmges 
attendendo às circumstanrias 
de ser a nação portuguêza um 
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A imprensa de, 

Lisboa sauda 0 
presidente 


Carmona: 


Presidente Carmona 


LISBOA, 17 -— Os jornaes 
desta capital saudam o presi- 
dente Oscar Carmona, por mo- 
tivo da passagem do quarto 
anniversario da sua reeleição e 
recordam as suas qualidades, 
intelliiencia, attracção e cara- 
cter de dignidade com que ex- 
erce o cargo de presidente da 
Republica. — (U. P) 


Abalroado nor 
uma torpedeira 
ingleza 


CAUTELOSAMENTE, O NAVIO 
CONSEGUIU CHEGAR A SAL- 
vVO EM LISBOA 
LISBOA, 17 — Em consequen- 
cla dos ultimos temporaes, o va- 
por hollandez “Sibriak”, que 
navegava de Vatavia para Lon- 
dres via Lisbon, fof nhalrondo, 
às onze horas de hontem, pelo 
contra-torpedeiro inglez “So- 
marH", Somente devido à sere- 
nidade com que agiu pn tripu- 
lação do “Sihajnk” não foram 
registados accidentes pessones 
de caracter grave, O “Sibajak”, 
que conduzia a seu bordo cen- 
to e oltenta e cinco passagel- 
ros, proseguiu  cautelosamente 
em sua rota para Licboa, onde 
fundeou hoje sem novidade e 
de onde partiu com destino à 
Southampton algumas horas 
após à sua chegada, — (U. P.). 
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palz catholico por excellencia, 
SE(U, Pp 


EXEQUIAS NA CATHEDRAL 
DE COIMBRA 

LISBOA, 17 — O bispo de 
Coimbra presidiu hoje, na Ca- 
thedral daquella cidade, a rea- 
zação das solennidades (une- 
hres em suffragio do papa 
Pio XI. 

Estiveram presentes á cerl- 
monia varias autoridades lncars 
e numerosos cathedralicos da 
Academia de Coimbra. (U. PP) 

OFFICIO FUNEBRE EM 
MOSCOU 

MOSCOU, 17 — Diplomatas 
em seus trajes de rigor hom- 
brearam-se hoje com simyles 
camponezas na egreja de São 
Luiz, unico templo entholico 
que resta nesta capital, «fim 
de assistir q um solenne offi- 
cio funebre em suffrgio da 
alma do santo padre Pio XI. 

A missa foi celebrada pelo 
sacerdote americano, padre 
Brown, — (U. Pã 

O REI LEOPOLDO ASSISTE 
A'S EXEQUIAS 

BRUXELLAS, 17 O tei 
Leopoldo assistiu hontem, em 
Saint Gilles, á missa de Re- 
quiem, cantada em memoria do 
enberrna nontilico. — (A, N) 
MISSA DE “REQUIEM” EM 

BERNE 

BERNE, 17 — O nuncio apos- 
tolico Bernardini celebrou, na 
igreja da Trindnde, missa de pe- 
quiem pontifical pelo repouso da 
anima de Pló XI. Entre qa assis- 
tencia notavam-se os membros 
do Conselho Federp] e o corpo 
dinlomatico, — (A, N) 
EXEQUIAS NA NOTRE DAME 

DE PARIS 

PARIS. 17 — No nltar mór de 
Tgreja de Notre Drme de Paris 
realizou-se, hoje, de manhã 
missa solonne pelo descanco. 
da alma do Summo Pontifice, o 
Papa Plo XI, 

Ao pledoso acto assistiram os 
tepresentnntes das altas autori- 
dades do Governo, do clero e do 
pre tio medos estrangeiro, — 


— 


tA 
OFFICIO REF IGTOSO NA CA- 

THRDRAL DE ARACAJU! 

ARACAJU', 17 — Officindas 
velo revmo, bispo diocesano, rea- 
lizaram-se, hentem, ás oito ho- 
ras, na cathedral metropolitana, 
solepnes exenulas em memoria 
de Pio XI, com o comparecimento 
do interventor Hrrantdes de Qar- 
velho, secretarios de estado, au- 
Xilinres de administração, auto 
ridades federaes e municinneg e 
numerosa assistencia de fieis, - - 
(A, N.) 

EXEQUIAS EM MACEIO" 

MACEIO", 17 — Na cathrdral, 
renlizavem-se, hontem, as exe- 
quias de a, s. o pana Pio NI, as 
quacs foram pontiflendos melo 
bispo de Bracnnea, d. José Muu- 
riclo, O arcelisno do Cano 
Metropolitano e visario capi- 
tular, monsenhor Ribeiro Vini- 
ta, designou para as celebysçãos 
funobres a pauta ente se serie: 
presbytero assis'onte, 


MuHEQ- 
nhor Capifolino de Coryilhos 
diacono, conago João Bossa; 


sub-dincono, convgo Cleero de 
Vasconcellos, 

“A orrção funebre foi arnfo- 
rida pelo peiro Anlinin Mun 
teiro, vigario de Jarugua, 





N01 ICIÁRIO, 


REGRESSARAN DE POÇOS DE CALDAS À 
VARGAS E A SENHORINHA ALZIRA VARGAS 





“Num avião “Looked”, do Exer- 
telto, chegaram hontem ao Rio, 
de regresso de Poços de Caldas, 
onde estiveram veraneando, a 
sra, Darcy Vargas, esposa 

presidente Getulio Vargas, e 


sua filha, senhorinha Alziva 
Vargas, 
jr DO e O 


Y 


O cliché acima mostra um 
flagrante da visita que fez 
hontem à Associaçbo Brasilel- 
ra de Imprensa o sr. Henry 
T. Ewald, presidente da conhe- 
cida empreza Campbell-Ewalã 
Company, de Detroit, que é, 
como se sabe, a agencia que 
se incumbe de toda a colossal 
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No mesmo avião vigjaram o gr. 
Fernando Falcão e senhora, que 
se encontravam tambem naquel- 


la estancla hidro-mineral, 
Apesar de não ter sido un- 

nunciade essa viagem, muitas 

pessoas da nossa alta sociedade 


automoveis 
Chevrolet, nos Estados Unidos. 

O sr. Ewald que apparece 
nesse instantaneo ladeado pelos 
srs. Herbert Moses, presidente 
da A. B. I., E. Embry, dire- 


publicidade dos 


ctor da General Motors, no 
Rio, e outros directores, repre- 
sentantes de varios jornnes ca- 





ATIRAINDO CAPITÃES AMERICANOS 
PARA 0 NOSSO PAIZ 


tCenclusão da 1.º pagina) 


o Brasil necessita urgente- 
mente, ao passo que outras 
nações têm sido mais dili- 
gentes em prestar essa as- 
sistencia. 


O sr. Oswaldo Aranha 
disse em porte, perante os 
membros do Press Club; 
“Como paiz novo no sen- 
tido economico da palavra, 
o Brasil necessita, para 
promover o rapido desen- 
volvimento de sua riqueza, 
da collaboracão do paiz in- 
dustrinl que possua uma 
adeantada technologia, e eu 
tenho o desprazer de dizer, 
senhores, que essa collabo- 
ração não tem sido offere- 
cida até hoje pelos Esta- 
dos Unidos. ! 
equipar o Brasil economi- 
camente, tem sido facilita- 
da por paizes outros que 
não os Estadcs Unidos, e 
digo isto tão sómente para 
mostrar que não obstante 
todos os esforços para nu- 
trir 3 ideaes  pan-amerl- 
canos, ainda; estamos lon- 
ge de attingir o verdadei- 
ro panamericanismo, o qual 
significaria a criação, nes- 
te lado do Mundo, de uma 
grande, forte e poderosa 
communidade de nações. 

Soube-se que o sr. Ara- 
nha foi mais além na expo- 
sição desta situação duran- 
te as conversações offi- 
cines, advertindo que po- 
derosos estabelecimentos 
militares e navaes não bas- 
tam para preservar à 
“Ameiica para os Amê 


A tarefa de! 


cordo com a resolução de 
solidariedade de Lima. 

Diz-se que o chanceller 
brasileiro declarou aos es- 
tadistas dos Estados  Uni- 
dos que não existe absolu- 
tamente questão alguma de 
solidariedade politica en- 
tre as nações do Hemisphe- 
rio Occidental em gua luta 
pela democracia, mas que 
as considerações economi- 
cas e commerciaes tendem 
a revestir-se de importan- 
te significado nas relações 
inter-americanas, no sen 
todo. 

Attendendo a que a as- 
sistencia do governo dos 
Estados Unidos ao Brasil 
seria  insufficiente, sem; 
duvida, para cimentar as| 
relações economicas entre 
os dois paizes, os leaderes 
da administração estão es- 
tudando a praticabilidade 
de appellar para a indus- 
tria particular deste paiz, 
no sentido de que ella con- 
corra para levar a cabo o 
programma em vista, 

Acredita-se que ao go- 
verno dos Estados Unidos 
foram dadas pelo Brasil as 
garantias de que, no caso 
dos homens de negocio se 
interessarem pelo program- 
ma, será promulgada uma 
legislação protectora e ga- 
rantidora dos seus capitaes 
e direitos. 

Entrementes, os peritos 
do New York Federal Re- 
serve Bank que visitaram 
hontem o Thesouro, para 
conferenciar com os peritos 


ri- | brasileiros, continuaram ho- 


j os secretos 
conos”, de completo ac-| Je 08 seus estud 
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Aspecto da chegada da sra, Darcy Vargas e da senho rinha Alzira Vargas 








SRA, DARCGY 


aguardaram no aeroporto San- 


tos Dumont, 


a ilustre dama 


e sua filha, entre as quaes a 
esposa do governador Beneileto 


Valladares, e o sr, e a sta. Ma- 
clel Filho e outras figuras re- 


presentativas, 





riocas — durante a sua visita 
á Casa do Jornalista, teve oc 
cnsiio de manter uma longa e 
animada palestra com os pre- 
sentes, dando suas impressões 
desta sua primeira visita que 
faz no Rlo e 
encantado com as bellezas e os 
progressos de nossa capital. 
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[com os Ífunccionarios 


da- 
quelle Departamento. A na- 
tureza desses estudos ainda 
é conservada em sigilo, 
mas acredita-se que têm li- 
gação directa com o proble- 
ma de interessar os homens 
de negocios dos Estados 
Unidos no desenvolvimen- 
to das relações economi- 
cas com o Brasil, — (U. 
P:) 


Conferencia com o sr. 


Morgenthau 


WASHINGTON, 17 — O sr. Os- 
waldo Aranha e os technicos 
brasileiros iniciaram esta ma- 
nhê uma conferencia com o se- 
cretario Morgenthau e funceio- 
navios do Departamento do The- 
soura o do Vederal Reserve, 

Acredita-se que a conferencia 
se prolongue por todo o dia, ta- 
zendo-so uma interrupção nara 
o nlmuço offerecido pelo sub-se- 
cretario Summer Welles. — (1. 

o) 


Interrompidas as con- 


versações 


WASHINGTON, 17 — Os ers, 
Oswuldo Aranha e Morgenthau 
interromperam a sua conferen- 
cia à 1 hora da tarde, atim de 
peemittir no ministro brasileiro 
q comparecimento ao almoço in- 
timo que lhe offereceu o sub= 
secretario de Estado, sr. Suwmn- 
mer Welles, — (U, P,) 


Recepção na Embaixa- 


da Brasileira 
WASHINGTON, 17 — Cento- 
nas de pessoas, entro as quaes 
Os membros do corpo diploma- 


tico e numerosos senadores, 
compareceram hnontem à recep- 
ção na Embaixada Brasfleira. 


em honra go sr. Oswaldo Ara- 
nha, 

Soube-se que, segundo foi de- 
cidido definitivamente, o chan- 
celler brasileiro Fivarij nos Es- 
tados Unidos por mais uma 
quinzena, do que fôra previsto, 
º passará o fim da semava nes- 
ta capital, 

Do programma de hoje do cs- 
tadista brasileiro consta outra 
conferencia com o gr. Morgen- 
thau, secretario do Thesouro, 
antes: do meio «iu, e um almo- 
So com o sr Summer Welles, 
sub-secretario de Estado e 
tras personalidades. — [U, P,). 


Sr a 
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grava-se a Tensão |! AR 
ranco-Nipponica 





Hirohito 


PARIS, 17 — Dois symptomas, 
hoje, vieram indicar a aggra- 
vação do contlicto franco-nip- 
ponico consequente á occupa- 
ção da ilha de Hainan pelas 
tropas japonezas, De um lado, 
soube-se que o Ministerio fran- 
ce; dos Negocios Estrangeiros 
recusou-se mn approvar a desi- 
gnação do sr. Masayui Tani 
para o cargo de embaixador do 
Japão em França, sob a alle- 
gação de que elle accusou A 
França de fornecer material 
de guerra à China, accusação 
essa que levou os laponezes aq 
oceupar Hainan, 

Desde esse ncontecimento, a 
10 de fevereiro, o sentimento 
irancez suscitado pela neção 
nigponica tem se tornado sem- 
pre mais intenso. A primeira 
reacção official foi moderada. 
Os francezes pareciam mos- 
trar-se ansiosos por fornecer 
aos jnponezes uma lresta por 
onde fugirem á accusação de 
violação dos tratados. O Qual 
d'Orsay salientou que não ha- 
veria nenhuma violação, caso 
“a oceupação nipponica não 
tosse além do tempo exigido 
pelas operações militares con- 
tra o marechal Chiang Kai 
Check, 

A primeira cdemarche fran- 
ceza junto ao governo de To- 
kio, por conseguinte, foi mais 
um pedido de informações vc 
que um protesto e os japone- 
zes responderam em tom con- 
cilialorio, Mas desde então 
houve violenta campanha da 
imprensa japoneza a favor de 
uma occupação permanente da 


De 
eee 





| 





ilha. O jomal “Nichi Nichi! 
recommenda, por exemplo: — 
“Devemos defender Hainan de 
maneira a jamais a perder- 
mos”, emquanto os orgãos na- 
cionalistas, taes como o “Ya- 
mato”, atacam o ministro cu 
Estrangeiros, sr, Arita pela 
“humilde” resposta à França 

Simultaneamente q imprensa 
nipponica accentua q unpor- 
tancin estrategica da ilha, co- 
mo base controlando Hongkong 
e Singapura, bem como a In- 
dochina, 
ses, analyzando essa importan- 
cia estrategica, chegaram à 
conclusão que Hainan não so- 
mente domina as communica- 
ções entre a Indochina e Hon- 
gkong, como tambem ameaça 
Hanoi e ns communicações ter- 
restres entre o Tonkim e Yun- 
nan. Os aeroplanos modernos, 
partindo de Hainan, exigirhc 
pouco mais de uma hora para 
chegar a Hanol e à regiau 
ugricola extremamente rica 
existente entre Hanol e o Ton- 
kim, 

Em duas horas os apparelhos 
poderão attingir a fronteira de 
Yunnan e destruir a ferrovia 
que liga Hanoi a Yunnantu. 
Os fiancezes estão actunlmente 
conscios dos perigos que ame- 
açam q sur colonia em conse- 
quencia da obsessão jnponeza 
de que elles estão contraban-! 
deando armas para a China. 
Não ha duvida de que os fran- 
cezes estão determinados tam- 
hem a pedir que seja tfielimen- 
te cumprido o tratado franco- 
nipponico de 1907, mediante o 
qual o Japão se comprometteu 
a não modificar as posições 
territoriaes na China. Os 
ciservadores perguntam, en- 
tretanto, quaes os meios que a 
França poderia empregar para 
garantir a execução do accor- 
do, uma vez os japonezes esta- 
belecidos dermanentemente em 
Hainan. — (U. P;) 





O ministro do Traha-| 

lho visitou o inter 

ventor de Minas 
Geraes 


Por intermedio de seu offi- 
cial de gabinete, sr. Edmundo 
Bragante, o ministro do Tra- 
bolo sto, hontem. o se- 
nhor Benedicto Valiadares, go- 
vernador de Minas Geraes que 
su encontra nesta cavltal, 
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Os technicos france- | 
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HOJE! Inauguração do novo 


systema de Refrigeração 
— para 3.000 pessõas 


O conhecido empresario thentral norte-americano Lee Shu- 
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MEN MIRANDA A BORDO 
DO “NORMANDIE” 





bert, um dos turistas de destaque que ora nos visitam, oltereceu 
hontem, a bordo do “Normandie" um jantar, ao qual compare- 
ceram o sr. Marc Connelly, conhecido autor de numerosas peças 


de theatro de fama mundial, o 
director 


sr. Paul Patterson, proprietario e 
do jornal “Baltimore Sun”, o sr. M. J. Ricc, presiúen- 


te da Panair do Brasil, e sua esposa, e Carmen Miranda, cuja 
interpretação da musica popular brasileira o sr. Shubert teve vC- 
casião de apreclar na vespera durante o especlaculo do Casino 


da Urca. 


ci O > | > SO > Dc e 11 amo am CA O ED O GU O DD SC DS | CD O 5 


Quéda violenta 


Hontem, à tarde, na estação 
de São Christovão, foi victima 
de violenta quéda o menor No- 
via Cardoso Neves, de côr bran- 
cn, com 14 annos de edade, ty- 
pographo, morador à rua Dona 
Isabel n. 148, casa 1. 

No desastre Nevio soffreu fra- 
ctura exposta do parletal, além 
de escorinções pelo corpo. 

Soceorrido pela Assistencia, o 
accidentado foi, em seguida, te- 
movido para o Hospital do 
Prompto Soccorro e ali inter- 
nado, 





Afim de aguardar a 
chegada do general 


Estigarribia 


Devendo chegar ay Nio de 
Junelro, na proxima quinta-fel- 
In, procedente dos Estados Lni- 
dos e em transito para Asstmn- 
ção. o general Estigarrilila, 
actual embaixador do Paragmuiy 
em Washington. desembarca- 
ram hontem. no Rio de Janeiro, 
do avião “Douglas” da Pan 
American Alrways. os seguintes 


officiaes dn Exercito paraguixo, 


Sergio Nardi, Dameso Sosa Val- 
vez, Oscar Mora c Nainon Mar- 


Validação de diplomas 
na Faculdade de Odon- 
oogia e Pharmacia da 
Uxziversidade de Minas 


Geraes 


Segundo communicaçis feita 
pelo sr, director da Faculiado 
de Odontologia e Phartmacia da 
Universidade de Minas Geriey 
ao director da Divisão de En- 
sino Superior, a Gungregação da 
Faculdade resolveu aceitur in- 
seripções para os exames de v- 
lidação de «diplomas de cirur- 
slões-dentistas « pharmaceuti- 
Pos, a partir da 2” época em 
fevereiro corrente, de necôrdo 
com a portaria de 24 de julho 
de TOA, do sr. ministro da Edu- 
cação e Saude, 


Embaixador Ro- 
drigues Alves 


Hrocedente de Buenos Afres 
chegou hontem. à tarde, passa- 





telro do avião “Douglas”, da 
linha intermacional da pan 
American Alrwivs. o dr Insé 


de Paula IRndrigues Alves. cn 
balxador do Iirasil junto go ZO- 
verno da Repullica Argentina, 
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Conforme já tem sido noticia- 
do pela imprensa o Ministerio do 
Trabalho está examinando, com in- 
teresse, o decreto-lei 819, na parte 
que se refere à contribuição em 
dobro durante o desemprego, à 
qual provocou memorines das as- 
solicitações de classes patronaes e de 
empregados. 


Ha, no caso em apreço, certa 
confusão que está exigindo melho» 
res explicações. 


Um imperfeito conhecimento 
da questão levantou commentarios 
desfavoraveis ao principio ali esta- 
belecido, que veiu, entretanto, fa- 
vorecer numerosos associados das 
Caixas e Institutos de seguro s0- 
cial, attingindo, como attinge, a 
todos os contribuintes dessas ins- 
tituições paraestataes. 
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Renlmente, o principio geral 
até agora adoptado nos nossos sya- 
temas de previdencia social era O 
da prescripção de todo e qualquer 
direito quando a invalidez ou à 
morte sobreviessem um anno após 
o desligamento do associado da 
empresa em que trabalhasse. 


Só excepcionalmente se per- 
mittia a contribuição dupla. 


O decreto 20.465, modificado 
pelo decreto 21.081, autorizava O 
pagamento em dobro nos casos em 
que o desligamento se désse depois 
de dez annos de serviço. O decre- 
to 22.872 (Instituto dos Maritimos) 
estabelecia regras para a contribui- 
cão em dobro no caso de desliga- 
mento por extincção do cargo. O 
decreto 24.615 e seu regulamento 
approvado pelo decreto 54 (Institu- 
to dos Bancarios) não permittiam 
essa providencia para interromper 
a prescripção. O decreto 24.275 e o 
regulamento approvado pelo decre- 
to 377 (Caixa dos Estivadores, hoje 
Instituo da Estiva), só permittia o 
pagamento em dobro aos associados 


TOPICOS 
O TRIGO 


VICTORIOSO |. |. 
STA! assiimindo um caracter intereã= 
K santissimo a campanha pela intenst- 
14 ficação da cultura do trigo no Brasil, 
vVictorlosa plenamente na sua primeira pha- 
se, na phace agricola, entrou ultimamente 
no vasto e intricado campo da concorren- 
cia commercial ,E do embate contra gran- 
des e fortes interesses estrangeiros o trigo 
nacional vae siúndo cada vez mais vicLo- 


rioso e fortalecido. 
Contra o grão brasileiro [oram desto- 


| chados já golpes de morte que foram porém 


evitados ce debelados pelas providenciis 
energicas q cnlegoricas adoptadas como 
contra-ataque á interesseira campanha dos 


+ “trustmen” estrangeiros, 


Ainda agora, fazendo a verdadeira his- 


'toria dessa luta para firmar e manter a 


cultura nacional do trigo, o sr. Fernando 
Costa acaba de prestar informações com 
pletas sobre todus as occorrencias e todas 
as providencias tomadas. 

O resultado positivo da acção do Mi- 
nisterio da Agricultura em defesa do com- 
mercio do grão brasileiro pode ser afferido 
de uma notícia simples procedente de Ca- 
xins, no Rio Grande do Sul. Aquelle muni- 
cipio gaucho vendeu em poucas horas nO- 
vecentos contos de trigo colhido em suas 
terras. E se mais não vendeu é porque não 
havia espaço onde os compradores pudessem 
armazenar o trigo adquirido, 


Não fazem multos dias que os planta- 
dores gauchos se alarmavam deante «das 
perspectivas negras que se desenhavam pa- 
ra o trigo. Voaram para o Rio memoriacs 
urgentes, queixas desesperadas, pedidos dº 
auxilio, verdadeltas supplicas de misericor= 
din deante dos prejuizos totaes imminen- 
tes, Prompta, energica e decisiva foi a acção 
do ministro Fernando Costa, graças à quem 
os cultivudores gaucios podem conseguir 
em poucas horas colocação para. novecen= 
tos contos de trigo. 

Decididamente u presteza e a energia 
nas decisões ainda são as qualidades pasi- 
cas para os administradores, 

> —a 

A PORTARIA 1M 

“embaixador” Moacyr Briggs, deci- 
( ) didamente, é um homem notavel, Po- 

de-sa mesmo «dizer que o illustre di- 
plomata caiu do. eto por descuido, Imagt- 
ne-se, se não tivesse caido, o que não [nrla 
elle na côrte, celeste, misturado com os &N- 
jos, os nrchanjos e o excreito das onze mil 
virgens, O homem é fertil em idéas. Seu 
cerebro fervilha por todos os cantos e, vez 
em quando, lá vas uma das suas muravilho- 
gas criações,» 

O eminente director interino do DASP, 
aproveitando-se da ausencia do sr, Lulz Si- 
mães Lopes, acaba de brisar uma portarda, 
que tomou o numero 104, Esse acto é uma 
coisa maluca, tão maluca que já foi bapti- 
eada pelo funceionnlismo do DASP pela al- 
cunha de “Porearia IM. Não revelamos 
hoje o seu assumpto. E' uma surpresa sen- 
sacional que veservamos ROS nossos leitores 
para depois do enraval, Vamos deixar que 
o povo se divirla, com 05 folguedos do Ré1 
Momo, pura depois se, divertir com a por 
taria Briggs. 

Não julguem os nossos leiLores que es- 
tamos sem assumpto, e por isso trazemos, 
mais uma vez o homem do DASP para es- 
tng columnas, O que promettemos, faremos. 
bepois do carnaval revolaremos o texto da 





«portaria 104 e o publico, então, completará 


e... .4 


Os Institutos e os Desemprega tos 


eliminados no syndicato depois de 
cinco anncs de contribuição, 
om % 

Apenas a Caixa dos Trabalha- 
dores em Trapiche e Armazens de 
Café, transformada em Instituto dos 
Empregados em Transportes e Car- 
gas, e o Instituto dos Commerciarios 
permittiam a contribuição em do- 
bro durante o desemprego, qual- 


'quer que fosse o tempo de serviço. 


E o Instituto dos Industriarios, que 
tambem o permittia, obedecia á 
restricção regulamentar de que 
essa contribuição se fazia, “para 
etteito da capitalização das quo- 
tas”. 

A prescripção do prazo de um 
anno era norma rigida, só modifi- 
cada no regulamento approvado 
pelo dec. 183, cujo artigo 64 dis- 
punha; a) — que o associado des- 
empregado que não pudesse pagar 
em dobro, depois de 18 ou mais 
contribuições conservaria o direi- 
to á apcsentadoria por invalidez 
durante um numero de mezes egual 
a 1/4 do periodo total de contribui- 
ções mensaes, pagas, no minino de 
6 e no maximo de 36 mezes; e b) 
— que, expirados os prazos esta- 
belecidos, e sobrevindo a morte ou 
a invalidez, teriam o associado ou 
seus herdeiros direito a um pe- 
culio, constituido pela reserva cor- 
respondente á contribuição do em- 
pregado e do empregador.” 

dk mh 

O sr. ministro do Trabalho, 
recebendo contra o decreto 819, 
representações das associações de 
classe de empregadores e emprega- 
dos, encaminhou-as aos orgãos te- 
chnicos do seu Ministerio, que de 
certo encontrarão a solução feliz, 
que concilie a defesa do patrimo- 
nio das Caixas e Institutos com a 
reclamação humanitaria que se 
faz. 

Por outro lado, a commissão 
encarregada da reforma do Insti- 
tuto dos Commerciarios terá em 
consideração esse problema, pro- 
curando resolvel-o com justiça. 


| 
| 
| 


o seu juizo sobre o st. Briggs. 

E' pena que elle se esteja inutllizando 
na burocracia, quando a carreira diplomn- 
tica tanto poderia lucrar com as luzes do 
seu espirito e o tropél das suns idéas... 





SIRVA DE 
EXEMPLO 
ERTAS autoridades policines não se 
O convenceram de que precisam con 

J trolar os nervos c certos Impuisos 
mais ou menos espectaculares, e desempe- 
nhar as suas funcções com prudencia, coma 
calma e, sobretudo, respeitando a dignida- 
de e o direito dos cidadãos. Felizmente, 
quando se verlficam essas exhibições de for- 
ca e de truculencia de delegados e sub dem 
legados, apparece, aqui e ali, um poder mais 
alto que os reprime, chnmando-os à realis 
dade, 

Os jornaes de hontem estamparam, nº 
meio do seu noticiario, um telegramma de 
Porto Alegre que, pela sua dupla feição, me- 
reco um Tegisto especinl, O telegramma é O 
seguinte: 

“Repercutlu grandemente nos circulos 
da imprensa desta capital e do interior do 
Estado, o facto oceorrido com o jormal “A 
Nação”, que se publica em Urugussana, O 
delegudo de polícia dali prohibiu que o 7ê- 
ferido jornal publicasse um | cuso policial, 
amençando de uppreender toda a eei- 
cão, caso & noticin fosse divulgada, O 
director do jornal, que se encontra em SAD- 
ta Maria, telegraphou ao prefeito de Uru- 
guayana, o qual Interveiu, dando maiores 
garantias à “Nação”. 


Como se vê, o delegado de Uruguayana 
& um bicho valente. Mas o prefeito e um 
homem às direitas, tem a preoceupação de 
zelar pelo interesse publico e não quer si- 
her de vlolenclas na sua terra, Regrile-se 
esse facto, para que elle sirva de exemplo 
por esse Brasil afóra, onde ha tantos elnu- 
los da facciosn, autoridade de Uruguagana. 
Não sabemos, entretanto, se haverá muitos 
emulos do prefeito daquelle municipio... 


—. 





PRESS PARA 
O MUNDO 
ESDE a sua fundação a Agencia. Na- 
D cional vem mantendo um serviço de 
Á “pressles” irradiados em hespanhol 
c dirigidas a todos os captadores de noti=- 
cius do mundo. Agora, annuncia aquelle Ge- 
partamento, o seu serviço de “press” passa 
a ser feito por intermedio do appatelha- 
mento de radio do 'Telegrapho Nacional. 

- O publico naturalmente não sabe 0 me- 
canismo intimo desse serviço de “pressies” 
não podendo, portanto, calcular o seu vor 
como propaganda do paiz no estrangeir". 
De quasi todas as capitaes do mundo par- 
tem, dinriamente e a hora certa, os signnes 
vadiotelegraphicos transmillindo o noticia- 
rio simples, a informação de caracter po- 
litico que os jornaes do dia publicam em 
todas as partes do globo, As grandes ugen- 
cias telegraphicas têm as suas “pressies” 
exclusivas que sómente com autorização 
prévia poderão ser captadas. E os paizes 
que dispendem de apparelhamento official 
de propaganda tambem adoptaram o inte- 
ressante systema de divulgação sem aquele 
carneter de exclusividade das grandes ngen- 
cias particulares, 'Taes Ircadiações têem mes- 
“mo u denominação de “press para o mblim- 
do”, Todos os jornaes, todas as agencias te- 
jesvaphicas têm autorização tacita pera 
captal-as, redistribuil-as e publlcal-as. 

O interessunte é que ha quasi uma lin- 





gua ofticial para as “pressies” que é n 
hespanhola, A Allemanha ou a ltalin, os 
Estados Unidos ou o Jnpão usam sempre & 
lingua hespanhola — u lingua oficial das 
“pressles” — para as suas frradinções, É 
sómente os Estados Unidos e a Italia usam 
tambem as linguas nacionnes, 

O serviço de “press” que a Agencia 
Nacional mantem ha mais de dois annos é 
feito nesses moldes internacionaes e adopta 
mesmo o titulo de “press do Brasil para o 
mundo”, E" um serviço interessantissimo 
graças ao qual o Brasil está sendo citado 
diarinmente em todos os jornaes do mundo 
através de sobrios e Inconivos telegrammas 
com a informação exncta e conveniente so- 
bre as coisas do nosso paiz .Este serviço, 
como os seus similares de todos os paizes 
se destinam às ngencias telegrapiicis e aos 
jormnes, E* por isto certamente que à 
Agencia Nacional segue a praxe universal 
de irradlur a sua “press” na língua que 


todos os paizes officializaram para este 
serviço, 
A verdude é que n irradiação das 


“pressies” attende realmente a uma grande 
necessidade do Brusil no estrangeiro, 





Os HEROES 
DO CARNAVAL 

proposito de um topico sob o titulo 
A acima, publicado no DIARIO CARIO- 

CA, no dia 14, recebemos do dele- 
gudo Dulcidio Gonçalves n carla fluixo; 
“Sr. redactor do DIARIO CARIOCA — '"Ten- 
do esse conceituado orgão publicado, na edi- 
ção de 14 do corrente, um topleo intitula- 
do “Os heróes do carnaval”, e segundo à 
qual, entre os Itens dns instrucções pollcines 
regulando os folguedos cnrnavalescos. figura 
a proibição dos “fogareiros” para n venda 
de doces e bolos, — cumpre-me esclurecer= 
vos tratar-se de equivoco do autor daquela 
nota. Não houve tal prohibição, nem Ga 
parte da Chefalura de Polícia nem desta 
Delegacia Auxiliar, conforme poderá ser vc= 
rificado no Boletim de Serviço da I'olicia 
Civil a este annexo”, 

Folgamos em registar a explicação do 
delegado Dulcidio Gonçalves, E, como é na- 
tural, esperamos que as suas palavras ee 
confirmem nos dias do carnaval... 





O CASO DE 
8. JOÃO MARCOS 

AE desapparecer a vellm cidade de 
V S. João Mnrcos, E' a noticia que 

acalm de ser divulgada na impren- 
sa carlocu, com a informação de que o go- 
verno fluminense terin negocindo com q 
Light o alagamento da antiga Villa de 5. 
João do Principe, situada nas proximidades 
da represa de Ribeirão das Lages. 

São merecedores de encomios, sem du- 
vida, os sentimentos em que se inspiraram 
os vommentarios Insertos nos jormmes soore 
o assumpto. Mas seria conveniente recktfl- 
car alguns dos aspectos que vêm sendo ecin- 
prestados ao caso, envolvendo o gelo que à 
administração do vizinho Estado deveria 
manifestar pelos recantos da Velha Pro- 
vincia que possuem bellas tradições histu- 
ricas. 

A iniciativa das grandes obras empre - 
endidas nns proximidades de S. João Mar- 
cos, com a necessidade da elevação da bar- 
ragem da Light, deve-se, como é sabido no 
governo federal, cujos technicos enxergnram 


nas obras ali empreendidas a unica solução 


viuvel para o problema, que se aggrava dia 
a dia, do abastecimento de agua para a Ca- 
pitnl da Republica, 

Ora, os poderes da Unlio já haviara 
dado andamento aos seus glgantescos pro- 
jectos, invertendo somma vultosa em tubu- 


lagens « outros mnteriacs necessarios à ca-, 
plação das aguas, quando coube ao Estarlc 


do Rio conceber a licença formal puro q 
inicio dos trabalhos pela Light and Power. 
Mesmo assim, consegutu fazel-o o comman- 
dante Ernani do Amaral Pelixoto defenden- 
do. no mesmo tempo, Interesses vitaes «de 
uma vasta população, pois condicionou a 
permissão uo abastecimento para localida- 
des marginaes á nova aductora. 

A' engenharia federnl, que estudou ex- 
austivamente o assumpto, compete demon- 
strar q acerto da solução applicada, que im- 
plica o desnpparecimento dos restos histo- 
ricos de S. João do Principe. Mesmo lamer- 
tando, porém, o fim de:S. João Marcas, não 
se pode negar que a conducta da adminis 
tração estadual foi a mais consentanea com 
os interesses gernes, pois soube aproveitar 
a opportunidade para prover a solução ce 
velho e importante problema de uma pro- 
missora zona fluminense, 





COMBATE 
A' LEPRA 
Brnsil é um dos puizes que possuem 
( mais altas percentagens de leprosos. 
Isso acontece em todos os Estaaos 
do Sul como 8. Paulo e Minas, assim como 
no Mnranhão e no Pará, no Norte. 

E' evidente que, possuindo grande nu- 
mero de doentes, deveria o nosso paiz ter 
organizado um serviço de combate à tet= 
rivel moleslin á altura dos progressos Locn- 
nicos e soçcines do nosso tempo. 

Tendo agora visitado S. Paulo, o pro- 
fessor argentino José Maria Fernandes, cie- 
fe da Clinica Deimatologica da Universida- 
de de Rosario, fez no seu regresso a Bue- 
nos Alres interessantes decinrações sobre 
o que viu naquelle Estado. 

Declarou-se mesmo muito bem impres- 
sionado com o adeantamento verificado na 
organização da  prophylasia do chamaúo 
mal de Hansen, E necrescentou sobre 0 au- 
sumpto: “Diseuti com os meus collegas pau- 
listas a possilllidade da adopção de um ty Po 
de classificação da lepra, que reílicta O 
ponto de vistã sul-americano na materia”. 
Depois de sallentar que O problema setú 
debatido na Conferencia Internacional da 
Lepra, que se vae reunir em HHS, em Paris, 
o seientista argentino acorescentou: 

“A campanha de prophylaxia da lepra 
empreendida em São Paulo é: tão Impor- 
tante, que conseguiu attrair personalidades 
sclentificas de todo o mundo, Actualmente 
estão nesta capital tres medicos argentttivs 
de grande renome: os sts. Virgilio Elche- 
verry, de Buenos Aires; Arguelo Pitt, da 
Universidade de Cordoba e Jeronymo Lopts, 
de Mendoza”. 

Assim concluiu o professor José Marla 
Fernandes: 

“Regresso emocionado e satisfeito por 
saber que cabe n um paiz sul-americano q 
honra de oceupar o primeiro logar no Co= 
bate à lepra”, 

Evilentemente, cia melhor que não 
possuissemos tuntos leprosos no Brasil, Mas, 
ao menos é um consolo saber-se que S. Paulo 
vossue uma organizução modelar empenha- 





da na luta — ou melhor na cruzada bo- 
nementa contra o terrivel (lagello que é O 
maul de Hunsen, 





EM TORNO ) 

DO ALGODÃO 

AS suas confereneias em Washin-= 
N gton, o sr. Oswaldo Aranha certa- 
d mente já discutiu o problema do 
desenvolvimento vertiginoso da cultura l- 
godoeira no Brasil, phenomeno verificado 
nos ultimos annos, em virtude de factores 
e clrcumstancias economicas que todos co- 
nhecem, 

Segundo tudo indica, os Estados Um- 
dos desciam que o Brasil cultive um certo 
numero de productos, Os quaes não consti- 
tuem fontes de riqueza para aquele pais. 
Emquanto isso teremos de restringir as cul- 
turas de lavouras como a do algodão, alem 
de industrias extractivas, basicas para O 
povo americano, 

Apesar dessa perspectiva, um telegtam- 
ma de São Paulo, hontem divulgado, annun- 
cla que foi muito auspicioso o inicio da ex- 
portação algodoeira «lesse Estado no corren- 
to anno. Apesar de terem os embarques em 
1998 attingido volume sem precedente nó 
nosso intercambio algodoelro, dundo quasi 
a impressão de não haver mais, no tim do 
exercicio, stocks disponivels para & expo= 
tação, as actividades nesse sector economico 
não diminuiram, em janeiro ultimo, tanto 
que, segundo informações na Imprensa, O 
movimento nesse primeiro mez Já attingiu 
quasi 8.000.100 de kilos. 

De qualquer modo, aguardemos confi- 
antes o desfecho das negocinções do clhno- 
celler brasileiro na capital amerienna, 





DISTANCIAS... 
ROJECTANDO uma rapida viagem de 
P trinta ou quarenta dias pela Ame- 
rica do Norte, um companheiro de 
redacção in traçando o seu 
em um linguado de papel. 


itinerario rapido 

Todos os Estados 
Unidos foram atravessados pela sinuosidnde 
do traço que ir salr no Mexico procurando 
outras. terras nmericanas. Por fim era um 
tosco munpa do continente que estava: de- 
senhado peln imaginada viagem de quaren- 
ta dias. Em rapido tempo o avião, o vapor, 
o trem, o omnibus, haviam vencido milha- 
res e milhares de kllometros. 

Os meios de transportes modernos re- 
duziram, realmente, as distancias do mun- 
do. Annullnram-nas quasi. Todo o universo 
de hoje é um mundo habitado por vizinhos 
quasi intimos que, pela voz «do radio, po- 
dem até segredar Intrigas, fomentar fuchi- 
cos como nas vizinhanças de aldeias. 

Nota-se porém um paradoxo: emqtan- 
to as distancias se annullam reduzimio o 
mundo a um regime de vizinhança as dis- 
tancias permanecem as mesmas, dependen- 
do até da rotina de abrir estradas, con- 
struir pontes, deshordar precipleios, cir= 
cumdar montanhas. O avião, em poucas ho- 
ras, liga os antipodas, mas os noclonaes 
de um mesmo paiz demoram dias e dias 
psra as sitns communicações, para O trans- 
porte do producto dos seus campos pura 
os seus centros consumidores ou exporta- 
dores. 

Por isto mesmo é que o problema, do 
transporte é o grinde e o eterno probicuia 
de todos os paizes, desde os mais adeanta- 
dos até os mais ntrasados. 

Abrir estradas, construir pontes, rasgar 
communicações por todos os lados reduzin- 
do ou nnnuliando distâncin é, portanto, > o 
será sempre um grande, um eterno proble- 
ma da administração de todos os pulzes. 


IGUARASSU' 


-  AGAMEMNON MAGALHÃES 

Em Perhnambico não se dá um passo 
sem que se pise em sitlo historico ou se en- 
contre monumento de arte religiosa. Tu a 
Inmaracã ver as nhras dn grande ponte que 
liga a ilha ao continente, e da colonização 
penal, em construcção nas lerras do antigo 
engenho S. João, e quasi fico em lIguarnssu, 


onde os morros, o rlo e os mosteiros curi= 
| 


tam a historia do Brasil, 

A egrejn dos Santos Cosme e Damião, 
matriz, que, ha quatro - seculos, occupa wu 
collina mais alta da cidade tem, nas parc- 
des da suchrístin, os quadros e paineis do 
desembarque de Duarte Coelho e o seu en- 
contro com os Tubaiares, a viciorin defini- 
tiva contra os gentios em 27 de setembro 
de 1545, din dos dois santos, aos quaes con- 
sagraram os portugliezes aquelle logar. Le- 
vantando a egreja, os milagres dos santos, 


- fulminando de morte ou de cegueira os tol= 


Jandezes que ousavam attingir as cunslei- 
ras do seu templo ou protegendo n cidade 
contra a peste, emfim, historia e fé, terra 
defendida pelo indio e conquistada peio 
branco. a colonização, que se imlcinva com 
& divisão do Brasil em capitanins e a vin- 
da de fidalgos, fieis vassallos de dom 
João TI, ; 

Mario Mello e Luiz Estevão interpre- 
tavam os quadros, narrando episodios, pie- 
cisando datas, cavando ns alicerces dos con- 
ventos, improvisando-se uma alegoria fn- 
lada desde n entrada de Dunrle Coelho pela 
barra de Itamaracá, o seu desembarque no 
rio Iguarassú, no logar que depois se cha- 


mou de “Marcos”, porque ali se demarta-. 


vam us terras das duas capitanias, als q 
sur marcha para Olinda, o fausto e a grali- 
deza do governo do malor dos colonizudo- 
res portuguozes. E 

Em baixo e e leste da colonia, onde os 
santos Cosme e Damião escolheram a sua 
morada e guardam os feitos dos que invo- 
ceram a sua protecção, fixa outro momen- 
to e outra obra d'arte tambem do seculn 
XVL E' o convento franciscano da villa «ds 
Igunrasso, construido em 1588, sob a Invos 
cação de Santo Antonio, 

Os quadros de azulejo, us pinturas do 
forro. o côóro e o Christo, a snchristia com 
os retratos dos doutores da egreja, notata- 
mente o de Santo Agostinho, com o coração 
nbrazado em chammas, que tem uma cor, 
que não é a do fogo da terra, Iudo, no con- 
vento é esultação e arte. Depois, entra-si: 
no claustro, Ali ha um quadro em que a 
humildade e a morte nos convidam a me- 
ditar, é um frade que dorme abraçado com 
uma caveira. O que somos e o que seremos, 
Deante duquelle quadro, o que valem o qu 
der e a fortuna, perguntei à madre Breves, 


a sunta religiosa, do Asylo do Bom Pastur,: 


que transformou as alns do convento “em 
abrigo para meninas e mocinhas abando- 
nadas, 
Venhlu ver outros quadros da vida, ves= 
pondcu. Abriu, então, us portas da anliga 
cluusura e eu vi outros thesouros, Os Lhe- 
ouros da caridade. Grupos de meninas, tra= 


fase aryrms 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


palhando nas officinas de bordados « «de 
costuras, Em tudo, um ar de recolhimerimo 
e de asseio, «dc educação e bons maneiras. 

Mudre Nreves, alta, com o seu burel «e 
estamenha, dando a sua vida por. tantas 
vidas unonymas, fazendo o bem, fol o qui- 
dro mais bonito que eu vi. O quadro da ca- 
ridade, 





Q interventor Adhemar de Barros 


no Itamaraty 


Esteve, hontem, no Palacio Itamaraty, 
em visiti ao sr, O. de Freitas Vulle, minis- 
tro interino das Relações Exteriores, o sr. 
Adhemar de Barros, Inteventor Federal em 
São Paulo. 

— Por portaria de |5 do corrente, do 
sr. ministro Interino dns Relações Exteriu- 
res, foi concedida à nuxiliar de escripta de 
9º classe, contratada, Branca Maria Braga 
de Jesus, licença de um mez, de nccordo 
com o nrt, 9º do dec. n. 14,609, de 1º de 
fevereiro de 1921. 





Conselho de Immigração e. 


Colonização 


No Ministerio das Relações Exteriores, 
reuniu-se hontem, em sessão ordinaria, v 
Conselho de Immigração e Colonização, sol 
a presidencia do capitão de fragata Attila 
Monteiro Aché, tendo, comparecido os comn- 
selhetros Arthur Hehl Nelvo, Dulpe Pinhei- 
ro Machado e José de Olivelra Marques, Es- 
tiveram egunimente presentes os srs, ml- 
nistro Ilideu Vaz de Mello, chefe da Divisãn 
de Passnportes do Ministerio das Relaçães 
Exteriores e Antonio Pedro de Andrade 
Muller, observador do Estado de São Pauio. 

Depois de lida a neta da sessão ante- 
rior pelo secretario, foi a mesma appro- 
vada, 

Do expediente constava: 1) officio do 
Ministerio das Relações Exteriores, relati- 
vo à ums consulta sobre a Immigração no- 
ruegueza: 2) officio da Policia Civil do 
Districto Federal, referente à entrada e per- 
manencia de estrangeiros em territorio na- 
cional: 4) requerimento de Amilcar Monte- 
hbugnol! a respeito do exercicio de sua pro- 
fissão na zona rural; 4) requerimento de 
Adalherto Vértes, relativo 4 vinda de im- 
migrantes hungaros. 


" Com referencia a certas irregularidades, 
oecorridas: tanto na entrada como na per- 
manencia de estrangeiros, o Conselho re- 
solveu suggerir certas medidas no Ministe- 
rio das Relações Exteriores e às autoridades 
estadunes que superintendem o Serviço de 
Registo de Estrangeiros, 

O conselheiro Dulphe Pinheiro Mncha- 
do trouxe, em seguida, ao conhecimento do 
Conselho, a situação em que se encontram 
algumas famílias de agricultoçes polenezes, 
nctunlmente na Ilha das Flores, solicitando 
providencias a respeito. O Conselho ap- 
provon. 

Referindo-se ao artigo 10, do dec. nu- 
mero 3.010, o qual estabelece que 807 da 
quota annual de cada nacionalidade serão 
preenchidas com agricultores e respectivus 
familias, o conselheiro Dulphe Pinheiro Ma- 
chado leu uma Indicação, com o fim de que 
sejn evitada qualquer irvegularidade no 
cumprimento dessa exigencia legal, Indica- 
ção essn que mereceu a approvação do Con- 
selho. . 

O ministro Tideu Vaz de Mello chamou 
a attenção do Conselho sobre a necessida- 
de de serem, desde já, tomadas as neces 
sarins medidas relativas aos estrangelros 
indesejaveis entrados em territorio nacional 
pelas fronteiras terrestres, hem como pres- 
tou informação sobre «liversos elementos 
immigratorios, que desejam vil par o 
palz, 

Depois de tratndos outros assumplo= re- 
laclonados com o problema immigratorio, 
foi encerrada a sessão às 11 horas, e mor- 
cedo a proxima para segunda-feira, 27 do 
correnta. 








0 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO NAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 





, DE HOJE 
Fempo — Bom, muito nubledo, Trovor- 
das locaes. Temperatura — Elevada; mar- 


nuiço possivel. Ventos — Do quadrante nor- 
te sujeito a rajmlas frescas. 

Estado do Rio de Junelro: Tempo 
Bom, muito nublado. Trovoadas possiveis. 
Temperatura — Elevada; mormaço possivel 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Puúlo, das 18 ho- 
ras de hontem até us 18 horas de hoje: 

Tempo — Instavel com chuvas e Lra- 
voadas. Temperatura — Elevada; motimnco: 
Ventos — Varinveis predominando os do 
quadrente norte com rajadas, de Trescas à 
muito frescas. 
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CINEMA 


“Um Carnet de Baile” 


Plaza e no Pathé Palacio, 


” 





mwouis Jouvet — o expressivo Jo — do film “Um Carnet de 
Baile” que Art-Films fará estrear em dois cinemus simul- 
taneamente — Plaza e Pathé Palacio, 4.º feira de Cinzas 


- Para um flim estrangelro vencer na America do Norte neves- 
sita realmente grande merito, “Um Carnet de Baile” mereceu da 
critica yankee louvores raramente tributados ás producções de 
Hollywood, Foi considerado pelos maiores chronistas cinemato- 
graphicos dos Estados Unidos, um desses marnvilhosos celluloi- 
des que ennobrecem realmente a arte das imagens... O segredo 
desse exito está na forma por que se processou a sua realização. 
Foi a primeira tentativa feita na França e talvez no mundo, ao 
systema cooperativo applicado ao cinema. Esforços conjugados 
dos maiores artistas da téla franceza em torno de Julien Duvivier, 
um director dos mais celebres no momento, determinaram essa 
verdadeira obra prima em preto e branco, Cada artista era mais 
coliaborador efficiente da parte directorial. Françoise Rosay, Ma- 
do que um simples elemento na composição de uma scena, um 
rie Bell, Pierre Blancher, Harry Baur, Fernandel, Raimu e Louis 
Jouvet, associaram-se de corpo e alma nessa estranha e maravi- 
lhosa historia de uma viuva que tenta reatar os flos rompidos do 
passado... Sem rivalidades, os “astros” acima emprestaram o 
melhor do seu talento para que no conjunto o film resuitasse 
harmonioso e bello ! Por outro lado, os maiores escriptores thea- 
traes francezes reuniram-se para escrever 0s dinlogos, sabendo & 
cada um, o tratamento de um episodio differente... 

“Um Carnet de Balle" é, portanto, um fllm invulgar que deve 
ser carinhosamente recebido pelo publico. Art-Films não poupou 
despesas para trazel-o ao Brasil e sente-se bastante orgulhosa 
de apresental-o na quarta-feira de Cinzas simultaneamente em 
dois cinemas: Pathé Palacio e Plaza, 


oem. > (> E CD O DD DS O DA O DO 
', Ella queria casar... mas o papae não queria 








Simone Simon numa scena do film “ Culdado: Com a Pintura” 


Elin queria casar com um pintor, mas 'como era nobre, o pa- 
pae a quê “a. Ella, porém, usando de toda à sua astucia Jem 
nina, tanto fez, tantas armou, que o papre entregou ' os pon ae 
e deu final o desejado “sim”. Mas para lá chegar, quanto custou 

Quadros velhos passaram a ter um valor formidavel; um 


aprendiz se transformou, de repente, em quasi um mestre; um, 


, DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Fevereiro de 1939 


— Um film que ennobrece “Como Enlouquecer”... 
a arte das imagens — Quarta-feira de Cinzas HO Nov 





A FORMULA APRESEN- 
TADA PELOS IRMÃOS MARX 
EM “POR CONTA DO BONI- 
FACIO"... SUPER-COMEDIA 
QUE O ODEON EXHIBIRA! A 

PARTI DO PROXIMO 
DIA 21... 


De vez em quando é bom per- 
der o juizo... E huscados nisto 
os Irmãos Marx, com toda q 
boa vontade que os ecarncter- 
za, resolveram dar no mundo 
lições de “como enlouque- 
cer”,,, Trata-se de lições prá= 
ticas e infalliveis,.. Lições pa- 
re uquelles que estio fartos qc 
ter juizo,,, Para aquelles que 
querem dar uma “bruta” qur- 
Eelhada para o mundo.., E pa- 
ra os que acham que a vida 
torna-se melhor á proporção 
que o juizo diminue,,, Portun- 
to vamos enlouquecer!,.. Mas 
enlouquecer com os Irmiãus 
Marx! Vamos desartlcular as 
mandíbulas, vamos mandar ás 
favas as “poses” e n serleda- 
de! E isto já a partir do pro- 
ximo dia 27, quando o cinema 
Odeon apresentará a mais gi- 
vertida comedin dos malucos 
Irmãos Merx, intitulada “Por 
Conta do Bonifuclo",.. Com os 
Irmãos Marx as “nlucinantes” 
Lucille Ball e Ann Miller,,. 





Uma recommendação 
para o fan: “Ingra- 
tidão” 

Não que recommendemos ao 
fan que seja infrato, mas que 
veja “Ingratidão”, o film ma- 


gnifico que a Metro Goldwyn 
Mayer vre apresentar dentro de 


| uma semana, isto é a partir 


da segunda-feira depois da se- 
mana de carnaval, no dia 27. 
no Rex. E recommendamos «ue 





Ra 


Walter Huston — em “Ingra- 
tidãor 


não percam este film já por- 
que se trata de uma obra de 
vulto, da Metro Goldwyn 
Mayer, com & direcção de um 
homem de pulso como Clarence 
Brown; já porque o enredo, ti- 
Tado da novella de Honore Mor- 
row “Benefits Forgot” possue 
tanto encanto que prendo u 
fan: no ambiente em que vi- 
vem os Seus personagens; € 
principalmente pela actuação 
dos artistas que Clarence 
Brown dirige, e são: — Woltor 
Huston, James Stewart, Beulah 
Bondi, « linda Ann Rutherford, 
Guy Kibbee, Gene Lockart, Ha 
a accrescentar que vamos vei 
a filhinha do snudoso Jolm 
Gilbert, a penuena Leatrice Joy 
Gilbert e o film nos apresenta 
tambem, pela primeira vez, um 
grande artista do thentro no- 
vayorkino, Charles Coburn, que 
surge — diz n critica america- 


'na — formidavel no seu papel 


crítico de arte se metteiy na trapalhada e ajudou a garota a en- 


aner o papae, E tudo isso deu em resultado uma engtaçadissma 
ada a nuthentico vaudeville que a Ginemesogténia ra 
cega transportou do palco ar a Velã, Petra E supe o que 
cine Broadway vae exhibir quarta-ielr Pet: : 
“Culdado Com a Pintura” é o titulo dessa ap de 
cula em que apparecem Simone Simon, ingenua mas e DADOS a) 
Aquistapace, o aplaudido comico. francez, no papel so pao 
Jean Perrler, como o crítico que entrou no complot em a 
“Cuidado Com a Pintura” é um film aut inicio ja ten 
way Programma, que será exhibido quarta-feira pelo ' 


0 cinema onde não faz calor. , 
A o a GS SS | A) 


Ver a folia cinematographica de 1939 “Banana 
da Terra” é a ordem'do dia ! 


mm 


E ASILEI- 
ONTINUA IMAIENSO. O SU CCESSO PO. FILM BRASI 
SENHA A RO NO CINE METRO 


Victorioso em toda linha,| ro Borges, — todos os elemen- 
“Bote dá Terra”, applaudi- | tos de" “Banana” da iai ac 
da por milhptes de pessous dia- ; os nomes que a Poe e Sa 
riomente, no Metro, constitue o | menta, a: todo instante, np 
grande “it” do momento. elles são, Agora, 05 o GUIDE 
“Pode-se aftirmar, sem receio | pela grande ae ST e, não 
te exaugero, que a comeGia | ve q vidade fo a, po Un 
musical da Sonofilme que u | esqueçamos, FRUAGOS TES 
Metro-Goldwyn-Mayer está dis- | ta” da folia enemies apiis 
(rhnindo no paiz é o assumptlo | de 1900 «por ex eta) do 
co cia, Carmen Miranda Dyr- 
e Na Mntista, Oscarito, Al- 
mvvonte, Orlando Silva, Castvo 
Barbosa, Carlos Gulhardo, Lau- 








“ LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academicos 


ri e q te sé 





de doutor da aldeia. 








Mr. Moto foi preso ! 


Mr. Moto em um presi- 
dio ! Mr. Moto fugiu ! 


Mr. Moto foi preso,,, E o 
fan pergunta loso: — peios 
bandidos? E quando se lhe iti- 
forma que Mr. Moto foi apu- 
nhado em falta, em crime, e a 
sua prisão foi feita pela poli- 
cia — o fan ndmira-se, E se 
souber que o crime de Mr. Moio 
foi commettido em França e 
que por isso elle é remettido 
para a famosa Tlha dos Din- 
bos, para o presídio que se tor- 
nou celebre porque all esteve 
preso, por muitos annos, o 1n- 
feliz cupitão Dreyfus — saben- 
do disso tudo, o fan se espan- 
tará ainda mais. Mas compre- 
enderá logo o que se pnssa 
quando lhe disserem que Mr. 
Moto fugiu daquela peniten- 
ciaria, de onde raramente se 
escapa, porque o mar é infes- 
tado de tubarões, e fugiu em 


companhia de alguns dos meio. 





caido so 





Peter Lorre e Mary Magui- 


re — em “Fuga de Mr. 


Moto” 


res criminosos de Londres... E | 


é em Londres que vamos vel-o 
agir. 

Assassinio em Limehouse, o 
bairro do mysterio da cidade do 
“fog":; a noite cinzenta e si- 
nistra de Londres; a Liga dos 
Assassinos; a melodia da motr- 
tc; Scotland Yard lograda; o 
proprio Mr, Moto marcado pa- 
ra ser morto... Sião momenios 
de intensa emoção deste film 
que a 20th. Century Fox nos 
voe dar na proxima quarta- 
feita. denois do camaval, no 
Odeon, E nelle veremos mais 
uma vez Pelcer Lorre, desta vez 
auxiliado por Henry Wilcoxos, 
Mary Maguire, Harold Hubor & 
Erik Rhodes. 


“e 


| Cartaz do Dia 


SÃO LUIZ — “joven no Cos 
ração” (United) com Douglas 
Fnlrbanka dr,, — ornrias “4 
— |] — 5 e T40 horas, 

PLAZA — “Uma Novelin en= 
tre Pomiliu! CEarmmount) cum 
Shirley Mons, — Hornrios £ 
— DM mm DO — TOO) — 8,40 
e 10,20 horas, 

METRO — “Ranana da Ter= 
ra“ (Fim Nacional — dintri- 
bulção Metro Goldwyn) com 
Carmen Miranda, Almirante, 
Dyrelnha Bnpilsta e o Bando 
da Lou, — Horario; 1/2 din e 20 
— À — DA) BD) me TÃO 





8.40 e 10.20 horas, 
PALACIO — “Um Benemes 
rito” (MM. K. 0.) com Anne 


Sibrley.. — Horarior 2 — 3,40 
— 5.20 — 1.00 — 8.40 e 10,90 
horas, 

ALHAMBRA (Fechado 
porn ornamentação dos hbniles 
de Curunval), 


ODEON — “O Prodígio de! 


Fonesria” (HM. K, 0,) com Joe 
Penner, — Horarios 2 — 3,40 
— 40 — 7,00 — 5,40 e 10,20 
horus, 

IMPORIO — “Um Din man 
Corrldna"” (Metro Goldwyn» 
eom ou lemfos Marx, — tHuta- 
Flo: É 4 —6— 5 e 10 ho= 
Fun, 

GLORIA — “Sombras sos 
nora — Jena Gardner, —- Meo- 
enrios 3 dO — B.20 = 7,00 
— NM e 10.404 horna, 

PATHE' PALACE — “Reis do 
Clreo" (Art Flini) com Albert 
Mntterateck, — Hornrios * 
SO — DO e TLM —TAO e 
A0.X0 herman, 

MDA — “Almas sem ume” 
Unisarnnd) com sending 
rentt —. Horario: 7 — 4 40) — 
4 — 7.00 — B40 q 1) v0 
Lema, 

DHOADWAY — 
Luta” CBrondway 


“Alma em 
Program- 


mn) com Knren e Mickey Hoo-. 


ney, — Horario 4 — 1,40 — 
BO — T.00 — B.40 e 10.20 
horas, 


CUINEAÃAOC 'FVRIANON —s “imo 
presen Ammpda Cineno”, WO fa 
Tomnda ade Barcelona “ “A 
Voz de Mendo”, “Férins de 
Hawnl“ (desenho com Mickey 
e Fluto) 

CENTRO 

ELDORADO — “O Mendigo 


Millonnrio” e “Hosas do Sul”, 


PARISIENSE — “Dr, Ré- 
mie Demol” e “Mulheres Le- 
viana. 

OPERA — “Nlcia, a Flor do 


Alaska” o “A Mulher Suldn= 
do”, 
METROPOLE — “o Meu 


Bol Morreu”! e “Eu Sou de 
Circo”. 
PATHE! — “Lobos do Nor= 


te” e “iuem é Mais Felis do 
Que Eu”. 

POPULAR — “Sublime Men- 
ten", “Hollywood é Nosu” e 
“Aqui Manto Eu”, 

PHIMOR — “Almas no Mar” 
e “Trafico Humano”, 

FLORIANO — “A Volta de 
Arsene Lupin” e “o Segredo 
do Impostor”. 

PANIS — “A Calovra En- 
tre om Calouros” o “Bnl Yn- 
barin”, 

8. JOSE! = 
rõen", 

IRIS — “Dansamos para Vi- 
ver” e “Vão Humano”, 

IDAL — “ilhm dom Dons 
tinos” e “Canndo com Miuhn 
Nolva",.. Hs 

MEM DE SA” — “A Volta de 
Arsene Lupin”, 


“Cinco He- 


LAPA — “Moça de Expe- 
diente” e “Unica Testemunha”. 
BAIRROS 
POLYTHEAMA — “Penon e 

Medidas” e “p Herden”, 
GUANABARA — “O Mendi- 
&o MiMHonario”, 
ROXL — ilha dos Desti-= 
non", , 
IPANEMA — “O Men Hoi 


Morreu” 
ingem”, 
VARIETE! — “pal Tabacin" 
e “Aminzonns Brancas”, 
RITO — “Julika” o 
Romper da Aurora”, 
AMERICANO — “Amor de 
Crinnçn”, 


e “Audnciosa Sepor=- 


“Ao 





|“ 








não ha 
(CARNAVAL 


luilco 


u: | 
AILES 





DIA 20 MATINÉE INFANTIL 


RESERVA DE MESAS 


CASA DANIEL — Rua Gonçalves Dias 13 

CASA CAVANELLAS — Rua Gonçalves Dias 4% 
LIVRARIA VICTOR — Edificio Odeon 
PORTARIA DO CASINO — Telephone 27 - 5335: 


HOJE, FINALMENTE, O PRIMEIRO GRANDE BAILE A FAN- 


TASIA. NO CONFORTAVEL SALÃO DO “ALHAMBRA” GOM 


antes de soar a mein-noite, 
milhares de foliões chles, vom 
ricas fantasias, estarão abi- 
Thantando o formidavel primei- 
ro baile carnavalesco, deste 
nnno, na tradicional casa ae 


RIO BRANCO — “Enncelros| Francisco Serrador, que não 
dn Iudin” e “O Medico e o| poupou gastos nem esforços, 
Monstro”, como alias acontece sempre, 
a telado — “Goldwyn | para que os frequentadores do 
Polien"”, 


AVENIDA — “Dnnsamos pas 
ra. Viver? e “Vôp de Nupelus"”, 

AMBRICA —= “Nanci pura 
Dnusnr”, 

BRASIL — “Hooloo" e “Trn- 
fico Homnno”, 


Db. PEDRO == “Clarim 
Florentn” e “Vidas Pecendo- 
ras”, 


GUARANT=“Quntro Homens 
e uma Préce” e “Enipito de 
Mr, Moto”, 

APPOLO — “Ouvindo Es- 
trelian” e “AM Duns Solteiro- 
ans”. 

JOVIATL — Carunval, 

8. CHRISTOVÃO — “Almas 
no Mar” e “Caprichos do Des- 
tino”, 

TIJUCA —- 
de Tom Sawyer”. 

VILLA ISABEL — 
de Onro”, 

VELO — “Vidas mal Traça- 
dam” e “Cnvnlhelro Cantor”, 

HADDOCK LODO — “Hotel 
das Surprezns” e “innudido In= 
vencivel” + 

HELIOS — “Uma 
Gozuda” e "Pena 

BDISON — 
Brondway” e 
teironan”, 

GUHAJAHU! — Idyilo nn sel= 


“Menino 


Fim 
de Amor” 
“ntetodia da 
“Am Dunms Sol- 


va” e “Quero um Marido”, 
MANACANA — “Céus Jon- 
bus! 
À SUBURBIOS 
a (CENTRAL) 
MEYER —. | “Fnvelln dom 


Meus Amores! e “Feitiço no 
Tropico”, 

MASCOTTE — “eNToia n 
Flor do Alnaka” o “Nan Aguas 
do Culpado”, 

BEINA-FLOR — “None! po- 
ra Dansar”? e “O Segredo ado 
Impostor”. 

PIEDADE — “Din de 
mesma”, 

MADUREIRA -— “Minhn bon 
Estrella” e “Apuros de Ant- 
bel”, 

MODELO — “Susy” e “Cnm- 
peão da Covardin”, 


SUBURBIOS 
- (LBOPOLDINA) 

ORIENTE — “tm Nolia ua 
Opa” e “Fronteira em Chan £ 
runs", 

ROSARIO —= “Viver”, 

RAMOS — “Esqunarão Nrune 
env e “Aqui Mundo En”, 

PARAISO = “A Puga de 
Purzan”, 

PENHA — 


Pro- 


“Tonse Marie” 


não Resolve” 














“Am Aventurna | 


| 


Alhambra tivessem um carna- 


A A O 1 O 1 0 4 <p O ro 


LANÇAMENTO SENSACIONAL NO BROADWAY 





dn DEO MAIA, A GRANDE VEDETTA NACIONAL FALA SUBKE 
“ESTA! TUDO AHI”, O FILM EM QUE ESTREA E QUE TEkL- 
MOS DIA 27 NO CINEMA BROADWAY 


| 


br 


, 


quitinha. 


Como se vê, a Cinedia faz o maximo interosse em reunir um 
“cast” de valores para abafar, inclusive a “grande vedetta na- 
cional”, Déo Maia, mulata sensacionalissima que fazendo sua es= 
tréa, agora, no celluloide, e sobre o film, declarou: 

“Está Tudo Ahi" é colossal, meu caro a 
pero agradar no grande publico do meu coração, pelo papel que 

| Me coube, com vu qual “parei rasgado” fazendo uma mulata de 
Mas não sou só eu o film, Em “Está Tudo AM” 
estamos eu, Apolo Corrêa, Manoel Pera, Paylo Gracindo, Oscart- 
to. e o formidavei Mesquitinha, Alma Flora, Nilza Magrassi, Vio- 
leta Ferraz e uns noventa figurantes “Está Tudo Ahi”... Trata- 
se — continúa a estrolla “colored” — de uma comedia de costu- 
mes cariocas que vae agradar em cheio, typo do typo certo, por- 
SANTA CECILIA — puréve, que “Está Tudo Ahi” é cinema de facto, do legitimo, do bom do 
t ' para lá de optimo, estejam certos”, 


qualidade... 





Apolo Corrêa e Déo Maia em “Está Tudo'Ahi” 


“Está Tudo Ahi”, film que Mesquitinha difiglu para a UL- 
nedia e que a D. F. B, vae estrear dia 27, Bégunda-feira na sais 
do cinema Broadway tem todos os elementos para um successo 
garantido: a historia foi adaptada de um original de Marques 
Porto e Paulo Orlando, é uma caricatura em que o “Sense ot hu- 
| mor” não inclue o realismo, o sentido humano, a verdade emd- 
cão; o dialogo é saboroso e natural; o elenco é dos melhores, nel- 
le figurando Oscarito, Alma Flora, Nilza Magrassl, Apolo Corréa, 
Paulo Gracindo, Manoel Pera, Violeta Ferraz, Déo Mala e Mes- 


'AR CONDICIONADO PURIFICADO 


val divertidissimo. Junto à ima- | rificado que tornará o Alham- 


gnifica devoração interna que 
Rafael Logullo renlizou e Lor- 
nou uma reslidade tengivel, 
num amblente de sonho perfu- 
mudo á egua de colonia, com 
orchestras typicas de Napoleão 
Tavares para animarem es fu- 
lides. Serrador fará insuguiar 
hoje o moderno e qustoso sys- 
tema de ar” condicionado  pu- 


bra o local mais attraente Go 
centro da cidade. Com esta 1m- 
novação, o cinema dos bonus 
films nnda mais precisa reali- 
zar no sentido de grangear, ca- 
dn vez mais, a preferencia do 
publico carioca, Mas, falemos 
do carnaval. Hoje, amanhã, sc- 
gunda e terça-feira haverá onl- 
-les a fantasia no Alhambra e 
dias 19,20 e 21, as famosas na- 
tinées infantis com distribuição 
de premios és fantaslas mais 
Ei apresentadas pela peli- 
zada. 


“ O Annuario Esta- 
tístico do Brasil” e 


a “Historia Economi- 
ca do Brasil [500- 
1820” apzeciados na 
“Revue Econominuo 
Internationale” 


BRUXELLAS, 17 — A “Nevue 
Economique Internationale”, 
desta capital, num dos seus ul- 
; timos numeros, publicou ta 

sun parte hibliographica umy 
critica sobre o “Annuario Es- 
tatístico do Brasil”, correspun- 
dente go nnno HI — 1937. 
« Diz & revista que esse annitn= 
rio, “muito mais perfeito do 
que os dois anteriormente pu- 
hlicados, contém as indicaçnes 
mais precisas e detalhadas so- 
bre a situação physica, demo- 
graphica, economica, social, cul= 
tural, politica e administrativa 
desse palz”, 

Otitro trabalho que mereceu 
o exume da “Revue Economi- 
que Internationale” é a “iis- 
toria Economica do Brasil 150)- 
1820”, de autoria do sr. Rober 
to GC. Simonsen. 

Diz o articulista helga que o 
leitor desse livro “pode con- 
statar, nos menores detalhes, o 
esforço dispendido deste o sé- 
oulo XVI, pela Nução brasilei- 
ra, pará conseguir a sua enmin= 
cipação política, economica, so- 
cial e cultural”, — (A, N.) 
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Darnaval 


O carioca folião, que durante 365 dias suou no 
batente, vae mostrar nestes 3 dias de folia que elle 
é o tal: o povo pandego, ironico, cheio de verve que 
sabe brincar, que sabe se expandir dentro das nor- 
mas da boa educação e da decencia. 


Porque é uma das coisas admiraveis do nosso 


Carnaval. 


Todos: homens e mulheres, velhos e velhas, mo- 
cas e moços, vêm para a rua, numa demonstração 
viva de alegria, dansando e cantando, pulando, sal- 


tando, sambando... 


- e de toda essa loucura folioni- 


ca não apparece um caso de grande monta para as 
nutoridades policiaes resolverem, 

E' agora que se vae tirar a prova real da len- 
da que corre por ahi de que o nosso Carnaval está 


em decadencia, 


Coisa, aliás, em que não acreditamos. Ahi es- 
tão os desfiles dos blócos das repartições publicas, 
ahi estão os nossos ranchos e blócos, cordões e gran- 
des clubs, todos no esforço supremo, em busca da 
victoria, em busca das palmas do povo. 

As sédes das sociedades recreativas attestam 
a verdade do que dizemos: cheias de foliões. 

Isto no que concerne ao carnaval interno. 

O Carnaval externo não terá aquelles sopori- 
foros dominós, aquelles pesados “elhos”, aquelles 
indios, mas teremos a camisa amarella, a “Jardinei- 
ra”, fantasias mais leves e, por isso mesmo, mais 
proprias para a Folia, que está imperando nesta 


Sebastianopolis. 


A cuica está roncando... 


DESDDLDLDISIDDEDDDLELGLIDDDADLLSSLDELELLILLELLLL IDO DDD DL 


“CLUB MUNICIPAL” — 


MELHURES BAILES NO MAIS | 


ESPAÇOSO SALÃO DA 
CIDADE 


A nota elegante do Carnaval 
de 1939 será, sem duvida, for- 
necida pelo Club Municipal, o 
prestigioso gremio dos funcelo- 
narlos da Prefeitura, que num 
dos pavilhões da Feira de Amos- 
tras effectuará quatro retum- 
bantes e sensacionaes bailes de 
mascara, 

O enorme pavilhão, cedido 
gentilmente Delo prefeito Hen- 
Tique Dodsworth, mede 360 me- 
tros quadrados, e offerecuri aos 
bailarinos o malor conforto 
possivel, polis além de ser o 
maior da cidado é tambem o 
mais hem ventilado, Em torno 
do monumental salão serão in- 
stallados camarotes e mesas, 
com caprichado serviço de ceins, 
a cargo do conhecido Periquito. 

4 orchestra, composta de 10 
profissionnes, executará ininter- 
ruptamente o mais variado re- 
pertorio carnavalesco, 

Merece especial destaque a 
soberha ornamentação do am- 
plo pavilhão, que apresenta as- 
pecto simplesmente encantador. 

A divectoria do Club Muntcl- 
pal, principalmente os drs, José 
Senbra e Otherbal Smith, tudo 
vem fazendo para que os es- 

p'undidos bniles que hoje se 
niolam correspondam ao pres- 
tislo de que goza o referido 
club, 

Mediante modica contribuição 
para a Caixa de Construcção 
da nova séde, os socios poderão 
adquirir convites para pessoas 


mam 











Secretaria, ou no bar do club, 

de sua amizade, bem como re- 

servir camarotes e mesas, na 

com o Periquito, 

“TENENTES DO DIABO” — OS 
BAILES DE CARNAVAL 

Com O exito que sempre pre- 
side as suns festns, os valorosos 
“haêtas” iniciarão hoje a me- 
moravel serie do balles carna- 
valescos, que proseguirá ininter- 
ruptamenteo até à madrugada de 
quarta-feira, quando tudo será 
cinzas... 

Para o baile de hoje tudo foi 
previsto, de forma que nada 
faltará aos convivas e associa- 
dos, 

Uma handa militar e uma so- 
nora orchestra impulslonarão 
as dansas com repertorio cs- 
colhido. 

Amanhã, antes do baile, ha- 


verá o classico “mastigo” para | 


tonificar os musculos dos fo- 

liões. 

CLUB DE REGATAS GUANA- 
BARA 


Hoje, sabbado de carnaval, 
será reulizado o tradicional bal- 
le a fantazia com início às 25 
horas, com o concurso de duus 
orchestras sob a direcção du 
maestro Napoleão Tnvares e 
seus soldados, 

Amanhã, das 15 às 19 horas, 
será realizada a matince infan- 
til. com farta distribuição de 
brinquedos à guryzada, 
ATLANTIC REFINING CLUD 
“NOITE NA MACUMBA” — O 

GRANDE BAILE DE 1939 

V. ex. sabe o que é a duvida, 
esse monstro que embriaga cn- 
rações, transforma cada sonho 








numa desillusão e cada lagrima 
numa dor?! 

Pols se sabe, meu amigo, pro- 
cure livrar-se della, deixando 
de parte, ao menos durante os 
folguedos carnavalescos, os pen- 
samentos maus, os pensamtr- 
tos pessimistas, 

“Sorria sempre”, goze as ale- 
grias da vida, diga adeus am 
carnaval deste anno fecho 
com chave de ouro seu corn- 
ção às amarguras,.. 

“Nolte na Macumba”, ball 
de arte, balle de elegancia, O- 
de as nossas mimosas patricias 
deslizarão como plumas, pro- 
curando com os olhos megro- 
sos ndivinhar os pensamentos 
dos eleitos que lhes dominam o 
coração... Baile de alegrin, Lal- 
le de sonhos, despedida Incs- 
quecivel, prologo de romante, 
promessa de amor em [uluro 
risonho, ,. 

“Noite na Mucumba”,,, mu- 
sica, nlegrla, luz, cores, graça, 
arte, beleza tt. .. 

A postos, pois, foliões Inegun- 
Inveis desta Cidade Maravilho- 


sa, 

“Noite na Macumba”, o bui- 
le formidavel em arrojo ce ima- 
ginação, na proxima terçn-fei- 
ra gorda, no Gymnaslo do Flu- 
minense F, C,, será o brinque 
de luxo, a homenagem maximi 
offerecida no “set” carlocu 
pelo Atlantic Refining Club. 

Na sede do club, à Av. Nils 
Peçanha n. 151 — 4º andar, 9 
director soclal, E. B, Pereira c 
os demais directores attendem 
gentilmente nos “habitués” das 
festas Atlantic, 

NO CLUB GYMNASTICO 

PORTUGUEZ 


O domingo de carnaval nu 
Club Gyimnastico Portuguez é 
dedicado à petizada, A direcção 
do feslns do grande club or- 
ganizou para a tarde de hoje 
um conjunto de attractivos « 
diversões que promettem en- 
thusiasmar os pequenos “gyni- 
nastas” na Interessante vespe- 
ral carnavalesca an reslizar-se 
das 15 ás 19 horas. 

Para segunda-feira, das “3 
às 4 horas, está marcada à ul- 
tima “Noite de Carnaval”, ou- 
tra reunião cheia de mnumervs 
encantadores, 

VILLA ISABEL F, €. 


A nolte de 19 do corrente 
vec marcar no club dos “Raios 
Negros”, mais uma etapa em 
questão de carnaval. Com a 
presença de S. M, Rei Momo, 
será realizado o grande baile a 
rigor, não descuidando a sua 
directoria o minimo detalhe, A 
decoração que A. Boscoli está 
ultimando, irá causar succes- 
so, devido a originalidade do 
thema “Orgla dos Pandelros* 
com grande efícitos de luz. 

A orchestra sob a batuta de 
Carlos Rodrigues, 


não dará 


APEDDLDLDDSSDLLLDDSLHLO LADOS 


Reveillons de mas- 
caras 


HOJE 


Club Municipal. 

Amantes da Arte Club, 

Olympico Club, 

Millioniarios, 

Cluh Germania, 

Banda Portugal, 

Orpheão Portugal, 

Gymnastico Portuguez. 

Orpheão Portuguez. 

Centro Chronistas Carha- 
valescos, 

A. A. Portugueza, 

Casa do Sargento. 

Casa de Minas Geraes. 

Casa do Estudante, 

Banda Luzltana. 

Automovel Club. 

Ala dos Casados. 

Bangu' Club, 

Centro Transmontano. 

Recreativo Braz de Pin- 
na. 

Casino Realengo, 

Casino Bangu', 

Casino Campo Grande. 

Congresso dos Fiurrecas 

Columna da Vida. 

Caprichosos Unidos 

Cruzeiro do Sul. 

Costa Lobo, 

Centro Paulista. 

Eden Club, 

Elite Club. 

Fidalgos da P. da 
delra, 

Flór da Lyra Bangu”. 

Gremio 4 de Novembro, 

Luar do Brasil. 

Liga D. Manoel II. 

Lyra do Amôr. 

Musical de  Bomsucces- 
so, 

Musical Carloca. 

Mimos o Manacá, 

Não Posso me Amofinar. 

Flór do Abacate, 


Ban- 


Onera Nacional  Dopola- 
voro, 

Porazitas de Ramos. 

Prazer das Morenas de 
Bangu. 


Penha Club, 

Rouxinol de Bangu”, 
Recreio de Santa Luzla. 
Rancho Fundo, 

Ultima Hora; 


Dn dd td 


uma “folga” aos seus associa- 
dos e convidados. 


Para as mais ricas fantasias, 


blocos, etc. haverá distribuição 
de valiosos premios por Sua 
Majestade Rei Momo. 


Às poucas mesas e convites, 
estão a disposição dos associa- 
dos na thesouraria do club. 

Na tarde de segunda-teira 
“gorda”, das 15 ás 18 horas, 
será sera) oRterecido puma: cmatine uma matinée 
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0S GRANDIOSOS BAILES DE 


ME FEIRA DO 
FHiotel Avenida 


Serão os preferidos pelas familias cariocas 


INGRESSOS E CAMAROTES 
OS POUCOS QUE RESTAM ACHAM-SE 
NA GERENCIA DO HOTEL 











Theatro RECREIO 


Floje, 
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Amanha 





24 Bailes da 


Fuzarca -4 
4 « Bandas de Musica - 4 





INGRESSO.... 45000 (Sello incluso) 





AMANHÃ — Das 15 ás 18 horas — MATINÉE INFANTIL, organizada pelo professor “ZE” 


BACURAU”, com lindos premios ás fantasias classificadas e farta distribuição de 


INGRESSO . ad 
ECA CEBENS AEDES (o re E SEE E O ET SRS SD PSD 


! 


brinquedos á todas as crianças. 


segunda e da 


é 5$000 


O baile infantil — que me- 
receu toda a attenção — será 


RES ASS NESSES é io CS 
e 


OS 


Infantil, com distribuição de 
brindes carnavalescos, 

O GRANDIOSO: BAILE 1N- 
FANTIL DE AMANHA NO 
HIGH-LIFE CLUB 
à pelizada carioca terá ama- 
nhã, domingo, às 15 horas, o 
seu grande e tradicional baile 
infantil nos amplos e arejados 
salões do High-Life Club, pa- 
trocinado pelo “O Globo Ju- 
venil", Serão milhares de crl- 
anças que se divertirão tam- 
bem este anno nos jardíns do 
palacete da rua Santo Amaro 
e dansarão na Pista Colorida, 
no Recanto das Maravilhas 
cuja inauguração será no Car- 

naval, 

Para todas us crianças ha- 
verá milhares de brinquedos e 
bombons, 'realizando-se ninda o 
sorteio de ricos premios. 

O High-Life Club com essu 
testa infantil, que será des- 
lumbrante, marcará um novo 
successo do Carnaval carioca | 
Uma grande orchestra animt- 
ré ns dansas, 

Na segunda-feira, realizar- 
se-ú no theatro Carlos Gomes, 
o grande baile Infantil. 

AUTOMOVEL CLUB DO 

BRASIL 

E' fóra de duvida, que os 
grandiosos balles carnavalescos 
que serão realizados nos salões 
do Automovel Club do Brasil, 
constituirão o successo do car- 
nal de 39. 

Todas as medidas tendentes 
n assegurar o completo exito 


das, A installação de appare- 
lhos de ar condicionado per- 
mittirá aos foliões se diverti- 
rem a vontade sem os iIncom- 
modos de uma temperatura 
elevada. Não descurou, entre- 
tanto, o concesstonario da or= 
PRETA ÇÃO e das orchestras. 

Assim, é que os amplos salões 
receberão ornamentação cou- 
lona, e cluos orchestras Já 
foram contratadas afim de 
que n alta sociedade carioca 
nue comparecerá nos bailes 
não fonha um momento de 
rjevcanso, 

Foram expedidos convites ao 
corpo diplomatico, á imprensa, 
nos officiaes de gabinete de 
todos os ministerlios e. pessoas 
| da nossa melhor sociedade. 


O, SS o E e e 


dedicado ás crianças autoclu- 
bistas e será levado a effeito 
no domingo, Serão conferidos 
valiosos presentes áquelles que 
melhor se apresentarem, 


DOIS GRANDES BAILES NO 
CLUB DE NATAÇÃO E 
REGATAS 


Vae ser verdudelranfente des- 
lumbrante o Carnaval “Jagun- 
ço” promovido pelo Grupo da 
Ancora, Domingo e segunda- 
feira, animados por dois con- 
juntos musicaes bem organiza- 
dos, os bravos foliões do sym- 
pathico club de Santa Luzia 
mostrarão o seu enthusiasmo 
pelo reinado da folia, com o 
mesmo ardor dos 
rlores, 

Além da ornimentação capri- 
chosa dos salões e demais de- 
Pendencias, está organizado um 
serviço completo de har, com 
toda a commodidade para os 
associndos e seus convidados. 

Pinhão e Lingua continuam 
attendendo aos socios que dese- 
jam convites para pessoas de 
suas nimizades. 


A CASA DO SARGENTO E AS 
SUAS FESTAS CARNA- 
VALESCAS 

Essa Instituição offerecerá 
nos seus associados os bailes a 
fantasia. em caracter extraor- 
dinarlo, nos dins 18, 19, 20 e 21 
do corrente, e uma grandiosa 
matinée infantil, domingo pro- 
ximo, das 15 às 19 horas, na 
qual haverá farta distribuição 
de premios às crianças melhor 
fantasiadas, Duas colossaes jazz 
bands impulsionarão as dahsas 
de todas essas festas, Os salões 
estão passando por verdadeiras 
transformações, no que é artis- 
tico, tendo à frente deste o ce 
lebre artista Pedro, que já se 
tornou um grande amigo da 
Casa, e que pretende gpresen- 
tar aos sargentos surpresas de 
sua arte, 

A commissão destes festejos 
previne gos srs, socios que sô 
será permittido ingressar nos 
salões fantasias rigorosamente 
seleccionadas, bem assim só 
Bozarão de direitos sociages 
aquelles que apresentarem as 
suas carteiras, juntamente com 
O recibo do mez corrente; para 
esse fim a directoria pede para 
os que' descontarem em folhas 
de pagamento a comparecerem 
à séde, dinriamente, das 16 às 
20 horas, afim de lhes serem 
entregues os seus rafibos. 

OS POPULARISSIMOS BAILES 
DE AMANHA, NA “MAISON 
MODERNE”"! 

Começam amanhã, 4s 22 ho- 
ras na “Maison Moderne”, os 
queridos e popularissimos bal- 
les que todos os foliões aguar- 
dam com enthusinsmo, 

4s dansas se realizarão num 
dos mais originges ambientes. 
“Sonho Mexicano”, Nada mais 
que 4 bandas de musica toca- 
rão nas noites de 18, 19, 20 e 91, 
animando o verdndeiro baile 
que a população de facto gosta, 
e agunrda no Carnaval com vep- 
dadeiro interesse, Para malor 
alegria dos “habitués” dos hal- 
les da “Maison Moderne”, á rua 
Pedro I, defronte ao Theatro 
Carlos Gomes, o preço do in- 


annos ante- 


— —— nl 


dessas festas já foram toma-! 
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gresso flcou sendo o mesmo: — 


CLUB A. CENTRAL 
Os dedicados ferrovinrios «da 
Estrada de F. Central do Bra- 
sa farão tambem o seu carna- 


ape é que a directoria du 
Club Athletico Central resolveu 
realizar hoje, domingo e se- 
gunda-felra, tres  sumptuovsos 
bailes de mascaras, 

Domingo, dedicado aos filhos 
dos seus associados, será ífe- 
ctuado maravilhoso baile infan- 
til com farta distribuição de 
mimos á petizada, 

Uma excellente orchestra ca- 
denclará os bailados com re- 
pertorio exclusivamente carna- 
valesco em todos os tres exce- 
prlonges saAráos momescos, 


FRÉVO PERNAMBUCANO 
“BOLA DE OURO” 
Seu grande desfile no 
domingo 

Completando o programma do 
carnaval de 1939, realiza ama- 
nhã o seu grande desfile n ra- 
paztada alinhada do “Bola de 
Ouro”, os “gran-finos” do Irê- 
vo, como já são conhecidos. 

Saindo da rua Corrêa Dutra 
nº 25, Flamengo, percorrerá o 
“Bola de Ouro” algumas ruas 
dos bairros do Cattete e Tia- 
mengo, rumando após para a 
Praça Paris onde será filmado; 
Avenida Rio Branco, Avenida 
Passos, Praça Tiradentes, ulgu- 
mas rues dos bairros da Lapa 
e Cattete, recolhendo-se. O cor- 
tejo do “Bola de Ouro" será 
magnifico: precede-o o rico e 
artistico estandarte, homenagem 
Bo Estado Novo, que será con- 
duzido pelo socio Eucyldes de 
Paula, ostentanto luxuosa fan- 
tasia a Lulz XV, vindo depois 
a orchestra de vinte e cinco mu- 
slcos sob a regencia do incon- 
fundivel Garrafinha, que exe- 
cutará as melhores marchas 
frêvo, e por fim o cordão com- 
posto «de quarenta socios sob & 
direcção coreographica de dJa- 
nuari Bispo, que fantasiado a 
capricho commandará os nzes 
do “passo”, da “dobradiça” e 
do “parafuso”, que tambem se 
apresentarão correctamente ves= 
tidos com calça branca e blu- 
sa côr de ouro em estilo Tyrone 
Power. Assim caprichosamente 
organizado, o “Bola de Ouro” 
receberá os appiausos dos seus 
innumeros adeptos, conquistan= 
do outros e o titulo de cam- 
peão absoluto do frêvo, Salve 
rapaziada incansavel do “Bola 
de Ouro”, verdadeira legião de 
Momo! 


GRUPO DOS INDEPENDEN. 
TES . 


Chegou o Carnaval! Gran- 
de “marathona” de 80 


horas 

O Grupo dos apropriar 
que foi o abata do perlodo pré- 
carnavalesco prepara grandes 
surpresas para o triduo de Mu- 
mo. O “salão que tem it” vae | 
receher em seu ambito a mul- 
tidão que soube conquistar com 
as suas notaveis a narathos 
nas”. 


O Carnaval antigo nos! 


campos tijucanos 


Os foliões tijucanos da anli- 
ga e da nova “guarda” tiveram 
uma idéa genial: a realização 
no elegante club da Tijuca, 
umanhh, das 10 ás 13 horas, dy 
carnaval de rua do Rio de Jo- 
neiro, que fazin a alegria o a 
algazarra ruídosa dos foliões 
de ha vinte e cinco annos, 
Será uma evocação daquelles 
festejos que estão sendo impie- 
dosamente esquecidos pela vo- 
ragem dos tempos modernos, 

O Tijuca var reconstitull-os, 
Vae dar uma pequena amostia 
do que eram esses foiguedos 
com o “trote”, o “entrudo”, & 
“enbacinhas” cheirosas, que se 
ntivavam furtivamente nos pas- 
seantes. 

Dessa fórma, veremos desf!- 
lar pelos nossos olhos, & encar- 
nadas pelos foliões tijucanos, 
todos os personagens que fa- 
ziam o enthusiasmo no triduo 
carnavalesco e que eram, às 
vezes, O pesadeilo para a alma 
da criançada: o palhaço, o dia 
hinho, o Índio, o morcego, O 
Pae-João, o velho, de cajado e 
rabona, o carão, o doutor-bur 
ro, o burrinho de jacá, a morte, 
O urso, O macaco, a bahlana, o 
rel, o diahbão, o guarna-noctur- 
no, o “sujo” vestido de ien- 
cól; o travestt das calçadas; 
homens de saia, damas de pa- 
letot e calças; o chorinho de 
carnaval, com reco-reco, violio, 
clavineta, flautim e pandeiro, 

Para mnlor brilhantismo e 
alegria, o Tijuca contará vom 
a presença de S. M, o Rei da 
Folia, que a prestdirá, com os 
olhos marejados de logrimas de 
tantas saudades daquelles Lem- 
pos, e dos conhecidos artists 
de nosso brondeasting, Limar- 
tine, João de Barros ce Almi- 








e Municipaes — 


Drs. Heider Villares 
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Programma do Car- 
naval Externo de 
1939 


Hoje, sabbado — Desfile 
dos Blocos das Repartições 
Publicas, das 14 ás 18 ho- 
ras — Avenida Rio Branco. 
frente no “Jornal do Bra- 
sil”, 

Amanhã, domingo — Des- 
file das Escolas de Samba, 
das 20 às 24 horas — Pru- 
ça 11 de Junho. 

Segunda-feira — Desfile 
dos Ranchos e Blocos, das 
18 às 23 horas — Campo 
de São Christovão. 

Terça-feira — Grandes 
Clubs, dns 18 às 24 horas 
— Avenida Rio Branco € 
diversas ruas, de accordo 
com o itinerario, 

Amanhã, domingo -- Our- 
naval de Santa Cruz -— 
Desfile dos cluhs carnava- 
lescos das 21 ás 24 horas. 


POPPELELICPOLCOPPSIDDLHDDDDA 


rante, que trarão à manha de 
outróra do gremio cajutl, a stiu 
arte acclamada, 

O BAILE INFANTIL DO THEA- 
TRO MUNICIPAL, BENEFICI- 
ANDO A CABA DO PEQUENO 
JORNALEIRO, E SEUS VA- 

LIOSOS PREMIOS 


O haile infantil do Theatro 
Municipal, de cuja renda de bi- 
lheterin será beneficiada à Ca- 
sa do Pequeno Jornaleiro, e que 
tem o patrocínio de illustres se- 
nhoras da primeira socicindo 
brasileira, comquanto se renll- 
ze na tarde de terçu-fulra de 


Carnaval, já empolgou definitit 


vamente não só a criançada, 
como o proprio espirito publico, 

4 venda de bilhetes de in- 
gresso e de frisas e camarotes 
para o balle infantil do Thea- 
tro Municipal está sendo fm- 
presstonante pela procura de 
localidades, 

DECORAÇÃO A! AMERICANA, 
E ORCHESTRAS ESPECIALI- 
ZADAS NO CARNAVAL DO 
CASINO ASSYRIO 
Os quatro grandes balles de 
sabhado, domingo, segunda e 
terça-feira de Carnaval no Ca- 
sino Assyrio estão sendo espe- 
radissimos, A animação, a con- 
correncia e a hoa ordem doml- 
nantes no primeiro anno de 
renlização do Carnaval do As- 
syrlo asseguraram a sympathia 
geral para os festejos carnava- 
lescos deste anno no Casino do 

Thentro Municipal, 

A procura de bilhetes para o 
Carnaval do Assyrio já se inl- 
clou com verdadeiro enthusl- 
asmo, 
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NAS GRANDES 
SOCIEDADES 


HOJE 


Club dos Democraticos, 

Club Terentes do Diabo, 

Club dos Fenlanos, 

Congresso dos Fenianos, 

Plerrots da Ceverna, 
NOS CORDÕES 

Bola Preta, 

Laranjas, 

Independentes, 

Millionarlos. 








Não haverá, segun- 
da e terça-feira pro- 
ximas, expediente 
no palacio da Jus- 
liça 


Obhedecendo uma velha praxe 
não haverá expediente no Pa- 
lacio dn Justiça, na segunila e 
terça-feira proximas, 


Dr. Newton Motta. 


fClrurglão do Hospital 
B. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Servi de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Beneflo. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2.Ya às 4 — , 
Attende chamados — 
Tel, 28-6282 





ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerciaes — Defeza em todas as Repartições Fegernes 
Representantes nos Estados 


Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 
RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 27 Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7809 
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O PRESIDENTE DO PERU" AUXILIARA' 
DE DOIS “BASKETBALLERS” SEERA 


LIMA, 17 = O presidente da Republica, gene- 
al Oscar Benavides, offereceu-se para fazer as des- 
persas de viagem, de Santiago do Chile ao Rio de Ja- 
neiro, de dois dos jogadores da equipe chilena de 
husket-ball que vem participar do Campeonato Snul- 
Ynericano a realizar-se na capital brasileira a partir de 
iy de março proximo, — (U, P,) 

ARAKEN PALA A' IMPRENSA PAULISTA 

5. PAULO, 17 — O meia esquerda Araken, che- 
valo hontem a esta capital, declarou á imprensa: 

“Não fosse a absoluta falta de “chance” com que 
intamos na noite de ante-hontem, e São Paulo já se- 
viu campeão brasileiro de football do anno passado. 

Antes de me referir ao prélio nocturno, devo di- 
ser os motivos do nosso fracasso anterior, O nosso 
quadro, muito bem preparado, teve uma actuação que 
decepeinnou a todos. Carnera e Junqueira por exem- 
plo, nunca jogaram tão mal como naquelle dia, o mes- 
mo suecedendo a Lysandro, havendo uma justificati- 
va para o caso deste ultimo, Com o fracasso da de- 
tosa, o ataque se desnorteou e nada pudemos fazer pa- 
ru evitar a derrota. Aquelle revés no inves de desanimar 

a 'nvma, veiu dar mais animo para lutarmos pela re- 
hubilitação na terceira partida. 

E foi, de facto, o que aconteceu, Para o terceiro 
ingo, pisamos o gramado decididos a mostrar ao publi- 
co carioca o quanto vale o football paulista, Actua- 
nos, por isso com animo extraordinario, Os cario- 
cas, refrçados com Leonidas e Peracio, nada pude- 
ram fazer e devem estar satisfeitos com o resultado 
acensado, porquanto, pelo desenvolvimento do prélio, 
bem mereciamos a victoria, 

Não fosse o tento annullado pelo juiz e seria- 
mos considerados campeões, Quanto a mim, não sei, 
qual a duvida que possa ter impedido a validade do 
tento, Estavamos atacando seriamente e eu troquei 
passes com Armandinho e Mendes, ficando um pouco 
atrás, Foi Mendes que passou a pelota para mim, um 
pouco atrazada, emquanto Chiquinho avançava con- 
tra a méta. De fóra da area shootei com certa violen- 
cia, aninhando a bola nas redes guarnecidas por Wal- 
ter, Chiquinho não interveiu na jogada, mas o juiz 
não consignou o feito, pois considerou impedido o 
nosso centro avante. 

A ultima palavra sobre o assumpto, porém, cabe 
ao juiz, que melhor dirá das razões por que invalidou 
o tento. 

Estou satisfeito porque conseguimos rehabilitar 
integralmente o valor do football paulista, Não existe 
em absoluto essa decadencia de que tanto falam e tão 
ponco ha superioridade do football carioca sobre o 
nosso, apesar de no Rio sobramem “azes” de fama in- 
ternacional como Leonidas, Peracio, Affonsinho, Wal- 
ter, Domingos e tantos outros, 

Vamos esperar agora como os cariocas se porta- 
xão na quarta peleja, a decisiva, que será effectuada 
na Paulicéa. 

Aqui, não ha duvida, será bem difficil aos visi 
tantes, se o nosso quadro confirmar sua actuação, 
conseguirem um resultado identico ao do terceiro 
jogo.” — (A. N.) 

O SANTOS VEM AO RIO 

SANTOS, 17 — O Santos F. C., a convite do 
Bangu”, que ha pouco aqui realizou uma partida, vi- 
sitará o Rio de Janeiro, disputando na capital da Re- 
publica duas partidas. 

O primeiro encontro do quadro de Villa Belmiro 
no Rio terá o caracter de “revanche” contra o Ban- 
vm” e se realizará no campo da rua Ferrer. A outra 
prena do Santos será contra o Flamengo ou Flu- 
minense, 

O Santos solicitará, em breve, licença a Liga de 
Football de São Paulo, afim de realizar a projectada 
excursão, — (A, N.) 

AS GUARNIÇÕES DE 8. PAULO NO CAMPEONA- 
TO BRASILEIRO DE REMO 

S. PAULO, 17 — A Federação de Remo de São 
Panlo acaba de designar as guarnições que represen- 
tarão o nosso Estado no proximo Campeonato Brasi- 
loiro desse. sport, que se realizará no Rio de Janeiro, 
Irevemente, 

Foram as seguintes as guarnições escolhidas: 

“OQut-riggers “a 4 remos com patrão — “Sucupi- 
vu” — Patrão, João Calabtez Filho; remadores Wal- 
domar Fortes, Oswaldo Fortes, José Ramalho e Esta- 
nislan T. Bossiski. 

“Ont-riggers” a 2 
nha da Gama” — Remadores, Avelino 
Oreste Favero. : 

“Single-Scoulls” — “Tietê” — Remador, Celesti- 
vo de Palma. 

“Out-riggers” a 2 
França” — Patrão, Francisco Espindola ; 
Beysto Betti Neto e Carlos de Castro. 

“Out-riggers” a 4 remos sem patrão. “Tbiraque- 
ra” — Remadores: Jacques Lima de Moraes, José An- 
tonio Trombelli, Arthur Rabe Junior e Angelos Mo- 
desto Sardilli. 

“Doubles-seulls” —  “N. N.” — Remadores: 
Deoelydes Vieira de Almeida e Agostinho Fernandes. 

“Qut-rigggrs”, a 8 remos com patrão — “A, À. 
São Bento” —. Patrão, Antonio Spino; remadores: 
Brasil Soares Campanha, Nelson Perroud, José do Re- 
“o Estrella, Estevam Regolini, Raphael Landama, Os- 
waldo de Almeida, Urbano Pezzo e Claudio Sardilli. 

Reservas para guarnição — Vicente Sardili e 
José Botelho Nunes. — (A. N.) 


remos sem patrão — “Salda- 
Tedeschi e 


remos com patrão. — “P. 
remadores 









Doenças ano-rectaes 
E “OS INTESTINOS 


Lao DOS 


y 
| 
| Tratamento das hemorrhol- 
ç 


pe cpa. 
' 





Dr. José de Albuquerque 


affeações sexunes mancolinas, 
venerens ou não, Tratamento dn 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Eapermatorrhéa. Polinções, Per- 
dam seminaes, Phohias sexunem 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Fevereiro de 1939 














cd? Ny ' 
dr CE ALosERUCTA, 
» 
mo 


pr. nene 


TUR 
Chegaram hontem 


Procedentes de S, Paulo, des- 
embarcaram finalmente hontem 
em nossa capital seis pupílios 
do Stud Expedictus. 

Esses  animaes, que são, 
I'atlantide, Xurl, Quati, Saphi- 
nha, Aldeano e mais um poiro 
de dois annos, foram nlojndos 
nas cocheiras do tratnador Jir- 
nani de Freitas. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 











PROGRAMMAS PARA AS RE- 
UNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO 


Sabbnado: 

1.* Carreira — Premio “Car- 
reteiro” — 1.200 metros — 
4:000$000 — Jardineira 56 kl- 
los, Violet le Duc 56, Madurei- 
ra 55, Regina 48, Yorena 58, Film 
50, Niobe 54. Nicolau 52, Faia SO 
e Gangster 52. 

2.» Carreira — Premio “Ma- 
labá” — 1,200 metros — .. . 
4:000$000 — Belartes 52 kilos, 
Rosllegio 56 Gabino 52, Cara- 
tinga 50, Grajahú 52, Myrna 54, 
Lamina 54, Saquarema 54, Kis- 
ber 56 e Fleuron 52. 

3º Carreira — Premio “Vio- 
ja” — 1.600 metros — 4:000S900 
— Americano 57 kilos, Alegril- 
la 50, Fogueada 51, Malacara 
58 e Copeta 48. 

4* Carreira — Premio “Mnl- 
vino" — 1.500 metros — .. .. 
4:000$000 — Rosinario 56 ki- 
los, Lalla 50, Patrulha 58, Ve- 
ronica 56, Fada 48, Medoc 56, 
Itatinga 52, Uracó 48, Enio 52, 
e Cosnnova 54. 

5: Carreira — Premlo-“Sym- 
pathico”. — 1.400 metros — .. 
4:0008000 — Ninita 53 kilos, 
Malvino 52, Punhal 51, Auditor 
49, Nuncio 52, Sabre 52, Esplin 
51, Solssons 56 e Carassú 51. 

6* Carreira — Premio “Xa- 
co” — 1.500 metros — 4:0005000 
— Sanguenol 54 kilos, Paratlgy 
50, Miroró 54, Bomsuccesso 56, 
Ralo do Luar e Onyx 50. 

Premios do Betting: Malyt- 
no — Sympathico e Xaco. 

Domingo: 

1.º Carreira — Premio “e Aim | 
bar” — 800 metros — 10:000$:100 
— Trevo 54 kilos, Jamundá 52, 
Grumete 54, Don Quixote 54 e 
Apnrovada 52. 

2* Carreira — Premio “Ya- 
mi” — 1,400 metros — .. .. 
10:000$000 — Casino 55 kilos. 
Elfa 52, Duce 55, Bol Barroso 
55, Recatada 53, Don Carlito à5, 
Garbo 55 e Xairel 55. 

3.º Cerreira — Premio ““Fllrt” 
— 1.500 metros — 6:0018000 — 
Controle 55 kilos, Zio 55, Fé 53, 
Diccreta 53 e Vesuvio 55. 

4» Carreira — Premio “Dis- 
creta” — 1.200 metros — ., .. 
6:0008000 — Yaml 53 kilos, Éga- 
so 55, Messancy 53. Dlamanti- 
na 53, Arntaú, Glorista 55, Su- 
frrgio 55 e Veraz 55. 

5* Carreira — Premio “Mi- 
rorá” — 1.500 metros — .. .. 
4:0005000 — Polycarno Sereno 
HO kilos. Carreteiro 56, Sylnho 
56. Gandala 52, Abaraxi 51, Su- 
san 55 e Qui-ta-lá 48, 

6: Carreira — Premio “Aln- 
biar — 1.500 metros — .. 
4:0008000 — Brisena 49 Kilos, 
Jarandina 49, Finca 52, Refa- 
es 56, Calote 50 e Az de Pans 
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7* Carreira — Premio “Refa- 
loga” — 1,600 metros — .. .. 
4:0008000 — Colorado 56 kilos, 
Galan 52, Lutando 48, Galo- 
pador 56, Lido 50, Finis Dre- 
no 56, Catú 49 e Kadjnr 56. 

8» Carreira — Premio “Ary- 
puri” — 1.800 metros — ,,. 
4:0004000 —  Almbta 54 kilos, 
Onico 53. Bill 50, Dominá 56, 
Caclula 50, Urassanga 53, Uyvra- 
para 51, Quarahim 54 e Orna- 
mento 53. 

9.º Carreira — Premio “Qua- 
rahim” — 1.800 metros — .. 
5:0008000 — Az de Ouros 54 Kl- 
los, Lafayette 54, Mandarin 5º, 
Ijuby 48, Everest 63 e Caul- 
cula 55. 

Premios do Betting: Refalo- 
sa — Arypurw e Quarahim, 





[agjrapoS 


o 





| 


CURSO PRATICO E ErFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Março 
mn. 6: 3º andar, sala | (Edi- 





: Blenor- 
das sem operações e sem dO 2| Temoren. Meprrantos A = 
RODRIGO SILVA, 4 — 5º 4 | rhnaia aa o Veniculitea, ficio do Paço) 
22-1250 Entreliamentos, Câncrol. : 





PELAS DDDE PESC PDDIA 


ROSARIO, 173 De 9 ás 19 horas, 





SEM ENERGIA? 


Cuidado! Você está se intoxicando? 


Esta falta de energia de que você se vê possuldo é devida à 


aceumulação de foxicos no seu organismo e que estão | 

intoxicando o sangue. Elimine esse perigo oinánde ris 
mente o “Sal de Fructa”! Eno — de sabor agradavel e 

de effeito revigorante. Eno limpa o sysfema intestinal 

purifica o sangue evitando ) 

Mas... lombre-se que só o Eno 

de produzir os resultados E 


'SALDE FRUCTA' 


Resolução da Federação 
de Tennis do Rio de 


Janeiro 


A directoria da Federação 
de Tennis do Rio de Janeiro 
esteve ante-hontem reunida, 
proseguindo na resolução de o!- 
versos assumptos em estudos 
desde o dia anterior. 

Foram tomadas diversas pro- 
videncias de grande Importan- 
cia para o tennis carioca, des- 
tacando-se entre ellas as se- 
guintes; 


A) — Nomeação da Commis- 
são Technica, que sob a pre- 
sidencia do sr. H. Monk, ficou 
constituida dos srs. Roberto Fur- 
tado, Edgard Cunha de Vascon- 
cellos, Alvaro Cunha, Gunther 
Seu e Roberto Vasconcellos, 

A nova Comissão fará sua 
primeira reunião na proxima 
quinta-feira, dia 23 do corren- 
te, ás 17 horas, para organi- 
zar o calendario para 1939. 

B) — Constituir a divisão 
principal com oito clubs; flu- 


do Eno. 





minense Football Club, Tijuca 
Tennis Club. Rio de Janeiro ' 


Country Club, Rio de Janeiro 
Athletic Association, Paysandu” 
Athletico Club, Club de Regatas 
Vasco da Gama, Sport Club 
Germanie e Sport Club Brasil. 

C) — Promover á divisão in- 
termediaria o Botafogo Foolball 
Club, ficando a mesma constl- 
tulda de oito clubs, 

D) — Aceitar a renuncia do 
2º secretario eleito, sr. Antonio 
Vasconcellos, designando ara 
substitull-o o dr, ILo von Ocklzy 
Tibiriçá, 


O dr. Oscar Portella fez uma 
exposição detalhada da sua opi- 
ulão sobre a reforma dos regu- 
lamentos de todos os campeo- 
natos e torneios realizados sob 
o patrocinio da F. T. R. J. 


De accordo com Oo seu pro- 
gramma de reforma, que aliás 
mereceu apolo unanime de to- 
dos os directores presentes será 
iniciada desde já uma rigorosa 
selecção de todos os jogadores 
inscriptos ma entidade tennis- 
tica, polis os campeonatos de 
1940 serão renlizados rigorosa- 
mente dentro das suas respe- 
ctivas classes, que passarão a 
denominar-se “Primeira Clas- 
se”, “Segunda Classe” e “'Tur- 
celra Classe”, “Quarta  Clas- 
se”, “Quinta Classe» e assim 
successivamente, sendo que um 
jogador de classe superior não 
pode.á jogar em classe infe- 
rlor. 

O systema de fogos tambem 
será modificado para 4 simples 
e uma dupla, sendo que o empar- 
ceiramento dos simples será fel- 
to de accordo com a classifica- 





e SE O TT Oem o ee 


o desanimo e a somnolencia 


ENO 


MOMO NOS SPORTS 


Bio os seguintes os clubs 
sportivos que realizam hoje 
balles de mascaras: 

America F, O. 

Club .A. Central, 

A. A, Portugueza, 

A, A. Banco do Brasil, 

Bomsuccesso F. Club, 

Carioca 8. Club. 

Club A. E. €. 

Del Castilho F. O. 

Estudantina F. O. 

Internacional de 


As, 
Kapiruy' A. O, 
Olympico Club. | 
Ocenno F. €. 

1.º de Maio 8, O. 

C. Regatas Flamengo. 
C. Regatas Icarahy, 

C. Regatas Botafogo, 

C. Regatas Vasco do 

Gama. 

8. CO. Mackenzie. 

S. C. Balazar, 





“+ 





Regn- 
t 


Sporting CG, do Brasil. 
Sampaio F. C. 
Jardim F. C. 








Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações | 


RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2160 


CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO Ne. 198-sob, 


cão que o jogador liver na Fe- 
deração. 

- Tambem será permittida a. 
Inscripção de mais de uma equi- | 
pe do mesmo club em qualquer | 
divisto, facilitando assim &, 
permanencia de jogndores de 

classe em numero ilimitado nos 

clubs de suas preferencias, 

Essas modificações serão es- 
tudadas em acção conjunta seln 
commissão technica e directo- 
ria da Federação, e uma vez or- 
ganizado o ante-projecto 
submettido á approvação de to- 
dos os clubs, ' 

Devido a falta de tempo para 
completar o trabalho de refor- 
ma, já iniciado pela directoria 
da Federação de Tennis do Elo 
de Janeiro, sómente em 1940 sará 
o mesmo posto em execução, sen- 
do entretanto bem provavel que 
o campeonato do anno corren- 
te já seja disputado com algu- 
man modificações, 

Rio de Janeiro, 17 de feverei- 
ro de 1939. 
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O Huracan Chegou 
a Buenos Aíres 


Satisfeitos com a acolhida no Brasil 
BUENOS AIRES, 7 — O presidente da de-, 


legação do Huracan declarou aos chronistas des-. 
portivos que não obstante haver o Huracan es- 
treado sob ambiente hostil devido à recordação 
ainda recente dos acontecimentos verificados du- 
rante a disputa da Taça Roca, souberam os play- 
ers manter o alto prestigio do football argentino, 
o que em boa parte lhes foi facilitado pela cor- 
rectissima actuação dos rivaes e pelo cavalheiris- 
mo dos dirigentes brasileiros. 

O zagueiro Alberti manifestou-se encantado 
| com a excursão, dizendo que o pequeno exito des- 
| portivo foi devido ao jogo productivo dos paulis- 
tas e cariocas, 

Sobre a denuncia que o presidente da dele- 

racãn fez contra o promotor da excursão, nenhum 
dos viajantes quiz fazer declarações. — (U. P.) 


cesam(AFE' GLOB 


S. C. Independencia, Em ATE' A ULTIMA GOTTA !1] | 








O melhor e o 
mais saboroso * 


Guardem as capas que têm valor. 





CAIXA ECONOMICA 


| HORARIO PARA O CARNAVAL 


“A Caixa Economica não fun- 
cclonará durante os dias de 
Carnaval. O expediente de hoje, 
sabbado, será encerrado - ás 
treze horas, em todas as sec- 
ções e Agencias da Caixa, rea- 
brindo as mesmas horas de 
quarta-feira, 22. 
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Quaes os Nomes Mais Bem Indicados 
ParaRepresentar o Brasi no Campeona- 
to Sul-Americano de Atihetismo? 


Proseguirei hoje com as pro- 
vas de 800, 1.500, 3.000 por equi- 
pe, 5.000, 10.000 rasos, Cross 
Corutry e Maratona, A tarefa que 
terá os. organizadores da nossa 
representação será mais difficil 
que nas provas de velocidade a 
carencia de athletas de classe na 
classe de fundos, assim ter-se-á 
difficuldades de colher elementos 
de meritos egual das outras pro- 
vas. Considero com poucas possi- 
bilidades para o Brasil as provas 
que citarei hoje. 


No ultimo Campeonato Sul- 
Americano de Athletismo effectua- 
do em 1937 na Paulicéa, constituiu 
para todos uma surpresa as gran- 
des victorias obtidas pelo equipe 
patricia na prova de 1.500 e 10,000 
metros, deve-se considerar que a 
Argentina cotada como favorita 
naqueltas provas, fracassou total- 
mente. a 


Presentemente os  portinhos 
vem se preparando para intervir 
com maiores garantias, tudo fa- 
zendo crer que serão absolutos nas 
provas de fundos. Ha a conside- 
rar ainda estar o Chile e o Peru” 
preparadissimos para essas provas 


e aptos a assegurar boas colloca- 
ções para as suas cores, 

Vejamos as provas: 

800 metros rasos: — Temos 


elementos de regular valor, taes 
como Nestor Gomes, Floriano (8. 
Paulo), Juvenal dos Santos (Mi- 
nas), Klichamn (R. G. do Sul) 
Collin, Mello (Carioca). 


Entre esses poder-se-á esco- 


lher os tres melhores, fazendo-se 
uma selecção rigorosa e em condi- 
ções de ser apontado de facto os 
de maiores efficiencin, Como te- 
mos difficuldade na escolha de 
athletas para a prova de 3.000 me- 
tros para formar equipe, devemos 
poupar Nestor Gomes nesta prova, 
considerando ainda a organização, 
a ordem e o horario das provas. 
Conforme os resultados anterior 
mente obtidos, Floriano, Juvenal 
e Klichman são os elementos mais 
indicados para compor a equtipe 
para a prova de 800 metros ra- 
Sos. 

Este trio apresenta-se actnal- 
mente em boas condições de pre- 
paro, e aptos a consignarem pou- 
co menos de 2 minutos nesta 
prova. 


1.500 metros rasos — 
prova apresenta-se nas mesmas 
condições da anterior. Os melho- 
res são: — Nestor Gomes, Woria- 
no e Juvenal, difficilmente po- 
der-se-á arranjar elementos supe- 
riores a estes. 

3.000 metros por 
Ainda ha necessidade de aprovei- 
tar Nestor Gomes e Juvenal San- 
tos para a formação de uma equi- 
pe. No ultimo Campeonato  Sul- 
Americano, o Brasil venceu esta 
prova, desta vez porém a represen- 
tação patricia terá que se haver 
com competidores fortes e capa- 
zes de impedir a repetição do nos- 
so feito, Para completar a turma 
temos Glycerio, Borman (S. Pau- 
lo) Perez (R. G. do Sul) Mario 
Gonçalves (Carioca). 


Esta 


equipo — 


“ 


5.000, 10.000, Oross-Country 
e Maratona — Sio estas provas os 
pontos fracos do Brasil. Para essas 
quatro provas onde teremos pela 
frente equipes flagrantemente su- 
periores como o Peru, Chile e Ar- 
gentina. devemos escolher a tota- 
lidade de elementos fundistas de 
São Paulo. 


Ha falta de athletas de classe 
para às provas de grandes distan- 
cias, deve-se considerar que Zaba- 
la, Ribas Place e Cicarelli astros 
sul-americanos e que não figuram 
mais em prova atliletica, 

A Argentina, Peru" e Chile 
comiudo, produzem novos elemen- 
tos, o que não acontece aqui. 

Temos. nma. turma de fundis- 
tas de regular valor, como Rodri- 
gues, Masfhanelia, Mario de Oli- 
veira, Armando Martins, Andrade 
e muitos em Sião Panlg onde a Sub- 
Liga de Athletismo é uma verda- 
deira fabrica de corredores de 
Tundo. o 

As provas de São Sylvestre 
promovida annnalmente pela “Ga- 


ss e 
zeta de São Paulo revela tambem 
novos athletas, 


Não é motivo para desanimo 
o facto de termos fracos nas Pto- 
vas de fundo. 

Trabalhando e preparando 
carinhosamente para a formação 
de uma equipe com a verdaeira 
expressão maxima o Brasil terá a 
sen favor a fibra e o entusiasmo 
com que acluam todos seus deten- 
Sores. » 


VERITAS; 





ne 


A) 
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MERCAD 


A PRAÇA E O CARNAVAL 

O Banco do Brasil aftixuu 
hontem, o seguinte aviso: 

“Nos dias 20 e 21 do corren- 
te só haverá expedionte neste 
Banco das 10 às 11 1/2 horas, 
apenas para attender o serviço 
dv cobranças e no dia 22 abri- 
rá às 12 horas, 

O Centro de Café resolveu 
não funccionar hoje, sabbado, 
e segunda-feira, só reiniciando 
os. seus trabalhos ao melo dia 
de quarta-feira de Cinzas, A 
Bolsa de Valores não funcclo- 
nará na segunda-feira de car- 
naval, por ser feriado bancario, 


Cambio 


Libra 815050 — Dollar 178300 

Abriu hontem o mercado mo- 
hetarlo calmo, tendo o Banto 
do Brasil declarado sacar un 
838050 por libra e a 17$700 por 
dollar, para fechamento e a 





e cd ro a 813050 e q 178300, 
respectivamente. 

Nessas bases ficou no primel- 
to encerramento, Reabriu, com 
o Banco do Brasil comprando 
a libra a 818080 e assim 
chou, , 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra 808850 à réis 

805880; e dollar 178270, 

A” vista: Libra 818050 e réis 

818080; dollar 


fe- 


178300; marco, 
58500; so argentino, papel, 
USD8O; idem uruguayo 6$190; 


lira 8800; e escudo 8735. 
Cabogramma: Libra 818150 a 

813180; dollar .178320; franco 

S45 a 30 dias a $430 a 60 dias 


e a 8455, prompto, 


TAXAS PARA DEPOSITO 


] 
H0$050 e a 186300 para deposito PP cactos 









a Cesareia aterst! “rita seaes 


Acções ; 


100, Banco do Brasil, 4048000; | : 8 


8%, 1045; 46, Bello Horizonte, 
7%, 790$000, 
11, Cla. Belgo Mineira Port, 
antg. 4458; 10, Seguros Vare- 
Bista, 1:9608; 5, Paulista E. de 
Ferro, 2308; 29. Cia, Docas dt 
Santos Port, 2505000. 
Debentures : 

b2, Cla, Progresso Industrial, 
1%, 1988; 100, Alllança, 11 se- 
rie, 8%, 2039000, 

Alvará ; 

3, Uniformizadas, 1:0008, 5%, 
790800 


TRANSFERENCIA DE 
APOLICES 
A Camara Syndical enviou à 
Calxa de Amortização para O 
serviço de transferencia de apo- 
lices da União, nominativas das 
operações de hontem na Bolsa : 
Apolices uniformizadas "706$000 
Apolices uniformizadas 
de 5º/º miudos , . . TOOSO00 
7945000 


de 1:0005, 6º*|º .... 
Apolices tratado da Bo- 
livia de 1:0008, 3º|º 
nominal ,. .. .... 
Apolices diversas emis- 
560e5 de 1:0005, 5"|º 
nominal .. ,, .... 
Apolices diversas emis- 
sões de 1:0005, 5º]? 
nominal ,. ...... 
Obrigações rodoviarlas 
de 1:000$, 5º|º, nom. 


CAFE" 


TYPO 7 — 133000 
O mercado de café hontem, 
funccionava sustentado, Duran- 
te os trabalhos 
4.043 saccas, contra 2.047 di- 


500$000 


Libra 868050; dollar 182300; : COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Mra S$970; corôa tcheca 2640; 
franco $500; escudo $800; mar- 
co (compensação) G$200; 


tino, papel, 48400: idem uru- 
Ruayo 69900; e corda suéca, 
48500, 


TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 
Libra 838050; dollar 178700: 
franco 8470; escudo 8756; lira, 
$935; corôn tcheca $020; flo- 
Tim 9$532; franco sulsso 48036; 
idem belga 23999; peso argen- 
tino, papel, 48280; idem, uru- 
guayo, 68590; e corda suéca, 
45300. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS , 
Allemanha 78120 a 78140; 
idem, Rg. Marf 38700; Suécia 
98900; Dinamarca 38500; e Ja- 
pão 48930 a 48940, 
CAMARA SYNDICAL 
| Médias de cambio livre 
“ A* vistn; Londres 838105; Pa- 
ris S$470; Italia 89018; Allema- 
nha (R. Mark) 73128; (Ne. 
Mark) 48663; (V. Mark) 68004; 
(U, Mark) 33076; Portugal, réis 
8797; Belgica (Bcelgas) 35002; 
Sulssa 48038; T. Slovaquia 2620; 
Nova York 178696; Uruguay, 
68590; Bucnos Afres 43150; Hol- 
Innda 9S544: Japão 4902; e 
Canndh 178653. 
MEÚIAS DAS MOEDAS 
| METALLICAS ; 
Libra U2$968; dollar 198496; 
franco &5:2; franco belga $666; 
escudo 8904; peso argentino, 
48550; marco, 28400; lira $659; 
florim 105600. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
a 233200, 
OURO — COMPRADOR 
O Banco do Brasil comprou 
hontem em seu balcão 2.795.670 
grammas de ouro fino, 
MOEDAS DE OURO REGULA- 
RAM HONTEM OS SEGUINTES 
PREÇOS 
Libra, 1695870; dollar 342899; 
franco (65728; franco suisso, 
64728. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda: — Prata do 
Imperio, 130 “|. Da Republica: 
195 º)º. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres: 
Sobre Nova York 468,5); e 
fechamento 4.68 9/16, 
Abertura de Nova York: 
Sobre Londres 4.68,72. : 


TITULOS 


“* Hontem, esse mercado esteve 
trabalhando em condições cal- 
nias bastante activo, com nego- 
cios mais desenvolvidos sobre à 
maioria dos papeis em ra 
cia, como se vê em seguida ; 
VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Anolices geraes : 

10 Uniformizadas, 1:0008, 5% 
1958000: 173 Div. Emiss. Nom, 
1:0008, 5%, 771S; 10z Div Emiss. 
Nom. 1:000$, 5% caut. 770$000; 
100 Div. Emiss. Nom, Port, c|2 
mezes juros caut. 778$000; 300 
Div. Emiss, NPort. juros apartir 
de novembro de 1937, 8285000, 
1 Div. Emiss. Port, 1:0008, 5%. 
8038: 151 Reajustamento, 1:0005 
5%. 77158; 333 Reajustamento, 
1:0008, 7778; 51, Resjustamento, 
1:0008, 5%, 178; 435 Reajusta- 
mento, 1:0008, 59%, 780$000. 

Estadiaes : 

318, Est. de Minas, 2008, 1º se- 
rie, 5%, 1438; 359, Estado de 
Minas, 2008, 2" serie, 9%, 1828; 
637, Estado de Minas, 2008. se- 
rle 2º, 9%, 1828500; 15, Estado 
de Minas, 2008, 3º serle. T%, 
1775500; 10, Estado de Mina, 
Dec. 9.716 Port, 1%, 7875; 151 
Estado de S. Paulo. 5%, 1928000; 
75. Estado de S. Paulo, Unifor- 
mizada, 8%, 9988; 24, Estado de 
gs. Paulo, Unit. 8%, 1:001$900. 
unicipaes : 
Pale 1904, Port, bs. 20,... 


"Bs : 64, Emp. 1904, Port. IbS. 
SO: 90, Dec. 1933, Port., lbs. 


flo- | Typo 5 .. .. 
rim 93900; franco suisso 48200; ' 
idem belga, 38100; peso argen- | 


tm tt 
e e e E Pp e E que e | o e TRT a e DO TR A e ço me e = 


145000 


ne. e... eu 


E YDO- Gis sos fds mor vovo 
Typo T.. co cera o =. 135000 
Typo 8... co vo cs 125500 


Pauta semanal: 


13$500 | Cabedelio é 





vira 


“ é TEN 
o sima abit tivas Viana mão, 


Leia) 
+ 





COMMERCIO 


e eee” 
O importante systema de ar condicionado purificado, no “Alhambra”, já 


quasi cão nagunão com o pro baile de Ea hoje ESCOLA SUPERIOR DE COMMERSIO 


FUNDADA EM 1913 


Reconhecida officiaimente por Lel Federal 
1.300 ALUMNOS mutriculndos em 19038, dos quaes mais 
de 400 do sexo feminino : 


ado 


Nn conhecida e famosa casu 
de diversões de Francisco Ser- 


750$000 | rador vae uma azafama de es- 


pantar, dia e nolte, desde ha 
quasi duas semanas. Turmas de 


777$000 | operarios adestrados occupam- 


se com a installação de podero- 


700$000 | so e importante systema de ar 


condicionado purificado, inno- 
vação fellz e opportuna de 
Francisco Serrador no seu ci- 
nema dos bons films. Com esta 
acquisição de ordem technica, 


Penedo e ese,, “Murtinho” 18 


tas procedentes e os vendedores | Porto Alegre q esc, “Plau- 

cctaram o typo 7, à 138000 por REM aa sa A ISA Tae 5) Saio 

10 kilos, Fechou, sustentado. Eorto ento e esc. Tta- ig 
8. Frnncisco e esc,, “La- 

ERRA or rr o | og ; 


Porto Alegre o esc., “Tle- 
ter, E oia NS a rasos 

esc, “Bandel- 

FALO sb elles armas pd 4 

Havre e esc, “Aurlgny”, 
Genova o ese,, “Florida”, uu 


DO R. da Prata, “Almunzorm” 20 
Cafés commum .. .. .. 183 R. da Prata, Andalucia 
Cafés fino ,. .. cc... 28100) Gimrr., “y 


MOVIMENTO 
Entradas 9.273. Embarques, 
doádo 75, Lendo em stock, .. 


anno passado, 
Café revertido no stock des- 
ne o 1º de julho 209,547 di- 


MERCADO DE SANTOS 
Fechou calmo, cotando-se o 


10 kilos. 
Entradas: — 31.975 saccas. 
Btock: — 2.424.506. 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou nominal, cotando o 
Pro 78, mominal por 10 kl- 
Us. 
Entradas; — 3.497. 
Embarques: — 5,299. 
Stock: — 182.423. 


ASSUCAR 


Esse mercado hontem, regiula- 
va sustentado. As negociações 
foram mais animadas e nos ore- 
ços correntes não haviam imo- 
dificações, Iechou inalterado. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas, 49.660. Saldas 
23.908, tendo em existencia ... 
110.599 saccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 578 a 608; De- 
merara. 528 n 54$;  Mascavos 
375 a 395000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado de al- 
godão operava estavel. As trans- 
acções eram ainda vultuosas € 
os preços permaneceram na dal- 
xa anterior. Fechou estavel, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1.008, Saidas 642, 
tendo em existencia 12.684 far- 


dos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 4398 a 445009; 

typo 4, 415500 a 425000. ser- 


5, 348500 a 35$500, 
Movimento de vapores 
ESPERADOS 


Buenos Alres e esc,,  Pe- 


ATO INN eso ao cena os UAB 
Florianopolis e esc. “Man- 
tiquolra” .. ... 41 es "qais x 18 
Buenos Alres o esc, “C. 
Entes! Quo ces porra viço ol ÃO 
Nova Orlcans e esc, “Man- 
QUEDA E or geada bes ed 
Tutoya, “Cubatão” .. +. + 19 


Southampton e esc,  “Al- 
manzora"” . 2 
Itujahy e esc,, “Tutova” ,. 20 
R, da Prata, “Florida” .,. 20 
R. da Prata, “"Aurlgny? .. 20 
Londres e esc,, “Andalucia 
BEAN) ,, orilios ce 0) ne siso 
P. do Sul, "Carl Hoepecko” 29 
Natal o esc., "Carioca" .... 20 
Portos do Norte, e esc., 
Olinda” ce. se so 
R. da Prata, “High,  Mo- b 
DALCHEU SSIS close cito Lo prio es DAI 
Santos o esc,, “Alegrete”,, 
Gonova e esc., “Alsina” 
R, dn Prata, “General Oso 
rio! «. 
Hamburgo a 
MBTtin MES Uteaos Metonsato io 10 
R, da Prata, “Argentina”, 22 
Trlesto e eso., “Conte Gran- 
DONS ca duco bip eo é Wc hIO 81076 
R. da Prata, “Mussilia” .. 
P. do Sul, “Plratiny” e. 
Nº York o esc. “Brasll" . 
Havre o eso, “"Kerguelem” 
Londres e esc. “Brithany”. 23 
Buonos Aires e esc, “Wa- 
teriland?!,, cojzo céo o “os 
Laguna e esc, “Aspirante 
Nascimento” ec, 


o 
“ 


4 


22 


- 


ec esc,, “G, San 


oo 
o 
us 
- 


«a 


“= 


“+. 2! 
A SAIK 
Antonina e esc., “Buarque 
de Macedo” ,. +. 
Cabedello e eso., 
Mr ss cs joe sao sa euro 
Belem e esc. “Itnapagé”,. 18 
Laguna e esc. “Oscar Pi- 
nho” Lau os um, no qu gu 


SEE RR? 
“Itaqua- 


8.211, Consumo local, 500, Tafé | Rosario e ese. “Mandu” (. 


688.203, contra 661.671 ditas no ajuhy o esc, “Caplvary” 4 


typo 4, ao preço de 198800 pur Hamburgo e esc., General 


tões: typo 3, 408 a 413000; tvpo | E, 
5, 3978 a 385000 e Paulista, typo | P. 


23 | 
22 Joaquim de Oliveira mostro du 


ESTATISTICO | tundres é esc., “li Mo 


rare” 
Santos, “Cabedello” 


Ducnos Aires e esc., “Con- 

«to Grande” .. cy eso, at 

Buonoa Alres e esv,, “Olin- 
Dr Volta o vromars Pesito api ado é 

Bordenux e esc,, “Massilla” 22 

Nova York, e ese, “Argen- 
Una? coss 


ts 
15 


. 
Pri 


1s 


Osorlor DO LT EVITA rSS 
Buenos Alres e osu,, “Gene- 
noral San Martim” ., 
Laguna, “Lulz)? .. vossas 
Buenos Alres e esc,, “Ker- 
RUCIOnH Soco suo eo seis 
Porto Alegro e esc,, “Dury" 
Buenos Aires e esc,, “Bri- 
LRANS Oo oro solo fabio ivo o 
P, d'Arein e oso, “Arnim"” 2 
Porto Alegre e esc., “Cam- 
DOIPOPL Do qa ie baga. qi ci96 
Tutoyn o esc. “Mantiquel- 
TLM o 0a! die! majinia Vea neo 


1513 t 
o 


+13 
. o 


Serviço Aereo 


AVIÕES ESPERADOS 
Poços de Culdas, Pamalr .. 18 


P, Alegre, Condor ,. ., «. 18 

P, Alegre, Paualr .. «eso 29 

Kuropa, Condor Luttha- 
NS 0 co RE SS OO! e É 


E. Unidos, Panair .. ..,. 19 
Santiago Chile), Condor .. 2 
RB. Morizonte, Panalr 
Recife, Panalr .. .. cc. ce vo 
B, Alres, P, A, Alrwuys .. 20 
Belém o Carolina, Condor ,, 21 
B. Horizonte, Panalr .. ,.. 21 
AVIÕES A SAIR 


t3t5 


S 


P. Alegre, Panalr ., ce co 18 
EB, Unidos, Panalr .. .. «e 18 
Poços de Caldas, Panare 38 
Mn Grosso e Pery ton- = 


OP. ces eres de 
Roslfe, Panalr «cos as ! 
Fantiago (Chile) Condor 
Lufihansa cce ce, 38 
Rio Branco, (Acre) Cou- 
COLT es osso Un aaa ee 
B. Alres, Panalr',, .. «e... 20 
.« Horizonte, Panair .. .. 120 
P, Alegre, Panalr .. « . 2 
Unidos, A. Alrewnys .. 21 
Alegre, Condor ..D ,, .. 2 
B, Horizonte, Panalr .. ,, 21, 


MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 


O director da 1º Secção do 
Departamento Nacional do Tra 
balho officiou ao presidente do 
Syndiento União dos Operarlos 
ôstivadores, solicitando compa- 
recimento urgonte a estn secção. 

— Pelo director do D, N. 7. 
fot officiado ao presidente da 
Companhia Nacional de Navega- 
cão Costeira, solleitando sejn 
respondido, com urgencia, o ns- 
sumpto constanto do memorial 
do Syndlento dos Medicos da 
Marinha Mercante, 

TRIBUNAL MARVIIMO ADMI- 
NISTRATPIVO 

Processo mn, dll — Com re- 
presontação do adjunto de Pro- 
curador contra o machinista 








barea  “Nictheroy” como res- 
ponsavel pela colisão da mesma 
barca om  25-9-48, com o flu- 
ctuante da Ilha de Paquetá, ou- 
caslonando nvarlas e ferimentos 
em passageiros 

Recobida a representação pa- 
ra que o processo tenha o seu 


23 | andamento regimental, O Tri- 
23 | bunal sinda decidin quo fosse 
23 |officiado ao Jjulz da Yº Preto- 


ria Criminal desta capital par- 
ticipando o andamento regular 
neste T, M, A, do processo em 
fórma da lei e ao chefe do pos 
Nela requisitando transindo do 
inquerito instuurado nu Delega- 
cla da Policia da ilha de Paque- 
tá, sobre o facto, 

— Processo n, 241 — Repre- 
sontação do adjunto de Procura- 


dor contra a frma Mansur & | descoberta de 
19 | Filhos, como responsavel 


sinistro sofirido pelo hiato 
“Friburgo” em 1-5-36, na bar- 


18 jra do riv Parahyba do Sul. 





venderam-se UT e mm ep AS E SERES TESS 


pelo |so naiz, 








o Alhambra, durante as festas 
de Momo, offerecerh aos seus 
frequentadores um ambiente 
ngradabilissimo, perfumado à 
agua de Colonia, e com uma 
lemperatura que será uma de- 
licia, Emquanto isso, um grupo, 
do artistas decoradores, sob a 
chefia de Rofael Logullo, en- 
carrega-se de dar as ultimas de 
mão à esplendida ornamenta- 
ção interna do Alhambra, com 
uma apotheose ao deus folião, 


Recordando os nossos 
grandes musicos 





UM OFFICIO DO MOVINEN- 

TO ARTISTICO BRASILEIRO 

A" ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 


Numn attitude cheia de sadio 
patriotismo, o Movimento Artis- 
tleo Brasileiro, que se vem em- 
penhando para que não finuem 
oividados os nossos grandes ar- 
Listas já fallevidoas, muitos «dos 
quaes são, actunimente e intei- 
ramento desconhecidos do povo, 
acaba de dirigir à Escola Na- 
cional de Musici o seguinte 
officio: — “Exmo, sr, Sá Freire, 
DD. director da Escola Nacional 
de Musica. Nesta — Emirente | 
patrício. O Movimento Artisticu 
Brasileiro, pelo seu presulente 
que firma a presente, obedecen- 
ao às directrizes dos seus Esta- 
lulos Sociaes, de incentivar o 
desenvolvimento dn arte no 
Brasil e promover o culto da 
memoria cos nossos grandes 
músicos, pede venia au v, excia. 
pura: — considerando que a 
Escola Nacional de Musica é a 
mais autorizada Instituição, no 
Genero, do paiz: — considerando 
que educar a mocidade no culto 
dos homens que bem alto eleva- 
rmm o nome artistico do Rrasil, 
como compositores musicaes «é 
dever de patriotismo, ainda mais 
agora, que o Estado Nuvo se 
empenha na reorganização dos 
methoilos | educacionaes, for- 
mundo a mentalidade das novas 
gerações de acrordo com us 
muis elevados padrões de bra- 
silidade; — considerando que a 
Escola Nacional de Musica 
Lossue elementos technicos va- 
pazes de renlizar programmas 
completos de composições de 
nossos grandes composilores já 
falesidos e veto olvido nriva n 
povo de apreciar magníficas 
oinaos da arte musical; — o Mo- 
vimento Arcistico Brasileiro pro - 
põe que u Escola Nacional de 
Musica adopte commemorar as 
datas de nascimento ou morte 
dos nossos grandes musicos, 
realizando, nesses dias, prele- 
cções sobre a vida e a obra do 
nrtistn, organizando concertos 
pullicos das suas composições; 
fazendo, emfim, com que o povo 
tenha presente, constantemente, 
à lembraça dos grandes mes- 
tres da musica nacional. 

O Movimento Artístico Brasi- 
lelro estã certo de que a sua 
sugsestio vac ao encontro do 
alto espirito de v. excia, e alten- 
derã nos justos reclamos dos 
que se interessam pela muior 
divulgação da musica nacional, 
tnsatisfeitos, até agora, por 
constatarem que ha grandes 
musicos brasileiros cujus ebras 
são «lesconhecidas, geralmente, 
pelo grande publico. 

Valho-me da opportunidade 
para apresentar a v.exclia. pro- 
testoy do alta estima e conside- 
ração. (a) Nicolas Alngemovits, 
presidente”. 





O pelroleo nacional 


4 ESCOLA DE MINAS E ME- 
TALLVRGIA CONGRATULA-SE 
COM O DEPARTAMENTO NA= 
CIONAL DA PRODUCCÇÃO 
MINERAL 


O sr, Luciano 
Moraes, director geral do De- 
partamento Nacional da  Pro- 
fucção Mineral, do Ministerio 
da Agricultura, recebeu hob- 
tem do professor Gastão Go- 
mes, director da Escola Naclo- 
nal de Minas e Motallurgia o 
segunte telegramma: 

“Penho a grande esntisfação 
de levar uo seu conhecimento 
e demuis auxilinres haver a 
congregncão de nossa Tiscola 
om sessão hontem realizada 
feito constar em neta um vo- 
to de congratulações aos pre- 
“ndos SELO, Ie pela rocente 

potroleo em nos- 
Altenclosas saudações, 
Gastão Gomos, director da Es- 
cola Nacional do Minas e Me- 
tallurgia, * ; 





Jacques de 


———— ———— ms e e e A 


trabalho que está sendo ex- 
ecutedo com um bom gosto di- 
gno de elogios. Como vêm os 
leitores, este nnno, os 4 bnlles 
a fantasia e as 3 matinées in- 
fantis deverão obter, como sem- 
pre, um successo formidavel, 
nunea sendo demais lembrar 
que no Alhambra reina uma 
ambiencia familiar, de ordem e 
respeito, que lhe atirnhe a sym- 
pathia das melhores camadas 
dn nossa sociedade carioca, 


Conselho Nacional 
do Pelroleo 


21" SESSÃO ORDINARIA 


Ronlizando a vigesima primel- 
ra sessão ordinaria, reuniu-se 
o Conselho Nacional do Petro- 
loo, sob n presidencia do gene- 


ral Horta Barbosa, 
Compnreceram a sessão os 
conselheiros dr, NPoury da 


Rocha, dr, Yttrlo Corrêa da 
Costa, tenente-coronel João 
Valdetaro de Amorim e Mello, 
commandante Helvecio Coelho 
Rodrigues, dr. Erico de TLama- 
re São Paulo e dr, Ernesto Lo- 
pes da Fonseca Costn, dolxan- 


do de comperecer os conse- 
lheiros dr, DPaudt de Oliveira 
ce dr. Alnor Prata Sonres, 


Lida na acta da sessão ante- 
rlor, fol elln approvada «e as- 
signada polo sr, prosidente e 
srs, conselheiros presontos, 

Tomando conhecimento da 
materia constante dr ordem do 
din, o Conselho transformou 
em diligenelas varios  proces- 
sos, Indeferindo, outrosim, o 
requerimento em que Snlvador 
Prloll Junior pede | concessão 
para pesquizar arenito betu- 
minoso em uma - nrea de 167 
hectares localizada em terras 
de Anna Soares e Pedro Ribel- 
ro da Silva, situnda no Muniol- 
plo de Guarey, Comarca de Ta- 
tuy, Estado de São Puulo. 


SADIA + 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especiulistas; vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes. 
Apparelho digestivo, Guenças 
ano-rectaes e hemorrholdas 
R. OUVIDOR, 133-5” and. 

: Das 2 ás 5 tá 














À bordo do encoura- 
cado “São Paulo” 





REALIZOU-SE, HONTEM, O 

ALMOÇO OFFERECIDO A' 

OFFICIALIDADE DO DES- 
TROYER “DAVIS” 


A hordo do encouraçado “São 
Paulo” realizou-se, hontem, ao 
meio-dia, o nlmoço que a Ma- 
rinha de Guerra Brasileira of- 
fereceu ao commandante do 
destroyer “Davis”, capitão de 
Íragata T. de Witt Carr e de- 
mais ofliciaes da bellonave not- 
te-americana, 


ão agupe, que deccorreu num 
finlivuie de cordialidade, com- 
pareceram, além dos homena- 
geudos, o representante do mi- 
nisto da Marinha, comman- 
dente Jeronymo Gonçalves, 05 
almirantes chefes | do Estado 
Muior da Armada « da Esqua- 
dra, membros da Missão Naval 
Americana e numerosos ofti- 
cines da nossa Marinha. 








“HEMORRHOIDAS ; 


Cura rudicn] sem dôr e nem : 
operação, doenças ange-ro=- 
vinem, rociltes, fintmina, en- 
trelinmentos do recto, do- 
ençns venerena,. Prntnmen- 
to das MHoemorrholdas por 
processos modernisaimos, -—-= 

Cirurgin do recto | 


"DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assistencia Municipnl) 


RUA VISCONDE Do RIO 
URANCO, 2-1º ANDAR. 
Das 16 ús 10, 
Telenhone: 22-29040 
Nesidencin; 28-0145. 
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O MAIS IMPORTANTE E 


O MAIS RIGOROSO ES- 


TABELECIMENTO DE ENSINO COMMERCIAL DA : 


CAPITAL DA 


REPUBLICA 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS: 


TAXAS MENSAES UNICAS.: 


CURSO FUNDAMENTAL (sem exame de ud- 


re casasaes 


m 
" | PROPEDEUTICO ... 
* | PERPIO-CONTADOR 


susum 
4UGUUU 
SUSUVU 


encena tias a + 


" SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E 


FINANÇAS (Bachareludo) ....cs 


GUSUUU 


Matriculas abertas até 28 de Fevereiro. 
Expediente da Secretaria das 8 às 21 horas 


PRAÇA DA REPUBLICA NS. 58 - 60 E 62 


(LADO DA PREFEITURA) 


" PELEPHONE: 


42-0406 — RIU 





Pesca com traimeira 


Como medida de protecção A 
fauna aquatica e basendo nos 
estudos procedidos pela Divi- 
são de Caça o Pescn, o minig- 
tro da Agricultura, resolveu 
baixar a Portaria mn, 1, do 10 
do foveroiro de 1939, quo pro- 
hibe, até ultorior deliberação, 
a pesca com tralnelra, nas re- 
entrancias do Htoral do Distri- 
eto Iedern] limitadas pela 
Ponta do Lemo À Ponta do Co- 
preabana o pela Ponta do Ar- 
poador à Ponta do Marisco. 

A roferida portaria basen-so 
no quo dispõe o artigo 18 do 
Codigo de Pescer e os Infracto- 
res das disposições dessa por- 
teria “flenm sujeltos á muita 
de 1005000 a 2:0008, clevada ao 
dobro em censo de reilncidencia 
(Art, 15, nlinca f do referido 
Codigo, 


Um representante da 
ata finança ameri- 
cana no Brasil 


A PROXIMA VISITA DO 

PRESIDENTE DO CONSELHO 

DE DIRECTORES DO NATIO- 
NAL CITY BANK 

No dia 23 de fevereiro che- 
pará a este porto, pelo vapor 
3. 8. “Brasil”, o sr. James H. 
Perkins, presidente do Conselho 
de Directores do The National 
City Bank ol New York, como 
tambem da City Bank Trust 
Company, acompanhado pelo 
sr, Joseph H. Durrell, senior 
vice-presidente e gerente geral 
Gas filiaes do City Bank no es- 
trangeiro. 

Trata-se da primeira viagem 
do sr. Perkins à America do 
Sul, e a sua estadia entre nós 
será de dez dias, durante os 
quaes colherá impressões pes- 
sones sobre o nosso paiz, 

O sr, James H, Perkins é na- 
tural de Milton, Estado de Mas- 
sachusetts, e é formado pela 
Universidade de Harvard, Ex- 
erceu a sua actividade em va- 
ros bancos norte-americanos, 
quando em 1914 foi eleito vice- 
presidente da City Bank, Ir- 
rompendo, então a guerra mun- 
dial, serviu na França em va- 
rios postos de grande destaque, 
recebendo condecorações ameri- 
canas, belgas e frâncezas, 

Além dos mais altos cargos 
“ue exerceu no City Bank e na 
Farmers Trust Co., a qual e 
filiada ao referido banco, o sr. 
Perkins occupa ainda outras 
posições de grande responsabi- 
lidade, pois é tambem id 
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das seguintes companhias nor- 
te-americanas, reputadas entre 
as mais importantes daquele 
paiz: American and Foreig In- 
surance Company, Consotidated | 
Edison Company of New York, 
Anaconda Copper Mining Com- | 
pany, Engle Indemnity Compa- 
ny, Federal Union Insurance 
Company, Liverpool & London 
7 Globe Insurance Company, 
National City Realty Corpora- 
tion, The Sperry Realty Com- 
pany Newark Fire Insurance 
Company, Royal  Indemnity 
Company of N. York, Royal 
Insurance Company, Ltda. Star 
Insurance Company of Amerl- 
ca, Globe Indemnity Company, 
Queen Insurance Company of 
N. York, One Hundred and 
Fifty Willlam e Street Corpora- 
tion, sendo ainda membro: do 
Comite Executivo da Union Pa+! 
cific Railway Company e admi- 
ministrador da The Mutual Li- 
fe Insurance Company of New 
York, bem como de Miriam Os- 
born Memorial Home e Sarah 
Lawrence College, 

O sr, Perkins é socio de va- 
rios clubs de fama mundial, O 
sr. Joseph H. Durrell não nos 
visita pela primeira vez. Co-| 
meçou a sua carreira bancaria | 
em 1899, occupando cargos de 
destaque em varios bantos nor- 
te-americanos, aceitando, mais, 
tarde, o elevado cargo de Supe- 
rintendente das filiaes do Ban- 
co Nacional de Cuba. Associan- 
do-se com o The National Clty 
Bank of New York, em 1918, or- 
ganizon varias filines no estran- 
gelro e, fazendo carreira rapida, 
foi em 1938 eleito-sentor . vice-='|, 
presidente e gerente; geral das 
fillnes. estrangeiras, PV tes 

O sr, James H, Durrel 0c- 
cupa, ainda, o cargo de vica- 
presidente e director do Na- 
tional Banking Corporation. 


-— 


“Dr. Asdrubal Rocha, E 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento nos hosnitoes 
da Alemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das docn- | 
cas da mulher. Dlathermia; vn- 
das curtas, alta frequencia, ul- ! 
tra violeta, raios 'thermicos de | 
ondas longas, infra vermelho. | 
Edificio Porto Alegre, 10.º: an: | 
dar, salas 1003 e 100%. das 14ás | 
18 horas. Tel. 42-6933. Espla- | 
nada do Castcllo,' rua Araujo 
Porto Alegre. 10. 


Dm mem ma 


O padrão de vida do 
São Pauic 


PROJECTA-SE A REALIZAÇÃO 
DE UM LARGO INQUERITO 
COM OBJECTIVOS ECONOMI- 
COS, SOCIAES E ESTATIS- 
TICOS 

Annuncla-se que, por inlciati- 
va da Faculdade de Sclencias 
Economicas, com a cooperação 
de varias associnções culturnes, 
vae ser levado a cffeito, em S, 
Paulo, um Inrgo inquerito social, 
destinado á verificação, em ex= 
pressões rigorosamente estatis= 
ticas, do trem de vida da popu- 
Inção paulista, 

Iniciativa de alto porte, não 
resta duvida que esta pesquisa 
social, se merecer, como sc es- 
pera, o apolo do governo esta- 
dual e a collnboração do publi- 
co resaltará cfficiente para a 
melhor definição da actunlidas 
de paulista no seio da Federa- 
ção, 

Examinados que sejam os di- 
versos aspectos dessa realidade 
economica e social, todas as fa- 
cllidades posteriormente se 
apresentarão para que se enca- 
minhe a bom termo o estudo 
e Solução dos problemas que se 
incluem no ambito da referida 
operação estatistica, 

Não seria demais lembrar que 
uma tnl verificação systematica, 
relaliva ao padrão de vido de 
uma parte do paiz — justamen- 
te aquella a que se attribue 
melhor theor economico e social 
— offerece perspectivas da malor 
importancia, do ponto de vista 
humeno, 

Tanto mais opportuno é ste 
inquerito quanto sp projecta ao 
tempo mesmo em que o gover= 
no hrasileiro estimule, em to- 
das ns espheras da actividade 
nacional, a organização metho= 
dica de semelhantes provas de 
averiguação estatistica, medtan- 
te cujos resultados concretos 
deseja elaborar o plano de re- 
construcção do paíz. 

O exemplo que nos vem de 
São Paulo, portanto, pode ser 
considerado significativo de uma 
época, na qual as referencias 
quantitativos são necessarias 
mente evocadas a cada hora pa- 
ra a perfeita caracterização de 
quacsquer problemas da vida 
nacional. 

Justo seria que outros Esta- 
dos se interessassem pela rea- 
lização de pesquisas identicas, 
em conformidade com metho- 
dos rigorosamente selentificos, 
afim de que melhor se appa- 
relhasse a administração pu- 
blica do Brasil de documentos 
autorizados sobre as suns Tea- 
lídades, por força dos quaes 
podesse empreender, tom cer- 
toza de exito as necessalias 
soluções para o desenvolvimen- 
to e progresso da Nação, 





ESTA' DOENTE? 


Quer anher o que temf 
Mundo nome, ecdude, rent- 
com enveloppe sel- 
sem recent, da ermabuia 
S026, — io — 


dencin, 
Indo nt 
postal mn, 


Dm. CC.) 





Centenario de Gam- 
“o  pinasc 


a POSSE DA COMMISSÃO Ol- 
GANIZADORA DOS FESTEJOS 


CAMPINAS, 17 — Na proxima 
semana, logo após o triduo car= 
navalesco, será vealizuda a pos= 
se da commissão encarrerutia 
de organizar o progyramma ag 
festejos . commemurativos. do 
bi-centenario de fundação da 
cidade, Essa commissão, depois 
de instalinda; nas reuniões pre- 
liminares; cogitará de fixar o 
dia exacto dis commemoraçães, 
pois é ignorada a data extra 
da fundação de Campinas, Por 
essa occasião, ao que mos in= 
formam, serão inaugurados 1a 
aliade varios: meiboramentos 

e Aniciativa officiak - (A. N,) 


Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, moita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


r; Doórmird Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turbias sexunes, vias urina 
rias, ulceras e varices 


Dinriamente das 14 &s 19, 


Consultorio  — SENTUOR 
DANTAS, 118 appto. 64 


Consultas — 208000 


A sr. 
a as 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Fevereiro de 1939 


sm THENTAO) 


TUDO PROMPTO PARA A FESTA MAXIMA | 
À 











DO CARNAVAL DO RIO ! 
O baile de segunda-feira no Municipal 


Mals dois dias e n festa maravilhosa expandir-se-á em 
todo o seu esplendor e mognificencia | O Balle de Gala de 
segunda-feira de Carnaval no Theatro Municipal, “téerie” 
alucinante que nenhuma imaginação pode descrever tem Ja 
garantidos todos os elementos de exito. A elite sogial do Kio 
de Janeiro trajando fantasias riquissimas em que predomi- 
nam os vestuarios policromos e brilhantes do começo do 
seculo passado, sob os jorros de luzes coruscantes e 208 song 
harmoniosos dns orchestras-jnzes, evoluirão alacremente na 
sala e palco do nosso principal theatro, entregar-se-ão sos 
alegres folguedos que Momo prónorciona, No Foyer, o sum- 
ptuoso salão dn ordem dos balcões mobres e dos camarotes 
ho primeiro andar q alegria será a mesma e ali terá logar 
8 1 hora o desfile dos concorrentes aos lindos e valiosos pro- 
mios expostos nas vitrines da Casa Canndá, á rua Sete de 
Setembro. Cento e vinte toneladas de gelo injectarão, por 


4 PASSEIO, 62-TEIS. 22-6490 1 614] à 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 
& luxuosas poltronas estoludas. 
CARMEN MIRANDA 
DYRCINHA BAPTISTA 
OSCARITO 
ALMIRANTE 
BANDO DA LUA 
“CARLOS GALHARDO 
ALOIZIO OLIVEIRA 
CASTRO BARBOSA 
AURORA MIRANDA 
LINDA | BAPTISTA 
ORLANDO SILVA 


Cá 


3,40 - 5,20 
7, = 8,40 q 10,20 





O INTERESSE PELA EB- 
TRE'A DE PROCOPIO NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


Com a enstréa de Procopio e 
sua Companhia na proxima 
quinta-feira, no theatro Carlos 
Gomes, comecgará a grande 
temporada de comedias de 
1939! 


O vlotorjoso comediante bra- 
Sileiro aprosentar-se-á mo pus 
bilico com o original de sug- 
cosso de Viriato Corrêa “Car- 


porque consiste numo 


Fit é morte certa para os Insectos 











combinação de poderesos elementos moartiferos que não 


podem ser superados, Fit pasau por 


provos as mais 


rigorosas, sendo conheside q pau poder de exterminar. 


Por esa razão V.S, deve sempre exigir Ph 
O jncto de Fljl não 
pessõas. Verifique ai o seldadinho 


todos os succedansos, 
Inoffonsivo paro as 
opporece na lata, 


I=0 recusar 
moncho e é 





Moro, viiditds febre nropdira 





ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

ars.; dr. Lulz de Souza Dan- 
tus, embaixador do Brasil em 
Paris; dr. Eurico de Bouza 
Leão, ex-deputado federal; Mi- 
guel de Carvalho Filho, Qlavo 
Guanabarino Mala Forte, dr, 
Joio Pedro de Gouvêa Vieira, 
advogado; dr, Bilvino Silveira, 

Alberto Moreira — Fez annos 
hontem, o gr. Alberto Moreira, 





delegado da Policia Municipal, 


actunimente em exercício na 9º 
Clrcumscripção, na Gorila, 

Seus amigos e collegas pres- 
taram-lhe expressiva manifes- 
tação pelo transcorrer da feliz 
data, 


DIPLOMATICAS 


à bordo do “Westem Prin- 
ce”, partiu para a Guatemala, 
unde vae como representante 
no Brasil, o ministro Manoel 
Cesar Góes Monteiro, 

—— Parilu para a Italia, a 
bordo do “Neptunia", em com- 
panhia de sua familia, o dr. 
Nemesio Dutra, designado pelo 
governo para servir como pri- 
meiro secretario da Embaixa- 
da do Brasil junto é Santa Só, 

A'* sra. Nemeslo Dutra foram 
oferecidas muitas flores, 

— Chegou a esta capital, a 
bordo do  “Neptunia”, o se- 
nhor Francisco GCejetiza, mi- 
mistro da Yugoslavia no Chile, 
que vem installar a Legação do 
se palz no Rio de Janeiro, 

O sr. Francisco Cejetiza via- 
jou em companhia de sua se- 
nevra, vindo do Chile, onde 
vccupava o mesmo posto ha 
mais de tres annos, Anterlor- 
mente, a diplomata servira 
em diversos palzes europeus, 
sendo agora designado para o 
Erasil em reciprocidade do acto 
do governo prasileiro criando 
uma Legação em Belgrado, 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu em Porto Alegre o 
commendador Eduardo Becto 
nome ligado aos mais altos cir- 
culos commercizes e industriaus 
duquella cidade, e decendente 
úc antiga e tradicional fami- 
la gaucha, 

Luiz Carlos Peres — Em B 
Hurizonte, onde se achava em 
serviço funcelonal, falleceu a 
l4 deste, com 64 annos de lda- 
de, o sr, Luiz Carlos Peres, se- 
cretario do Conselho Nacional 
tdo Trabalho, cargo que exer- 
ceu nos ultimos annos com in- 
teligencia, honestidade e de- 
cicação, sendo muito estimado 
por funccionarios e conselhel- 
ros daquella instituição, onde 


sy 
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no mais con 
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| Que sera 


Iavera cistubução de Ounquedos conmamalescos 


PREMIOS VALIOSOS AS MELHORES 
FANTASIAS DE CREANÇAS 


“orcutoirAs NAPOLEÃO TAVARES 
DECORAÇÃO  RAPIAEL LOGULLO. 


"ALHAMBRA co 


LES PERFUMADOS COM AGUAS DE COLONIA - 
AMONERE Ee 


alince 


fortavel 
num ambiente de 


ce Dido 


inaugurado no CARNAVAL 





seu passamento causou profun- 
do pezar, 

O extincto residiu por mui- 
tos annos em Minas, onde con- 
tralu casamento na familia 
Horta, tendo exercido ali va- 
rios cargos administrativos, an- 
tes de se fixar nesta capital, 

Obedecendo aos seus pendo- 
res pela imprensa, foi director 
da “Revista Commercial” de 
Bello Horizonte, da “Cidade 
de Viçosa” e gerente do “Bra- 
Sil Economico”, revista de eco- 
nomia e finança, desta capital. 

O seu sepultamento teve lo- 
Ear na capital mineira, onde o 
finado desfructava de excellen - 
tes relações, 

— Falleceu ante-hontem 
em Bello Horizonte, o ar. Fla- 
vlo dos Bantos, que foi prefel- 
to daquela capital durante o 
governo do sr. Raul Soares. 





O governo alemão 
envia medicamen- 
los para o Ghilo 





O TRANSPORTE E' FEITO 
- EM UM HYDRO-AVIÃO 
! MODERNO 


Numa demonstração de soli- 
dariedade humana, um avião 
allemão acaba de chegar au 
nosso continente com medita- 
mentos e utensílios mecivos 
com um peso total de 500 kilos, 
dondos às victimas do pavoroso 
terremoto do Chile, pelo Minis- 
terio das Relações Exteriores € 
= Cruz Vermelha da Allemna- 
nha. 


Aproveitando este vôo, a Al- 
lemanha apresentou um nuvo 
typo de hydro-avião, fadado a 
elevar aindu mais o progresso 
no terreno da eliminação das 
distancias, Trata-se do Dornier 
Do-26 que, desde algum teriço, 
vem despertando a atienção dos 
technicos do Velho Mundo, As 
caracteristicas desse appareiho 
são: envergadura das asas, 50 
metros; comprimento, 24 me- 
tros e meio; altura, 6 metrys 
e 90 cms.; superficie das asas, 
120 metros quadrados; peso de 
vôo, 18.000 kilos, O corpo da 
acronave está subdividido em 
oito compartimentos, que pq- 
dem ser hermeticamente fecha- 
dos. Quatro tripulantes zelam 
pelo bom funccionamento do 
apparelho, a saber; um piloto- 
commandante, um 2º piloto, um 
mecanico e um radio-operaçor, 


Interme 


Um “cofillon” artistico no 


dos Appatelhos refrigeradores, ar fresco na sala, 
| estilo colonial da linda deçora- 


ção de Valentim e Trompowsky figura como um dos attra- 


ctlvos da festa para a qual 
numero de ingressos, 


já andam por empenho reduzido 


PEDIDA DADE D OD D DDD ODDS O LOLA SDIOPPOLOAPLD 








Commemorado Pela 


Sociedade 


Mexicana 


de Geographia e Esta- 
tistica o Centenario do 


Instituto 
Geographico 


Historico e 
Brasileiro 


Um discurso do sr, Abelardo Roças, embaixador 
do Brasil no Mexico 


MEXICO, 17 — Por occasino 
da pussagem do centenario do 
AiSuluro riistorico e ticogra- 
puico Brasueiro, commemorado 
recentemente no Brasil, n 5o- 
ciedade Mexicana de tieogra- 
Ppuia e Escatsica, em sessau 
soJentne, tiibutou áquea secu- 
lar insticução as homenagens 
de sua sympathia e apreço, 

Usou, entuo, da paavia, O 
embaixador do Brasil no Mexi- 
co, sr. A, KRoças, que, em vi- 
brante alocução, agradeceu as 
deterencias de que 1óra alvo O 
Instituto Historico e Geogra- 
phico Hrasileiro, aproveitado 
ao mesmo tempo, o ensejo pa- 
ra descrever a sua luminosa 
trajectoria alravês dos tempos. 

Disse da predilecção que 
sempre dedicou ao Instituto q 
imperador d. Fedro [í, predi- 
lecção que levou S. M. não só 
a  presidir-lhe ininterrupta- 
mente as sessões, mas tam- 
bem a installal-o em uma das 
salas do palacio imperial, 

Proseguiu o orador acen- 
tuando que, extincta a monar- 
chia, o Instituto continuou me- 
recendo da Republica constan- 
te apolo material e moral, vin- 
do a tornar-se uma das maio- 
res instituições culturaes do 
Brasil, quiçã da America do 
Bul, 


Tevé palavras de elogio pa- 
ra com a revista ainda hoje 
editada pelo Instituto e que | 
data de sus fundação (1838) 
collocando em evidencia o va- 
lor do coploso materinl scienti- 
tico existente nos archivos, bi- 
bliotheca e mapotheca do Ins- 
tituto, onde se encontram, so- + 
manuscriptos e 3.000 cartas. 

Recordou os serviços inesti- 
maveis prestado ao paiz pelo 
Instituto Historico e Geogra- 


'phico, entre os quaes é de jus- 


tiçs destacar os Congressos de 
Historia Nacional celebrados 
em 1914 e 1831, que alcança- 
ram apreciaveis resultados, co- 
limando os objectivos visados 
por todos quantos delle parti- 


ciparam, 
“O Instituto Historico e 
Geographico — assegurou o 





OTHEOSE a MOMO: 


e selecto 5 


NADO 


NDICIONADO 
VALERIE 





mente sobre Historia Patria, 


crcea de 80.000 volumes, 50.000 


Ri 'oão [ON MTO) 
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orador — não é, como se pode- 
ra crêr, um culto estatico da 
passado. E' um organismo vi- 
vo e dynamico, um centro fe- 
cundo de Investigações e de 
cultura selentifica social, O 
conceito que tem da historia é 
animado, amplo, nacional e 
humano.” 

“Ao reviver o passado, o seu 
objectivo é esclarecer os espi- 
ritos pelo conhecimento da 
historia, que, em susa linhas 
Geraes, é guiado por linhas 
eternas e constitue o grande 
espelho da vida humana, Ao 
enobrecer as tradições, sua 
Inspiração é fomentar o en- 
thusiasmo e o patriotismo por 
tudo que faz a grandeza da 
vida nacional, dando ao povo 
o orgulho da sua historia, o 
amor á sua Patria e um esti- 
mulo para o futuro,” 

“A elevação e amplitude de 
Sua concepção historica abar- 
cam, pois, 3 um tempo, o pas- 
sado, o presente, e o futuro, 
tendo em vista que a vida se 
cumpra e se realize em honra 
dos mortos, em proveito dJs 
vivos e com o pensamento na 
posteridade," 

Referiu-se, ainda o sr, Abe- 
lardo Roças ás afinidades mo- 
raes existentes entre o Institu- 
to Historico e Geographico e 
a Sociedade Mexicana de Geo- 
graphia e Estatistica, corpora- 
ções que se acham vinculadas 
por altos idenes e ins com- 
muns, E terminou com as se- 
Euintes palavras ; 

“Só essa identidade moral, 
para não falar dos laços fra- 
ternnes existentes entre os 
nossos dois paizes, explicariam 
a homenagem dessa digna so- 
cledade no Instituto Historico, 
Ambas instituições são cen- 
tros culturaes de actividades e 
meditações desinteressadas, en- 
sinando o amor da humantra- 
de, o respeito á razão e » di- 
gnidade de vida, occupando- 
se, tão somente, do que o pas- 
sado e o presente têm de me- 
lhor e de mais nobre.” (A, N) 


 Ardorosa' 
recepção à esposa 
de um astro do 
cinema 


DALLAS, Toxas, 17 — A 
nhora Nelson Eddy foi alvo nes- 
ta cidade de um verdadeiro 
assalto de admiradoras, quan- 
do desembarcava do trem em 
que viajou em companhia do 
marido, 

As moças investiram atrope- 
ladamente contra a Senhora, 
acotovelando-a, na ansin de 
cumprimental-a e vel-a de perto, 

O celebre actor cinematogra- 
phico, tomando uma decisão 
rapida para snlvar a sua cara 
metade, subiu a uma das malas 
de sur bagagem e bradou: 

“Olá, pequenas; ncabem com 
isso, por favor”, 

Foi agua na fervura. As gen- 
tis assaltantes afastaram-se em 
obediencia 4 voz possante do 
barytono, e em seguida o “com- 
panheiro de fitas” de Jeanette 
Mae Donald apresentou a espo- 
sa às admiradoras, — (U, Pi 


Faleceu com 13 
annos de edade 


S. PAULO, 17 — A “Folha do 
Puvo”, de Baurú, publica o se. 
gulnte: 

“Em Quaté, na fazenda são 
Pedro, falleceu, com 131 alunos 
de ednde, Belarmino José Lo. 
Pos, natural de Pernambuco, 
Fol escravo, lutou na guerra do 
Paraguay, e ninda hehia e fu- 
mava. Deixa viuva com 101 an- 
nos, nove filhos, dos quaes o 
mails velho tem 85 anmnns, 39 
netos e 42 bisnetos”, — (A, N.) 





neiro de Batalhão” que constl- 
tue a malor a mais hilariante 
comedia destes ultimos vinte 
annos!,,. “A estréa do grande 
artista no Carjos Gomes, quin- 
ta-faira, em espectaculos por 
sessõon, marcará com junstifl- 
cave] rasão o acontecimento 
palpitante da temporada thea- 
trai deste anno, 


08 INTERPRETES DE “A 
FLOR DA FAMILIA”, 

QUE ESTREARA' NO RI- 
VAL A 1 DE MARÇO 


Dia a dia crescem o enthu- 
nisemo e a curiosidade do pu 
blico pela inauguração da Tem- 
porada da Alegria que 
Costa offerece ao Rlo a partir 
de 1 de março proximo, 

“A Flor da Familia”, comedia 
Jindinsima de Paulo Magalhães, 
dará Iníclo no grande empre- 
endimento theatral, onde appa- 
recerão nomes de valor marca- 
do da scena brasileira, e que 
são no mermo tempo uma ga- 
rantia de trlumpho, 


O ministro Fernando 

Costa visitou o infer- 

ventor Adhemar de 
Barros 


Aocempnnhado melo dr. Tulz 
Sampato Arruda, chefe de meu 

Acompanhado pelo dr, Luiz 
Kabinete , o ministro Fernan- 
do Consta, visitou hontem o gr, 
Adhemar de Barros, Interven- 
tor no estado de São 
Paulo, que acha hospedado no 
Palace Hotel, 

Mais tnrdo, retribuindo essa 
visita, o interventor paulista 
esteve no gabjnete do ministro 
Fernando Costa, mantendo com 
o titular da Agricultura demo- 
rada e cordial palestra, 


60.000 sacas de ar- 
roz para a Europa 


PORTO ALEGRE, 17 — Deil- 
tro de poucos dias serão embar- 
cndos 60 mil saccos de arroz 
Para as praças européas, - 
(A. N.) 


NA PREFEITURA 


O senhor prefeito assignou 
os seguintes actos: 

Nomenndo: nn Secretaria Ge- 
ral de Bnude e Assistencia, pa- 
Ta o enrgo da passndeira, Ilza 
dos Santos Meira; parn prati- 
cante de enfermeiro o trahniha- 
dor da mesma Secretnria, Hilda 
Ferreira Ioureiro; para anxi- 
lar de lavandaria o trahbnlha- 
dor Mancelita de Andrade Mat- 
toso: e, para exercer em com- 
missão o cargo de smb-director 
fiscal da Directoria de Abaste- 
clmenta, o ngente commercial 
da mesma Secretaria, Augusto 
Mallet; Soares Junior. 

— Pelo seu assistente militar. 
capitão Isollno Ulha, o senhor 
prefeito fez-se representar: mn 
missa de 7º dia, por alma de 
d. Maria Amelia Guimnrães, go- 
gta do general Newton Caval- 
onnti: no desembarque do dr, 
Renedicto Vallrdares, governa- 
dor do Estado de Minas Ge- 
racs; e no embarque. para a 
Rurona, do cardeal d, Sebastião 


Leme. 
PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as seguin- 
tes folhas: 

Na 1º Secção — De 11 45 13 
horas — Livros de ns. 98 a 101, 
103 e 105. 

Na 2º Secção — De 10 4s 13 
horas — Livros de ns. 299, 242, 
318, 324, 326 à 328, 


Na Commissão de 
Metrologia 


REALIZADAS AS ELEIÇÕES 
PARA A COMPOSIÇÃO DE- 
FINITIVA DE SUA MESA 


A Commissão de Metrologia 
na sua sessão de quarta-feira 
ultima, realizou as eleições para 
& designação defivttiva do sua 
mesa, de sua sec 4) permanen- 
te e de seus membros consul- 
tores, Foram eleitos: presidente, 
o prof. Dulcidio Pereira, da Es- 
cola Nacional de Engenharia; 
vice-presidente, O professor Car- 
los Chagas, da Faculdade Na- 
clonal de Medicina: segundo 
vice-presidente, o capitão Jd. V. 
de Albuquerque Lima, da Esco- 
la Technica do Exercito; mme- 
bros da Secção Permanente o 
dy, Berhard Gross, do Instituto 
Nacional de Technologia 'e o 
professor Costa Ribeiro, da Uni- 
versidade do Districto Federal; 
membros consultores, os drs. 
Francisco Sá Filho, do Ministe- 
rio da Fazenda, J. Costa Ribei- 
ro, da Universidade do Distri- 
cta Federal. J. M Oliveira Cas- 
tro, da Escola Nactona] de En- 
genharia, F, E Kuln'g, da Es- 
cola Nacional de Engenharia e 
F. Vagalhães Gomes, da Esco- 
la de Minas e da Escola de En- 
genharia de Bello Horizonte. 

As eleições foram dirigidas 
por wma mesa escolhida “ad- 
hoc” e composta dos drs. Ha- 
nibal Porto, representante da 
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QUARTA-FEIRA 
DE CINZAS 

Um film suave, 
como um per. - 
fume,., 


Variado como a 
vropria vida... 


HARRY BAUR: 
MARIE BELL! 
FERNANDEL 
Louis JQUVET 
RAIMU * 
ANÇOSE 





Serviços 


1 — Am 


«Além dos serviços 


6670) — Funccionará 





Custicóm da nela Hetro-Golaluyn- Mayer 


DO BRASIL 


lilm estreado no 


ro” sera exhibido em 


oulros Cinemas do Rio an 
les de passados 60 dias de 
suas exhibiçoes neste 


Cinema. 








de Assis- 


tercia no Carnaval 





MOBILIZAÇÃO GERAL EM BENEFICIO 
“DA POPULAÇÃO 


habituaes, attendendo ao 


Carnavai, a Secreiaria Geral de Saude e Assisien- 
cia, por intermedio do Departamento de Assisten- 
cia Hospitalar, realizou uma mobilização geral, 
criando ainda um: posto de emergencia, Os soc- 
corros durante o Carnaval poderão ser obtidos: 
Zona Central: Posto de emergencia (tel. 42- 


diariamente das 17 a | 


hora, desde hoje, sabbado, Os soccorros poderão 
ainda ser solicitados pelo tel. 22-1950 (H, P. 
8.). O posto de emergencia está localizado no 
edificio da antiga Camara Municipal, á praça Flo- 
riano, actual séde da Secretaria de Saúde e As-- 
sistencia, com entrada pelas ruas Evaristo da Vei- 
ga e Alcino Guanabara, Zona Sul — Hospital 


Miguel Couto — Tel. 27-0096. Zona Norte — 
Hospital Getulio Vargas, tel. 48-7500 e Dispen- 


sario do Meyer, tel, 2 


9-0032. 


As ilhas, bem como Campo Grande e Cas- 
cadura estarão egualmente a postos. 
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Federação das Associações Com- 


merciacs; Doinifgos Costa, do 
Olseryatorio Nacional e capi- 
tão de fragata A, Durão, re- 


presentante do Ministerio da 
Marinha, 

Ão professor, Dúlcidiao Perel- 
ra, ausente desta capital por 


O) 15 4 (1 q a | > (> OR 1 me 1 e 


Motivo de molestla, o sr, Hani- 
hal Porto passou, em nome da 
Commissio, um  telegramma 
eommunicando-lhe a sun esco- 
hr por unanimidade, pariu pre- 
sidente da mesma e realçando 
a siynificação da homenagem 
que lhe foi prestada, 
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NOTICIAS DO ES- 


TADO DO RIO 


AS CONTRIBUIÇÕES DO COM- 
MERCIO  NICTHEROYENSE 
PARA OS CHILENOS 


Esteve hontom no gablnete 
do secretario do Interlor e Jus- 
tiça do Estado do Rio, uma 
commissão de directores da As- 
sociação Commercial de Nicthe- 
roy que lhe foi communicar já 
haver depositado em um dos 
Bancos da cidade a quantia de 
10:;015$000, resultado das contri- 
buições do commercio nicthe- 
royense para as victimas da ca- 
tastrophe que tão dolorosamen- 
te enlutou o Chile. 

O srt. Cardoso de Miranda, na 
palestra que entreteve com Os 
membros da commissão, mani- 
testou a sua sutisfação pelo 
modo como o commercio da ca- 
pital do Estado havia attendli- 
do no appello do governo, 


DELEGADO PARA A 10º 





| REGIÃO POLICIAL 


O interventor Ernani do Ama- 
ral nomeou o bacharel Frangis- 
co Coelho Gomes, pare o cargo 
de Delegado da 10º Reglão Po- 
licial, com séde em Angra dos 
Reis. 

O EXPEDIENTE DAS REPAR- 
TIÇÕES PUBLICAS DURANTE 
O CARNAVAL 


O interventor federal deter- 
minou que o expediente, nas re- 
partições publicas do Estado, se 
encerrem, segunda-feira de Car- 
naval, ás 14 horas, sendo fa- 
cultativo o ponto na terça-feira, 
Na quarta-feira, o serviço terá 
inicio ás 12 horas. 


AFASTADO O DELEGADO DA 
4º REGIÃO POLICIAL 


O chefe de Policia do Esta- 
do do Rio, afastou das respectl- 
vas funcções, até que se conhe- 
ga o resultado do inquerito ad- 
ministrativo, instaurado pela 1º 
Delegacia Auxiliar, para apurar 
factos, occorridos na Delegacia 
da 4* Reglão Policial, com séde 
em Santo Antonio de Padua, o 
Delegado da referida Região ha- 
charel Helio Teixeira Travas- 
sos e o investigador da 2.º nlas- 
s Murlo Smith de Faria. 


CORDIALIDADE SPORTIVA 


MIRACEMA, 17 — Visitou Mi- 
racema, dominfo p, findo, a 
convite do novel club mirace- 
mense de volley boll, Nossa 
Gente, uma embaixada sportiva 
do Floresta A, O. da cidade de 
Cambucy, chefiada pelo dr. Moa- 
cyr Gomes de Azevedo, ex-pre- 
felto daquelle municipio, Foram 
disputadas no Campo da Praça, 
d. Ermelinda, tres partidas: a 
1” entre os segundos quadros 
masculinos que terminou com a 
a victoria dos miracemenses pelo 
score de 2x0; a 2º entre os con- 
juntos femininos saindo vence- 
dora a turma cambuclense por 
2x1; na 3º o primeiro quadro 
masculino local saiu vencedor 
pela contagem de 2x0, Todos os 
jogos foram bem disputados, 
reinando entre os elementos ll-= 
tigantes a mais jovial camara- 
dagem. O Nossa Gente, domingo 
é noite offereceu, ao Miracema 
Club, um animado baile aos 
cambucienses, 


INSPECCIONANDO A AGEN- 
CIA DE ESTATISTICA 


MIRACEMA, 17 — Visitou 
ante-hontem esta cidade, fazen- 
do uma Inspecção na nossa 
Agencia de Estatistica, R cargo 
do sr. Francisco Alves Mata, 
o sr, major Liberato dos San- 
tos, inspector do Departamento 
Estadual de Estatística, O ma- 
jor Liberato que foi alvo de 
todas as attenções em nossa 
cidade, onde tem muitos amigos, 
retirou-se bem impressionado 
com n organização da Estatis- 
tica da Prefeitura e com o seu 
Agente, capitão Francisco Al- 
ves da Mata, — (D, P, T.) 
CARNAVAL EM MIRACEMA 

MIRACEMA, 17 — O carnaval 
deste anno em Miracema, vae 
ser o mais animado de todos 
os temrzs. O Miracema Club foi 
ornamentado pelo artista Durval 
Manhães. — (D, P, T.) 


INSTALLADO O TERMO 
JUDICIARIO 


- MIRACEMA, 17 — Foi condi- 
gnamente commemorada a so- 
lenne installação do Termo Ju- 
diciario de Miracema, A ceri- 
monia foi presidida pelo juiz de 
Direito da Comarca de  Pa- 
dua, dr. Alexandre Brasil e teve 
a assiístil-a grande numero de 
pessoas desta e das cidades vlzi- 
nhas, Padua fez-se representar 
pelos elementos da sua Justiça, 
advogados etc. e pelo seu prefei- 
to, sr. Vicente Cicarino. Fizs- 
ram uso da palavra, o dr. ale- 
xandre Brasil, o dr. Dirceu Gar- 
duso. O Jornalista José Negle, O 
sr. Vicente Clcarinc, o dr Meta- 
vio Tostes. representante de gre- 
teito altivo Linhares, ausente 
por molivo de força mualor, e 
Inaimente o dr. Jusé Amadeu 
Rodrigues, nosso primeiro Pretor. 
O dr. José Amindeu Rodrigues 
noncom ofiiines de Justiça 6s 
srs. Eudorico Manoel Alves e An- 


tonia Bernardino Monteiro. — 


(D. P, T5 


| 
| 
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Na rua Torres de Oliveira, es- 
quina de Almeida Nogueira, foí 
atropelado por um automovel o 
menor José Elias, de côr bran- 
ca, com 5 annos de edade, fi- 
lho de Elias Klnron, residente 
& rua Clarimundo de Mello nu- 
mero 407, 

Em consequencia, José Ellas 


soffreu contusões e escoriações |' 


gencralizadas, havendo suspei- 
ta de que se lhe tenha sido fra- 
cturado o craneo, motivo por 
que o menor accidentado, de- 
pois de soccorrido pela Assis- 
tencia do Meyer, fol internado 
no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 

O auto causador do desastre 
foi o de n. 3.294, dirigido por 
Joaquim Pinto Barbeto, que foi 
detido po um gunrda-civil e 
levado à delegacia do 23º clis- 
tricto, 

AH, o commissario Virgilio, de 
serviço, tomou conhecimento do 
caso, registandoo, pondo, em 
seguida, o motorista em liber- 
dade. por não se tratar de fla- 
grante. 


Cogita-se nos Esta- 
dos Unidos de am- 
pliar a intervenção 
no systema governa- 
mental do paiz 


PHILADELPHIA, 17 —, Numa 
de suas ultimas edições, a re 
vista “The Annals of The Ame- 
rican Academy of Political and 
Social Science”, desta cidade, 
publicou um Interessante arti- 
go da nutorin dos srs. Dawics 
E. Brisbine e George M. Adatis, 
Intitulado “Extensão e possibl- 
lidades da regulamentação das 
estradas de rodagem”. 

Trata-se de um estudo com- 
pleto, em que os articulistas fa- 
zem todo o historico das estra- 
das de rodagem nos  Estndos 
Unidos, apreciando o seu des- 
envolvimento que, de alguns 
annos para cá. nttingiu um ni 
vel verdadeiramente notavel. 

Os Jornnlistas destacam os 
factos de ns rodovias, que sao 
de tão grande utilidade pobll- 
ca, pertencerem ainda, nos Es- 
tados Unidos, parte no governo 
e prrte a empresas partícula - 
ves. Entretanto, as estradas são 
e continmarão a ser construídas, 
mantidas e fiscalizadas pelos 
pitch tod orgios governamen- 
Nes. 

No parecer dos srs. Brishine e 
Adams, os rernlementos devem 
nrever tm enntrnle cehre q 
transito de todos os vehículos, 
especialmente os de transporte 
eommercinl. De 20 annos para 
cá, dizem elles, o desenvolvi- 
mento dns estrodins cheroy q 
ponto tal que se torna indis- 
nensavel a crincão de severas 
leis de fiscnlização, pnra evitar 
que a população e o Estndo ses 
iam prejndiendos nelas empre- 
sas particulares. Especial at- 
tenção deve ser dada a certos 
aspectos da regulnmentação 
que, tres como existem, não 
permittem manter um verda- 
rleiro controle sobre os vehicu- 
los de transporte. 

Os articulistas concluem di- 
zendo que a lei referente a es- 
tradns deve cer feita sobre ba- 
ses qe permittam o seu des 
envolvimento cada vez maior, 
beneficiando assim, simultanca- 
mente, a população e o proprio 
governo, — (A, N,) 


Rolou do alto da 
escada | 


Em sua residencia, hontem, à 
tarde, foi victima de um acei- 
dente, rolando do alto de uma 
escada ao solo, o commerciario 
Miguel dos Santos, branco, de 
50 annos, casado, morador no 
n. 22 da rue Frei Caneca. 

Tendo esoffrido fractura da 
rotula esquerda, Miguel dos 
Santos foi internado no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro, após 
ser soccorrido pelr Assistencia. 


Lia Torá, em liber- 
dade 


Tendo o juiz Costa Netto, do 
Tribunal de Segurança, dene- 
gado o pedido da prisão pre- 
ventiva formulado pelo pro- 











motor daquela Côrte contra 
Lin Torá, o capitão Baptista 
Telxelra, Delegado Eme-rjal 


de Sogurança Politica e So- 
clal, mandou rostitulr à llber- 
dude aquella senhora, o que se 
verificou na tarde de ante- 
hontem, 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 18 de Fevereiro de 1939 


CRIANÇA ATROPELADA Sonia Henie - 








Praça Tiradentes nº. 77 


- À Querida Estrella 





do Cinema Yankee, Homena- 
geada na Fox - Film do Brasil 


e e e 


| ALGUMAS PALAVRAS COM A SYMPATHICA ESTRELLÁ 





Aspecto tomado nos escriptorios da Fox Film, por oceasi ão do cock-fail que fol affe- 
recido hontem a Sonja Henie 


Conforme previmos, num “fu- 
ro” sensacional, chegou ha dias, 
8 bordo do “Normandie”, Son- 
ja Henle, campeã olympica de 
patinação e consagrada estrella 
do cinema norte-americano, on- 
de alcançou successos notaveis 
trabalhando para & 20th. Cen- 
tury-Fox. Teve a honra de inau- 
gurar com “Ella e o Principe” 


o Cinema São Luiz, que é, sem 


duvida o mais luxuoso e con- 
Pitta cinema da America do 
Sul, 

Hontem, a Fox Film offereceu 
& grande estrella um “cock- 
tail”, que transcorreu num am- 
biente de franca cordialidude, 
Aproveitando a opportunidade, 
& Fox apresentou Sonja nos 
Jornalistas  cinematographicos, 
com quem ella manteve inte- 
ressante e animada palestra. | 
SONJA HENIE HA MUITO DE- 

SEJAVA VIR AO BRASIL 

Perguntamos à sympathica es- 
trella, se à sug vinda ao Brasil 
havia sido impulsionada por al- 
guem. Com um sorriso ella nos 
respondeu: 

— Antes de entrar para o cl- 
nema, eu já desejava conhecer 
as grandes capitaes da Ameri- 
ca do Sul, com especialidade o 
Rio de Janeiro, que já conhe- 
cla bastante através da litera- 
tura, e sempre ouvi as melho- 
res referencias de todos que 
por aqui passavam, e que ti- 
nham opportunidade de me fa- 
lar sobre os encantos desta 
grande metropole, 


SONJA NÃO ABANDONARA" O 
CINEMA 
Conforme vimos em alguns 


noticlarios, Sonja não voltaria 
ao cinema, e como q sua legião 





de “fans” no Brasil já é cou- 
sideravel, nos npressamos a lhe 
perguntar se tinha fundamento 
esta noticia. Sonja sorriu mais 
uma vez, e nos affíirmou: 

— Pode dizer nos meus que- 
ridos “fans” do Brasil que não 
pretendo abandonar o cinema 
CA O a <a a 








e tudo farei para continuar me- 
recendo a mesma sympathia 
que tenho merecido até agora. 

Todos os nossos collegas tam- 
bem desejavam falar à grande 
estrela, por isso nos despedi- 
mos, deixando um pouquinho 
para os outros, 





Fogo no Capinzal 





As chammas ameaçavam as casas proximas 


Num capinzal existente no 
largo do Deposito, na zona da 
Saude, na noite de hontem, 
irrompeu- um Incendio, que lo- 
Bo começou a ameaçar as casas 
das proximidades. 

Solicitada a intervenção dos 
Bombelros pela caixa de avi- 
Sos situada é esquina daquele 
Inrgo com a rua Senador Pom- 
peu, em pouco chegavam ao lo- 
cal os soldados do fogo, dando 
logo combate ás chammas, do- 
minando-as, como sempre 
acontece. 

Trabalhou um soccorro do 
Quartel Central commandado 
pelo aspirante Telles, tendo o 
tenente Waldemar como diri- 
gente das manobras de agua, 
durando os serviços dos Bom- 
beiros cerca de uma hora, 

A polícia do 9º districto te- 
ve conhecimento do facto ten- 
do o commissario Pizarro, de 
dia á delegacia, tomado as de- 
vidas providencias, 
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“Nazificando” a 


Policia Allemã 


AS ORDENS EXPEDIDAS PELO CHEFE DE 
POLICIA DO REICH, SR. HIMMLER 


BERLIM, 17 — 
quencia das medidas recente- 
mente adoptadas para collocar 
o exercito allemão debaixo .do 
controle do partido nazista, o 
chefe da policia do Reich, se- 
nhor Himmler, expediu ordens 
tendentes a “nazlficar” com- 
pletamente a policia allemã. 

Estas instrucções foram pu- 
hlicadas na revista “Deutsches 
Retcht”, orgão das associações 
legnes naclonal-socialistas e que 
luta pela fusão immediata da 
policia com os guardas “S, S.”, 
os quaes já possuem o caracter 
de polícia auxiliar. 

São as seguintes as instru- 
penca baixadas pelo sr. Himm- 
er: 

1º) Todos os novos, elementos 
que ingressarem na policia de- 
verão «doravante ingressar nos 
“88”, nssim que fizerem parte 
da policia, 

2º) Todos os officiaes de po- 
licia terão doravante de ser 
graduados pela cscola cognomi- 
nada “dos junkers”, onde a 
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estava tapando um buraco do gallinheiro ! 


Em conse-|“élite” do partido nazista é 


educada, 


3º) Todos os membros das 
“orças de polícia poderio dora- 
vante, se assim desejarem, tor- 
nar-se membros das organiza- 
ções de assalto “5, 8.”, 

O facto que os futuros offi- 
ciaes de policin deverão ser 


studuados pela escola dos “jun- | de arte Gran Central de Nova 


kers”, significa que os mesmos 
serão 100 sê nazistas e terão 
sido submettidos a um curso 


cfficionte da ideologia nazista. 


Até então, os officines de po- 
licia eram escolhidos entre gra- 
duados das escolas especiaes de 
policia, exceptuando-se, natu- 
ralmente, os offlciaes promovi- 
dos das fileiras. 

Convém notar que medidas 
tendentes a “nazificar” mais 
O exercito, foram decretadas re- 
centemente, obrigando todos os 
soldados que terminarem o seu 
periodo de serviço, a' inscrever- 
se nas fileiras dos grupos de 
ES A! — (U.:P). 
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DWAI 


visitará 0 Brasil 0 


conselheiro tech- 
niso do presidente 
Roosevelt 


DIRECTOR DE MAIS DE 5U 
ORGANIZAÇÕES NORTE- 
AMERICANAS 

Dentre em poucos visitará o 
Brasil o sr, Thomaz J. Wattson 
conselheiro technico do presi- 
dente Roosevelt e presidente 
da Camara Internacional de 
Commercio, que percorrerá em 
viagem de observação alguns 
Estados brasileiros notadamen- 
te São Paulo e Rio para co- 
lher conhecimentos pessoaes 
sobre a nossa industria e com- 
mercio, 

O sr, Wattson que viaja a 
bordo do “Almazora”, repre- 
senta além da organização aci- 
ma, nomeadas e imnortantes 
sectares culturaes, commerciaes 
e industrises da norte-america 
como presidente da Interna- 
tional Busines Machines Cor- 
poration; director do Banco 
de Reserva Federal de Nova 
York, e director das seguintes 
organizações : da Universidade 
de Columbia, do Collegio La- 
fayette em Easton, do Hospli- 
tal Roosevelt, do Hospital Sum- 
mit, da Fundação Carnegie 
para a Paz Internacional, da 
Associação dos Industriaes Ex- 
portadores Americanos, presi- 
dente do Club Economico da 
cidade de Nova York; vice-pre- 
sidente e director da Sociedade 
Pan-Americana de Nova York, 
vice-presidente e membro do 
Comité Executivo da Conferen- 
cia dos Directores da Industria 
Nacional, director das galerias 


York, da Escola Presbyteriana 
de Medison Avenue, doutor em 
direito pela Universidade de 
Eutlers em New Brunswick, 
doutor em direito pelo Collegio 
Lafayette, doutor em letras 
pelo Collegio Rollins-Winter. 
Assim a visita dessa illustro 
personalidade terá, significação 
muito especial para o nosso 
palz accentuando-se à acção 
do sr, Wattson na vida inter- 
nacional sul-americana onde é 
um dos mais destacados ele- 
mentos o de animador: do Co- 
mité Nacional da Commissao 
Inter-Americana de Arbitra- 
gem Commercial, 































Mesquitinha raz, pela primeira vez no cinema, o pape; 
de A Enooiohaçio publico, que elle criou estupendamesnte 


no palco ! 
ALMA FLORA DÊO MAIA 
MANOEL PERA  OSCARITO 


Apollo Corrêa Nilza Magrassi 
Paulo Gracindo  Violetta Ferraz 4 


MESQUITINHA 










8; Porto e Paulo Orlando, Acção no Kin 
as tua 
de MESQUITINHA, Prod. da “Clne- 
É pr 
fere U dia « A 


durante o Carnaval. 
[d dia”, distribuida pela “D, F, B,” 
DIA 
N Lineni Grade 


“- Adaptação de um original de Marques, 
Musica de ARY BARROSO, Direcção 
COTA ADO 
O Carnaval 









ao ha calom 


da Prefeitura Que Desfir 








| lará Hoje Pela Cidade, 


CARRO CHEFE — “BRASIL-ESTADO NOVO" — Deslum- 
brante alegoria |! Empolgante concepção dos nossos artis'as con-= 
sagrada á obra patríotica que se vem desenvolvendo sob as di- 
vectrizes do Estado Novo ! 


Não ! Jamais medrará no teu sólo a Descrença. 
Os teus filhos, Brasil, vivem na fé mais pura 
De que nas convulsões malsãs da terra immensa, 
“Es o reino da luz, do amor, e da fartura”, 


No teu grande presente a Humanidade pensa; 

Tal como o teu futuro ao seu olhar fulgura | 

Nesta ascensão feliz não ha, pois, quem te vença, 
Que a ansia de triumphar tens, no peito, segura | 


Vivam outras reglões dentro do cãos profunda. .« 
Um Grande Presidente, à frente de seu povo, 
Exemplos de civismo são vae dando ao mundo, 


E num trabalho altivo, herculeo e varonil 
Getulio Vargas diz dentro do Estado Novo, 
O que pensa e o que quer nosso amado Brasil P 


Ls 0 Dm am 








Dramatico Incendio 


de Um Hospital de 
Alienados em Quebec 


QUEBEC, 17 — Durante 0|se orifícios na crosta de gelo 
incendio occorrido esqui num | que recorre o rio São Lourenço, 
hospital de alienados, ao mes- A Pia muita de distancia, de 
mo tempo em que explodia um.| (U, p) in AS mangueiras, — 
tanque de oleo situado nas pro- 
ximidades, os pacientes foram 
transferidos para lugar seguro 
com o auxilio de um batalhão 
de milicianos e quando o thar- 
mometro marcava uma tempe- 
ratura inferlor a zero. O fogo 
propagou-se com violencia na 
ala leste do edificio desde hon- 
tem às 8 da manhã, mas sómen- 
te á noite fugiu completamen- 
te no controle, Attingiu então o 
pavilhão central do immuvyel, 
“composto de cinco alas e que 
funccionava sob a direcção de 
uma ordem de religiosas, 
Quando começaram as explo- 
sões no deposito de oleo, as co- 
lumnas de fumaça elevavam-se 
a mil e quinhentos pés. As tro- 
pas foram chamadas apressada- 
mente e mil e trezentos doen- 
tes, que estavam no hospício, 
evacuados. Numerosos entre el- 
les eram loucos furiosos, sendo 


que alguns não saiam dos apo- 
sentos ha varios annos, Luta- 
ram contra as pessoas corri- 


DOIS MORTOS DURANTE O 
SINISTRO 

QUEBEO, CANADA, 17 — A 
explosão de um tanque, de oleo 
combustivel concorreu para al- 
Ementar o horror cansado mar 
um incendio que durou toda 
sa e destruiu um hospliai «e 
Oucos situado nas immediações 
de Beauport, depois que 1,797 
Eb tomacios de terror pa- 

5 am 

pcdo Postos em logar 

Acredita-se que tenha morri- 
do um bombeiro que ficou sob 
05 escombros do hospital. 

Um dos enfermos fallecey em 
consequencia de um 
cardiaco no momento 
era retirado do edificio, 

Numerosos milicianos atxi- 
Ham os bómbeiros no combate 

| ás chammas, as quaes ameaçam 

an paas lodo ri egns- 
um edificio centr 

cluco Pavilhões, id (USP) O é 


De 


collapso 
em que 





Ha cerca de 2 
mezes 


| 
FO! FERIDO E VNIN A FAL 


das em seu socçorro, ante Cl 

, s da ERCER AGORA 
chegada das tropas, e foi neces- Faleceu, hontem. no Hosple 
sario impedir que varios Insa- | tl Estacto do sa, nude Pol ii= 
nos voltassem ás sessões que | ternndo en 9 de dezenmira do 


Reno p. Po. Joost das Shi, 
GUC contiuva dE amnos de culo 
e renldia dá : 


occupavam, o que significaria a 
morte certa, Pouco depois da 


meta noite, entretanto mesma run a. tb, 
elles estavam a salvo, eo DES Capao Sr a poltóia do 
dos em outros hospitaes e nas | tos talleceu ARES A RT 
prisões da cidade, e, mesino, | Noite de 27 dp iésino! ef for 
alguns, em casas particula- | S!do halnade na run ViSiiids 
pad : - Duprat, na perna divoita,. 
Ornecimento de agu Í Corpo de Joá dn Santas, 
sufficiente porquanto Freita Fio poltetap o oiNido ao nucruto- 





